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ROPOSTA 
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V' 


RELATÓRIO 


avresf.ntados 


GERAL  LEGISLATIVA 


SESSÃO  DA  6.*  LEGISLATURA, 


PELO  jMIíNISTRO  E  SECRETARIO  DOESTADO  DOS  NEGÓCIOS 

DA  FAZENDA 


w 


RIO  DE  JANEIRO. 
TYPOGRAPHIA  NACIONAL. 

1846. 


í»a  llaíiin. 

Cumpriiulo  com  o  que  determina  a  Lei  de  31  de  Outubro  de  1835, 
110  Art.  13,  venho  apresenta r-vos  a  l^roposta  do  Orçamento  da  Re- 
ccMta  c  Dcapcza  Geral  do  Império  para  o  futuro  Exercício  de  1847 
a  184S. 


CAIMTILO  1. 

Dcspczn  Geral. 

Alt.  i.°  A  Dcspcza  Geral  do  Império  para  o  Exercido  de  1847— 
18-Í8  Iie  fixada  na  quantia  de   27.279.897^914 

A  qual  será  distribuída  pelos  seis  diversos  Ministérios  na  fómia 
especificada  nos  Artigos  seguintes : 

Art.  2.»  O  Ministro  e  Secretario  (i'Estado  dos  Negócios  do  Im- 
pério he  aulorisado  para  despender ,  com  os  objectos  designados  nos 

seguintes  parograplios ,  a  quantia  de   3.005.734^000 

A  saber: 

1.  "   Dotação  de  S.  M.  o  Im- 
perador   

2.  »  Lila  de  S.  M.  A  Impera- 
triz  

3.  "  Alimentos  do  Sereníssimo 
Príncipe  Imperial  

4.  °  Dotação  da  Princeza  a  Se- 
nhora D.  Januarla ,  e  aluguel  das 
casas  

5.  "  Alimentos  da  Princeza  a  Se- 
nhora D.  Maria  Amélia  

G."  Dotação  de  S.  M.  a  Du- 
queza  de  Bragança  

7.  "   Ordenados  dos  Mestres  da 
Família  Imperial  

8.  °   Secretaria  d'Estado  

9.  "   Gabinete  Imperial  

10.  Conselho  d'Estado  

11.  Presidências  das  Provín- 
cias  

12.  Gamara  dos  Senadores,  e 
Secretaria   

13.  Dita  dos  Deputados  ,  Idem . 

14.  Com  Ajuda  de  custo  para 
Tolta  dos  Deputados  da  6.'  Le- 
gislatura, e  vinda  dos  da  7.'... 

15.  Cursos  Jurídicos  


800.000g?)000 
96.000^00 
12.000^0 


102.000^000 
6.000.^000 
50.000^000 

33.200^000 
1.900^0 
28.8005Í500O 

92.860^00 

217.780Í5Í)000 
285. 509^175000 


128.000^5)000 
74. 580íf3:)000 
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16.  Escolas  dc  Medicina   83.120^000 

17.  Academia  de  Bellas  Artes.  20.120^000 

18.  Museo   5. 600^000 

19.  Junta  do  Gommercio   14.415^000 

20.  Archivo  Publico...   6.220^000 

21.  Empregados  de  visita  dc 

Saúde  nos  portos  maritinics   12.000^000 

22.  Correio  Geral ,  e  Paquetes 

de  vapor   604.000^000 

23.  Ganaes,  pontes,   e  estra- 
das geraes   40.000-^000 

24.  Gathecliese  e  civilisacáo  de 

índios  .*   16.000.^000 

25.  Estabelecimento  das  meni- 
nas Educandas  da  Provincia  do 

Pará   2.000;SÍ)000 

26.  Eventuaes   25.000^000 

No  Município  da  Corte. 

27.  Escolas  menores  de  Ins- 

trucção  Publica   38.460^000 

28.  Bibliotheca  Publica   8.598^00 

29.  Jardim  Botânico  dá  Lagoa 

de  Freitas   9.996,^^^000 

30.  Dito  do  Passeio  Publico.  3.433^00 

31.  Vaccina   3.250^00 

32.  Instituto  Histórico   2.000^000 

33.  Imperial  Academia  de  Ãle- 

dicina   l.GCO^OOO 

t  34.  Obras  Publicas   178. 093^^)000 

35.  Exercicios  findos   ^ 

Art.  3."  o  Ministro  e  Secretario  dTstado  dos  Negócios  da  Jus- 
tiça he  autorisado  para  despender ,  com  os  objectos  designados  nos 
seguintes  paragraphos,  a  quantia  de   1.660.955^731 

A  saber: 

1.  °    Secretaria  d'Estado   32.250^000 

2.  *   Tribunal  Supremo  de  Jus- 
tiça  72.600^000 

3.  »    Relações   206 . 540^00 1 

4.  "   Justiças  de  primeira  Ins- 
tancia  403.280^000 

5.  «»    Policia  e  segurança  publica.  173.260^150 

6.  «>   Guardas  Nacionaes  ...  lOOiOÓO^OO 

7.  "   Telegraphos   9.625^300 

8.  »   Bispos,  e  Kelacão  Metro- 
politana ;   31.700^0 

9.  *»   Eventuaes   8,000^000 
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No  Mnnivipio  da  Córle. 

10.  Capella  Imperial  e  Callie- 

ilral  (lo  Rio  ile  Janeiro   90.976íg5200 

11.  Parodies  e  Igrejas   13.46421^220' 

12.  Guardas  Nacionaes   18.400e'j5)OO0 

13.  Corpo  Municipal  Pcrina- 

nciue   251.841^200 

14.  Lázaros   2.000.JD000 

15.  Casa  de  Correcção,  e  re- 
paros de  Cadêas   88.000Í3!^00 

16.  Presos  pobres   25.0005J)CO0 

17.  Illuminaçâo   11 4. 01 8^660 

18.  Eventuaes   20.000^^000 

19.  Exercidos  findos   ^ 

Art.  4.'  O  Ministro  e  Secretario  d'£slado  dos  Negócios  Estran- 
geiros lie  autorisado  para  despender,  com  objectos  designados  nos  se- 
guintes paragraphos,  a  quantia  de   591  .l/O^jDOOO 

Â  saber : 

1.  »   Secretaria  d'Estado   37.900^000 

2.  °   Cominissão  Mixta  Brasilei- 
ra e  Portugueza  na  Corte   6.100^000 

3.  °   Legações  e  Consulados ,  ao 

par  de  67i  .*  ;   167 . 100^00 

4.  "    Despezas  extraordinárias 

dentro  do  Império   15.000^000 

5.  "   Dita  no  exterior  a  67i..  30.000^000 

6.  "  DiíFerença  entre  o  cambio 
de  67:^  e  o  inedio  de  25  ,  ein  que 
se  farão  os  pagamentos  das  quan- 
tias orçadas  nos  §§  3.**  e  5.**  deste 

Artigo*.   335.0705^000 

7.  "   Exercícios  findos....   ^ 

Art.  5."  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha he  autorisado  para  despender ,  com  os  objectos  designados  oos 

seguintes  paragraphos,  a  quantia  de   3.434.598^303 

sdbcL*  * 

1.0    Secretaria  d'Estado   33.200^000 

2.  "»   Quartel  General  da  Marinha  .5 . 474^C^828 

3.  »   Conselho  Supreiho  Militar.  4.800^5Í)000 

4.  »   Auditoria  e  Executória...  2.340^|;DOOO 

5.  "   Corpo  d' Armada  e  classes 

annexas   270.234^560 

6.  "   Dito  de  Artilheria  de  Ma- 
rinha  87.6585^)060 

7.  "   Dito  de  Imperiaes  Mari- 
nheiros  75.738^445 

8.  »   Contadorias   42.800^00 

9.  "    Intendências  ,  e  seus  acces- 

sorios   47.853^25840 


o 

10.  Aisoiiacs   1.059.128^590 

11.  Capitanias  cios  Portos   1 1 .752-:ij5lG0 

12.  FoVca  naval   1.202.974^950 

13.  Ilospitacs   47.719^55130 

14    Pharocs  e  barcas  de  soc- 

  43.167©730 

15.  ' Acacieinia   ^5'l^?Sn!lí5 

16.  Escolas   .Í-S?í5??n 

17.  Reformados   '^'^'^^^^H? 

18.  Obras  Nacionacs.........  100.000^000 

19.  Dcspezas  cxlraonliuaiias  c 

evcntuacs.'.   230 . 800S500O 

'ÍO.  Exercícios  lindos   ^ 

Art  d"  O  Ministro  c  Secretario  crtsiado  dos  Negócios  da 
Guerra  lie  aiitorisado  para  despender,  com  os  ol^jt^ctos  desi^nad_o^nos 
seguintes  parajjraplios  ,  a  quantia  de   b.  1 /O. /O/^j^obcJ 

A  S3I3CI'  • 

1.  »    Secretaria  dTstado   46.030.3^000 

2.  *>    Pasadoria  das  Tropas  da 

Còrte.   14.620^^000 

3.  °   Pafíadorias   Militares  nas 

Províncias   24.0005^)000 

4.  ''    Conselho  Supremo  IMilitar.  20 . 75O.:iX500O 

5.  ^   Commando  de  Armas   29.l6lí[X5920 

6.  »   Escola  Militar   47.520,3^)000 

7.  °   Archivo  Militar  e  Officina 
lithograpliica   14.66355:5400 

S.°    Arscivies  de  Giiei  l  a  ,  e  ar- 
mazéns de  artif^os  bellicos   563.380^301 

9.  *»   Aprendizes  menores   70.580^800 

10.  Estado  Maior   181.550^000 

11.  Imperial  Corpo  de  Euge- 

nbeiros...   72.486^35000 

12.  Forca  de  Linha   3.260.252^788 

13.  Ped*estres   83.8465í)400 

14.  Hospitaes   119.700^680 

15.  Gratificações  e  forragens. .  53.766^720 

16.  Officiaes*da  S.''  classe....  73.080^000 

17.  Ditos  da  extincta  2."  Li- 
nha que  vencem  soldo   60.381^890 

18.  Ditos  honorários   15. 482^1)000 

19.  Reformados   579.22555)864 

20.  Asylo  de  inválidos   11.6693í)940 

21 .  Obras  Militareff>v  • ;   200 .  OOO^OOO 

22.  Escaleres  ao  serviço  das 

Fortalezas   15-  529^880 

23.  Presidio  da  Ilha  de  Fer- 
nando  16.8405Í556O 

24.  Agua  e  luzes   23.047.JÍ)200 

25.  Gratificações   9.869^600 


"I 


26.  Diversas  ílespezas   39.300^000 

27.  Recrutamento   40.000^000 

28.  Etape  ,  e  bestas  de  baga- 
gem   40.000^5^000 

29.  Guarda  Nacional  destacada.  207.171^5)640 

30.  Compra  de  armamento. . .  60.000^000 

31.  Dita  de  Pólvora   30.000^7^000 

32.  Dita  de  cavallos   32.000^000 

33.  Despezas  extraordinárias  . .  Il4.800.2j000 

34.  Excrcicios  findos  


Art.  7.°  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda lie  autorisado  para  despender ,  com  os  objectos  designados  nos 
seguintes  paragraplios  ,  a  quantia  de   12.416.732']5^297 

A  saber : 

1.  °    Divida  externa  fundada...  2.563.841^666 

Diiferenca  de  cambio ....    1 . 866 . 476^734 

2.  "    Divida  interna  fundada  . .  4.845.000^000 

3.  °  Caixa  d'Auiortisação ,  filial 
na  Bahia,  e  Empregados  no  res- 
gate e  substituição  do  papel-moeda. 

4.  "    Pensionistas  do  Estado . . . 

5.  "  Aposentados  

6.  "  Empregados  de  Repartições 
extinctas  

7.  °   Tliesouro  Publico  Nacional. 

8.  °  Juízo  dos  Feitos  da  Fazen- 
da Nacional  

9.  **  Thesourarias  

10.  Alfandegas  

1 1 .  Mesas  do  Consulado  

12.  Ditas  de  Rendas,  Recebedo- 
dorias  ,  e  GoUectorias  

13.  Casa  da  Moeda  

14.  Typographia  Nacional  

15.  Omcina  de  Apólices  

16.  Administração;  de  Próprios 
Nacionaes  •  

17.  Almoxarifados  existentes.. 

18.  Ajudas  de  custo  a  Emprega- 
dos de  Fazenda  

19.  Curadoria  d'Africanos  li- 
vres  

20.  Medição  de  terrenos  de 
maiinhas  

21 .  Desconto  de  assignados  d' Al- 
fandegas, commissões,  corretagens, 
seguros,  prémios  de  letras,  oco.. 

22.  Juros  de  empréstimos  dos 
Cofres  de  Orpháos  


40.980^000 
489.380^7)191 
246.591^440 

55.156^606 
80.900^00 

41.300^000 
252.194íí)000 
775.481^000 
138.261^000 

247.529^0 
28. 600^000 
30.000í!5{)000 
2.800^00 

I3.430í5f5000 
1.875^0 

6.000^0 

1.935;íb000 

3.ooa55:)Qoo 


180.000^0 
6O.00O%í)(K)O 
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23.  Pacamenlo  dos  mesmos  cm- 
estimos.  V  150.000^000 


24.  Dito  dos  bens  de  defuntos , 
c  ausentes   '"^^  * 

25.  Reposições ;  e  vestituicues 

de  direitos ,  e*  outras  *. . .  30 . 000^000 

26.  Córte,  e  conduccào  de  Páo- 

biasil  .'   100.000ÍJ)000 

27.  Obras   70.00020000 

28.  Gratificações   16.000ÍZC5000 

29.  Eventuaes   3O.OOO2í)00O 

30.  Exercidos  findos   ^ 


CAPITULO  II, 


Da  Receita  Geral, 


Art.  8."  He  orçada  a  Receita  Geral  do  Império,  compreliendidas 
as  rendas  de  applicaçào  especial,  que  no  anno  desta  Lei  o  Governo 
he  autorisado  para  tomar  por  empréstimo,  na  quantia  de  24.800.000^. 

Art.  9."  Esta  receita  será  eíFectuada  com  o  producto  da  Renda 
Geral  arrecadada  dentro  do  exercicio  da  presente  Lei ,  sob  os  titúlos 
abaixo  designados. 

1.  "   Direitos  de  importação  para  consumo. 

2.  "   Ditos  de  baldeação ,  e  reexportação. 

3.  "   Ditos  ditos  para  a  Africa. 

4.  **   Ditos  da  pólvora  idem. 

5.  °    Expediente  dos  géneros  estrangeiros  com  carta  de  guia. 

6.  **    Dito  de  h  por  cento  dos  géneros  do  paiz. 

7.  "  Armazenagem. 

S."    Prémios  de  assignados. 

9.  »  Multas. 

10.  Ancoragem. 

11.  Direitos  de  15  por  cento  das  Embarcações  estrangeiras  que 
passão  a  Nacionaes. 

12.  Ditos  de  7  por  cento  de  exportação. 

13.  Ditos  de  2  por  cento  dos  objectos  exceptuados. 

14.  Ditos  de  4  por  cento  dos  metaes  amoedados. 

15.  Ditos  de  15  por  cento  nos  couros  (S.  Pedro.) 

16.  Expediente  das  Gapatazias. 

17.  Taxa  do  Correio  Geral. 

18.  Braçagem  do  fabrico  das  moedas  de  ouro  e  prata.. 

19.  Contribuição  para  o  Monte  Pio. 

20.  Cobrança  da  divida  activa ,  inclusive  metade  da  de  Rendas 
Provinciaes  anterior  ao  1.°  de  Julho  de  1836. 

21.  Direitos  novos  e  velhos  dos  Empregos  e  Ofilcios  Geraes ,  e  de 
Ghancellaria. 

22.  Dizima  de  dita ,  2  por  cento. 

23.  Decima  de  huma  legoa  além  da  demarcação. 

24.  Dita  addicional  das  Corporações  de  mão  morta. 


25.  Kinolumonlos  de  oeititlõcs.  i         •  •  - 

26.  Fóios  dc  tciienos,  e  do  maiiulias,  excepto  das  do  IMumcipio 

da  Côi  te»  ■  .     ,  1  . 

27.  Imposto  de  8  por  cento  sobre  os  prémios  de  lotenas. 

28.  Dito  sobre  as  casas  cm  que  se  vendem  moveis ,  voupa ,  &c.  , 
iiibricados  eui  paiz  estrangeiro. 

29.  Dito  sobre  a  mineração. 

30.  Jóias  das  Ordens  honorificas. 

31.  Juros  de  Apólices. 

32.  Laudemios.  m  i  • 

33.  Matriculas  dos  Cursos  Juridicos ,  c  das  Escolas  de  Rledicma  , 

c  venda  de  Cartas  de  Bacharéis. 

34.  Multa  das  Academias. 

35.  Patentes  de  Despachantes  e  Corretores. 

36.  Prémios  de  Depósitos  públicos. 

37.  Renda  diamantina ,  de  Próprios  Nacionaes ,  dos  Arsenacs  e 
Estabelecimentos  da  Administração  Geral. 

38.  Sisa  dos  bens  de  raiz. 

39.  Selio  do  papel,  fixo  e  proporcional.  ,    ,     -i  i 

40.  Producto  da  venda  de  Próprios  Nacionaes  ,  pao-brasil ,  pól- 
vora ,  e  outros  géneros  de  propriedade  Kacional ,  sujeitos  á  Adminis- 
tração Geral. 

41.  Agio  de  moedas  e  de  melacs. 

42.  Alcances  de  Thesouiciios  e  Recebedores. 

43.  Bens  de  defuntos  e  ausentes.  .      i    i  • 
-44.    Depósitos  d'Alfaudegas ,  e  outros,  c  de  prémios  de  lolcrias. 

45.  Dons  gratuitos. 

46.  Empréstimo  dos  Cofres  de  Orphãos.  v  -  i 

47.  Indemnisaçâo  pela  arrecadação  de  rendas ,  e  pela  medição  tie 
terrenos  de  marinhas. 

48.  Limpa  das  Alfandegas. 

49.  Premio  de  Letras. 

50.  Reforma  de  Apólices. 
5L    Reposições  e  restituições. 

52.  Remanecentes  de  depósitos ,  c  caixas  publicas. 

53.  Salário  de  Africanos  livres. 

Espcciaes  do  Municipio. 

5-1.  Decima  dc  prédios  urbanos. 

55.  Dizimos. 

56.  Emolumentos  de  Policia. 

57.  Imposto  dc  patente  no  consumo  d  aguardente. 

58.  Dito  no  gado  de  consumo. 

59.  Dito  nos  cavallos  e  bestas  que  entrao  iia  Lidade. 

60.  Dito  nas  cassas  de  leilão  e  de  modas. 

61.  Dito  de  heranças  e  legados. 

62.  Meia  sisa  de  escravos. 

63.  Rendimento  do  evento. 

64.  Terças  partes  de  officios. 
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RcnJa.i  com  appiicaçao  especial, 

65.  3Í  por  cento  ile  annuzenageiu  atUlicional. 

66.  8  poi*  cento  das  loterias. 

67.  luiposto  sobre  lojas,  casas  de  descontos,  &c. 

68.  Dito  sobrc  seges. 

69.  Dito  sobre  barcos  do  interior. 

70.  Dito  de  5  por  cento  na  compra  e  venda  de  embarcações. 

71.  Taxa  de  escravos. 

72.  Cobrança  de  divida  activa  destas  rendas. 

73.  Prodiicto  dos  contractos  com  as  novas  Companhias  de  mine- 
ração. 

74.  Dito  da  moeda  de  cobre  inútil isada. 

Art.  10.  No  caso  de  deaciencia  da  Receita  Geral  será  o  deficit 
preenchido  (pertence  á  Camara  dos  Srs.  Deputados  a  iniciativa  sobre 
esta  matevia). 

CAPITULO  in. 
Disposições  geraes. 

An.  II.  Ficâo  em  vigor  todas  as  disposições  da  Lei  do  Orça- 
mento antecedente  que  não  versarem  particularmente  sobre  a  fixação 
da  Receita  e  Despeza ,  e  não  tiverem  sido  expressaujente  revogadíis. 

Art.  12.    Fic^io  revogadas  as  Leis  e  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro  8  de  Maio  de  1846, 


:^ui^uíiloô  c  Dijônieôimciô  i5nil)bvríí  ni-pirernlanlrs  íia  Ilação. 


Tendo  satisfeito  ao  preceito  que  me  impoz  a  Lei ,  apresentan- 
do-vos  a  Proposta  do  Orçauiento  luturo ,  passarei  a  iuformar-vos  do 
estado  da  Repartição  de  Fazenda ,  que  me  foi  confiada ,  offerccendo- 
vos  o  Rclalorio  do  n>eu  antecessor,  já  prepaparado  ao  tempo  de  sua 
demissão ,  c  reservando  a  modificação  de  huma  ou  outra  opinião  na 
administração ,  para  o  tempo  da  discussão  das  matérias  a  qué  ellc 
se  refere. 

Senhores,  a  Receita  dc  1842  a  1843  foi  dc  Rs.  18.670.028^; 
a  de  1843  a  1844  de  Rs.  50.901.311^;  a  de  1844  a  1845  de  Rs. 
23.778.508^,  rendimento  que  he  superior  ao  do  anno  anterior  ao  ulti- 
mo mellioramento  da  renda  em  Rs.  5.108.480^,  ou  22  por  cento  mais. 

Ora  tendo  havido  augmento  das  contribuições  publicas  do  pri* 
meiro  ao  segundo  anno  ;  e  maior ,  do  segundo  ao  terceiro  anno,  ainda 
não  he  razoável  avaliar  a  receita  futura  pelo  termo  médio  ,  que  só  pode- 
ria ter  lugar  no^caso  de  hum  progresso  natural  e  espontâneo  de  prò- 
ducção  e  riqueza. 

No  caso  de  que- tratamos,  a  razão  dieta  que  se  avalie  a  renda 
pelo  que  prodúzio  no  ultimo  anno,  viste  que  nellc  estão  reífumidos 
todos  08  melhoramentos  anteriores ,  accrescentando-se  huma  quota  ra- 
zoável de  progresso  calcuJada  sobr«  a  marcha  anterior  da  dita  ren- 
da. A  quota  do  progresso  da  renda  entre  nós  não  pôde  ser  menor 
de  1,5  por  cento.  Adinittida  ella  he  muito  de  presumir,  que  o 
anno  corrente  dê  Rs.  24.130.000^;  o  anno  de  1&46  a  1847  dé  Rs. 
24.420.000^ ,  e  o  de  1847  a  1848  dê  Rs.  25.260.000^. 

Entretanto  eu  adoptarei  o  Orçamento  do  Conselheiro  Inspector 
Geral  do  Thesouro ,  qite  avalia  a  renda  do  anno  de  que  se  trata  em 
24.800.000^^,  quantia' que  reputo  infallivel ,  principalmente  se  se  ado- 
ptarem os  meios  de  fiscalisação  de  que  precisão  as  Alfandegas ,  Con- 
sulados ,  Recebedorias ,  e  CoUectorias. 

Pelo  que  respeita  á  despeza,  he  ella  orçada  em  Es.  27.279.897^914, 
quantia  ^  he  maior  que  a  votada  para  o  exercicio  corrente  em  Rs. 
200.71331D417;  e  menor  que  a  pedida  para  o  exercicio  futuro  de  1846 
«  1847  em  Rs.  61.B79^71  ,  por  que  pede  mais  o  Ministério 

Do  Império   18-^97^80^ 

IH  Justiça    18.52/íir80-5 

Dos  Estrângdr;;: ::::::::..:  âVX^ 

Da  Fazenda   194.832^549 

292.638íí^352 

E  pede  menos  o  Ministério  da 
Guerra;   304.048íft6l7 

Da  Marinha   50.469^60&  ...^^^«o 

  354.518^223 

61.879^871 

Incumbindo  aos  outros  Ministros  dar  a  razão  dos  accresctmos  que 
pedem ,  passo  a  justificar  o  da  Fazenda  a  meu  cargo. 
'  Da  Tabeliã  comparativa  adiante  junta,  relativa  aos  Orçamentos  iu- 

turos  de  1846  a  1847,  c  1847  a  1848,  vereis  que  todas  as  rubricas. 
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?orào  iXldas,  c  so  augmenU^^^^^^  Xojuros^a' divida  interna,  ia- 

sua  natureza,  e^'"'"       L  SoVorXU   papainentos  de  depósitos 
pitai,  c  juros  dos Empi;cstunos  do  O.pha^^  ^^.^.^^^^^  ^  ^l^^^^ 

íle  ausentes ,  c  nic.o-so  dos  de  Muvas  e  1 1 1  .  ^^  ^^^^^^^  ^a 
lados,  &c.,  ou  queobem  doine  ^  ^as 

cxigiâo  que  <>  fj^^^?";  ^^^^^'^^^^^^^^  da  venda  ,  e  ncces- 

Alfandegas  com     -405©      J^^^^^^^^^    ^  8,^^^  da  Tarifa,  que  elevou 
sidade  de  novos  meios  de  tiscausaçao 

os  direitos.  .l^cnrra  das  Mesas  de  Hendas ,  Rcce- 

Foi  lambem  augmentada  a  dcspc/a      ^  .  ^onvenicn- 

bedorias,  eCollectorias  ^om  a  quanU^^^^^^^^^  ^p^^  Sor  arrecadação  das 
tc  estabelecer  mais  algumas  .J.^^      delia  na  proporção  do 

Rendas  internas    e  PO'Y^^"6";^"',^^"ero  F^^ 

melhoramento  da  «V-^^^^^Çj^^ ' '^ÕO  contos ,  cm  razão  da  maior 
averba  do  có.ie  ^j^.  P^^"^,^^"  da  Europa, 

extracção  que  tem  tulo  este  8C«cro  n  Dcspeza ,  a  saber: 

Comparadas  as  duas  quantias  da  Kcceiía  ^24.800.000,5)000 
Receita  27.279.897^911 

Dcspeza   

...  2.479.897^)914 

Serií  o  deficit  de  Rs   

1  c    rio...',  fipir  reduzido  a  Rs.  135.53i;S)944 
Heverdadeque  este  deficit  pode  a  ficar  led^^^^^^^        ^^^^^^^  . 

SC  continuarmos  a  não  amortisar  a  d^^^^  ^  todo  o 

portancia  de  Rs  2.326.3b6©;  mas  a  guena^^^^^^^     p,omettida  deste 
Império,  e  a  consequência 

csta^^^lo  de  cousas,  era  reduzir  a  de^peza  ^ao  de  ^^^.^^  ^^^^^  ^ 
c  calculado  sobi;e  supposu.oes,  J^f^J^^^^^  do  augmento  pro- 

e  muito  princpalmeuie  sobre  a  ^"ste  consm  Cessemos  amor- 

.ressivo.ía  nossa  divida  passiva  p^^^^^^^  P„,^^  ,eduzil-a 

tisar  a  interna  fundada,  ou  ^^^gatai     -  faUar-nos  o  grande 

a  Apólices,  por  quanto  de  ««^V^  '^'^^aordmarias ;  felizmente,  Srs., 
vecu^-so  do  ccdito  em  ^-^""f^^^^^if^^^  e  amortisar  a 

a  rcduccâo  necessária  P^'^^/''^'"^"'!  V^^^^ 
divida  interna,  não  passa  dc  Rs.  8o4.4623P914. 

AGENCIA  EM  L0^'DRES. 

i<i>!n  rnm  OS  tiGs Nenociantcs  InglezesGol- 
O  centrado  feito  cm  ^S-^^^^^^^^!^^'^^';,',^  e,   Londres  liuma  Agcn- 
dsmith,  Thompson,  e  Rir.g,  P"^/°^ "íf//;"  e  amortisação  da  nossa 
cia,   que  se  encarregasse       pa|ai  ojuo    e  a      ^^^^v^^^^^^  ^.^^^ 

divida\xterna  ,  expirou  cm      ,f  .^^^^^^  os  ditos  Ne- 

quando  não  tenha  ^^iTcond^   e^^^^^^^^^^  tudo  ainda  não 

íJociantes  no  desempenho  das  conmç^^^^^^^         condições  menos  onerosas 

l  =;U'o  ThuSfo  r^^^  0U.0  W  -Uo  pouco 
JSnon.al.do  atei 


sabei-:  i  G.  187.050  cm  Apólices  <le  5  por  cento,  ou  39.395.680^ 
ao  cambio  de  25  ,  c  o  seu  juro  e  respectivas  Coinmissíies  em  hum  anno 
f  315.346,  ou  3.317.326fe,  que  tem  sido  regularmente  pagos.  Para 
os  dividendos  do  corrente  semestre  se  fizerão  em  tempo  próprio  as 
necessárias  remessas  ciu  letras ,  barras  d'oiro ,  epáo-brasil ,  não  o  tendo 
feito  em  outros  géneros  do  paiz  ,  porque  os  mandados  em  1843  derâo 
perdas  consideráveis.  _ 

O  cambio  médio  destas  remessas  do  1.*»  de  Abril  ao  ultimo  de  Março 
proximp  passado  foi  de  25 ,  86  que  comparado  com  o  de  25  da  Lei 
mostra  a  vatagem  sobre  esle  de  3 ,  34  por  cento  ,  e  huma  correspon- 
dente diminuição  neste  arligo  de  despcza.  O  cambio  médio  das  re- 
messas do  anno  antecedente  foi  de  24,92,  liavendo  por  consequên- 
cia neste  intcrvallo  o  melboramcnto  de  quasi  4  por  cento. 

Os  nossos  fundos  cm  Londres  ,  que  no  anno  passado  havlâo  subido 
ã  89  I  ,  tiverão  huma  baixa  considerável ,  mas  segundo  as  ultimas  no- 
ticias,  íicavão  já  n'aquelle  preço.  As  cansas  de  huma  tal  baixa  nào 
afteclílrão  somente  os  fundos  Brasileiros,  produzirão  também  a  dos  fun- 
dos Inglezcs.  D'onde  se  mostra  conservar-se  sem  quebra  o  nosso  cre- 
dito na  Europa. 

CAIXA  d'aMORTISAÇÃO. 

A  Caixa  d'Amortisaç3o  não  tem  soíFrido  alteração  alguma  depois 
do  ultimo  Relatório;  o  seu  credito  continua  sempre  progressivo, 
mas  algumas  pessoas  ainda  se  queixào  da  suspensão  das  transterencias  , 
por  espaço  de  mez  e  meio  cm  cada  semestre  ,  allegando  o  exemplo  da 
França ,  onde  as  mesmas  transferencias  nunca  se  suspendem. 

Parece  que  no  nosso  systema  de  escripturar  as  diversas  trans- 
acções da  divida  nào  he  possivel  satisfazer  áquelle  desejo  ,  alias  justo ; 
e-itrelanto  o  Governo  não  deixa  de  trabalhar  no  empenho.de  que  mais 
algum  melhoramento  se  consiga  a  este  respeito ,  quando  nao  possa 

conseguir  tudo.  i  •  j 

A  Caixa d'Amortisacàohe encarregada,  como  sabeis,  do  pagamento 

do  iuro  e  amortisaçào  da  divida  em  Apólices,  assim  como  da  suDsti- 
tuiçào  da  que  circula  em  Notas,  e  por  isso  parece-me  próprio  esle 

luffar  para  tratar  delias.  at~«-« 
A  clivida  passiva  em  Apólices  de  4  ,  5,  e  6  por  cento ,  que  em  Mai  ço 
do  anno  passado  era  de  45.521.600^  em  capital  nominal  circulante, 
clcvou-se  até  Marco  deste  anno  a  48.035.200^ ,  como  vereis  do  res- 
pcctivo  Quadro.  Ò  excesso  de  Rs.  2.513.600®  foi  emittido  por  conta 
ílos  créditos  dados  por  diversas  Leis  para  os  deficits  de  exercícios  anterio- 
res, suppridos  temporariamente  por  meio  de  Letras  do  1  besouro,  u 
preço  da  emissão  ou  venda  das  Apólices  não  foi  menor  de  /3  ,  marcaao 
nas'resiíectivas  Leis  de  Orçamento,  antes  em  jarte  da  somma 

o  excedeo,  acompanhando  as  variações  da  Praça  ate  o  de  'i^^;  "  J";" 
anniial  de^la  diviSa  sobe  a  Rs.  3.095.234^  ,  e  tem  sido  pontua Im^^^^^^ 
ijaco.  Por  conta  do  dividendo  do  corrente  semestre  ja  se  acnap  na 
Caixa  d'Ainortisação  todos  os  Assignados  d'Alfande{ja  a  vencer  ate  ju- 
Mio,  na  importância  de  714.565^444,  o  restante  lhe  ^era  leinetuao 
em  dinheiro  com  a  necessária  anticipação.  p 

Devo  aqui  informar-vos  de  que  apenas  tem  passado  P^ra  as  ^^í' 
vincias  197  contos  em  Apólices  dc  fundos  públicos ,  cntretranto  senão 
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essa  traiisforeueia  du  iiiuior  iiiipoi  tancia  para  o  Estado ,  nuo  torci  duvula 
dc  lembrar  oulra  vt>z  aqui  o  que  já  vos  foi  dito  em  outro  llelatorio ,  a 
saber,  que  he  necessário  autorisar  as  transferencias  para  todas  as  Pro- 
vincias ,  e  não  concedcl-as  somente  para  Bahia ,  Pernambuco  e  Ma- 
ranhão,  como  o  foz  a  Lei  dc  9  de  Novembro  de  1841  ,  por  quanto 
para  outras  tem  sido  procuradas. 

Acha-se  também  a  cargo  da  Caixa  d'Amortlsaçno  a  divida  passiva 
do  Governo  em  Notas,  que  nos  servem  de  meio  circulante  ,  cujo  resgate 
está  suspenso  ,  continuando-se  porém  a  substituir  aquellas  series  em  que 
apparecem  falsas ;  e  devo  aqui  informar-vos  tie  que  depois  da  intro- 
ducção  das  Notas  falsas  de  lOOfjl^  e  20.;^  da  2.*  estampa  no  ]Mara- 
nhão  ,  de  que  se  vos  deo  conta  em  o  anno  passado  ,  não  tem  apparecido 
outras  de  chapa  falsa.  Algumas  apprehendiclas  aqui,  e  nas  Provincias 
ou  são  das  mesmas  já  conhecidas ,  ou  lithographadas ,  e  facilmente 
distinguiveis  das  verdadeiras. 

Tendo-se  mandado  recolheras  de  lOO.jJ),  e20^  da 2."  estampa,  em 
consequência  do  apparecimento  das  falsas  no  Maranhão ,  e  annunciar 
com  suíHciente  anCicipação  o  dia  l.<*  de  Abril  próximo  passado  para 
principiar  o  desconto  nas  dc  100^,  foi  mister  com  tudo  pròrogar 
aquelle  termo  até  segunda  ordem ,  para  dar  tempo  a  concorrerem  ao 
troco  sem  desconto  a  avultada  somma ,  que  se  achou  faltar  ainda 
pouco  antes  de  vencido  o^  dito  termo.  Reduzida  que  seja ,  será  an- 
nunciaúo  outro  improrogavel ,  e  igual  processo  se  terá  com  as  de  20©. 

Na  substituição  destas  duas  classes  seguio-se  marcha  diversa  da  ado- 
ptada para  as  outras.  A  destas  era  feita  nas  Provincias  com  as  Notas 
novas  de  iguaes  valores  remettidas  d'aqui.  A  daquellas  mandou-se  fa- 
zer por  Notas  novas  somente  na  Caixa  d'Amortisação  ,  ordenando-se  ás 
Provincias ,  onde  ba  sobras  ,  que  as  empregassem  na  substituição  das 
ditas  Notas ;  e  que  aquellas ,  onde  não  ha  sobras  ,  sacassem  para  o 
mesmo  fim  sobre  o  Thesouro  ,  ou  sobre  as  Thesourarias ,  que  as  sup- 
p rissem  ,  inutilizando  logo  todas  as  notas  assim  trocadas  ou  resgatadas  , 
para  serem  remettidas  ao  Thesouro  ,  para  com  ellas  indemnisar  a  Caixa 
d'Amortisaçáò  de  iguaes  quantias  delia  recebidas. 

Deste  systema  resultavào  as  importantes  vantagens ,  que  effectiva- 
mente  se  colherão ;  de  evitar  o  risco ,  e  demora  na  remessa  de 
grandes  sommas  em  Notas  novas  ;  de  {)assar  para  o  Thesouro  igual- 
mente sem  risco  y  nem  sacrifício  ,  e  com  promptidão  os  saldos  das 
Thesourarias  das  Provincias ,  que  tem  sobra ;  diminuir  em  todas  a 
superabundância  das  Notas ,  e  nivelar  assim  o  cambio  que  nellas  era 
geralmente  inferior  ao  do  Rio  de  Janeiro.  Forào  com  tudo  exceptua- 
das desta  marcha  as  Provincias  de  Goyaz  e  Mato  Grosso ,  que  tendo  de- 
ficit ,  e  não  podendo  sacar  sem  pagar  premio  nada  poderião  fazer  sem 
grande  ónus  do  Thesouro. 

Está  concluída  eni  todas  as  Provincias  a  substituição  das  Notas  de 
5©,  10©,  e  20©  da  1.*  estampa,  e  está  próxima  a  concluir-se 
a  das  de  5©  da  2.*,  e  annunciado  o  dia  1.°  de  Setembro  deste 
anno  para  começar  o  desconto  das  de  2©  da  1.' 

Devo  finalmente  prevenir-vos  de  que  a  continuarem  as  substitui- 
ções lie  de  mister  que  se  faça  nova  encommenda  de  Notas ,  por  quan- 
to cis-aqui  o  que  a  este  respeito  diz  o  Inspector  da  Caixa  d'Amorti- 
saçáo  DO  seu  Relatório  de  7  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

«  A'ccrca  do  estado  dcsla  Repartição ,  não  posso  deixar  de  repe- 


ilr  aqui  as  observações  ,  que  jú  cni  incu  OlUclo  dtí  12  de  Março  do 
anno  próximo  passado  tive  a  lionra  de  levar  á  presença  de  V.  Ex. , 
e  vetn  a  ser  as  continuai  substituições  de  Nolas  das  classes ,  de  que 
tem  apparecido  falsas  na  circulação ,  que  inuiilisaiido  hiiuia  grande 
parte  das  que  se  aclião  em  ser  no  deposito  desta  Repartição  »  ooripiá- 
rào  a  lançar  mão  das  de  nova  estanipa ,  de  sorte  que  tendo  a  falsi- 
ficação affectado  as  classes  de  2^2) ,  òijp  ,  íOíft) »  ,  c  lOO^, 
tem  sido  necessário  empregar  na  substituição  daquellas  classes — nas  de 
^it^  1  20^,  e  50^  Notas  da  2.*  estampa,  —  nas  de  e  20^  as  da 
2."  e  3.*  estampa; — e  nas  de  lOO.TJ  notas  da  2."  estampa  das  classes 
de  200^  e  500yjí),  por  não  haver  no  deposito  3."  estampa  destas 
classes. 

«  Por  tanto  viciada  que  seja  qualquer  das  classes  dc  valores  actual- 
mente em  circulação,  não  tcuios  papel  de  nova  estan^pa  para  substi- 
tuição ,  senão  em  Nolas  de  lOiJ^  (azues)  e  de  50^  (roxas)  da  3.*  es- 
tampa. A'  vista  desta  exposição  será  preciso  conforme  a  Lei  de  6  de 
Outubro  de  1833  Art.  15  fazer  enconnnendas  de  ISotas  de  3.*  estampar 
para  todas  as  classes  de  lOi^  e  50^^,  ficando  assim  prevenidos  contra 
novas  falsificações ,  que  por  desgraça  appareção ;  rcconimendando-se 
que  o  papel  seja  muiio  bom;  as  dos  diversos  valores  diiíerentes entre 
si ;  e  a  estampa  de  perfeição  extrema,  a  fim  de  diíficultar  quanto  ser 
possa  a  contrafacção. » 

DIVmA  PASSIVA  PAGA  DIRECTAMENTE  PELO  THESOURO. 

A  divida  em  conhecimentos  de  inscripções  do  Grande  Livro ,  que 
na  forma  das  Leis  terão  de  ser  ainda  convertidos  em  Apólices  de  5 
por  cento  ao  par ,  com  vencimento  contado  da  data  das  inscripções , 
quando  os  credores  competentemente  habilitados  o  requcirào  até  fin- 
dar o  prazo  da  prescripçào  legal,  importa  em  866.0935ID?84. 

D'ora  em  diante  mui  poucas  inscripções  mais  se  farão  ,  e  só  as 
de  algumas  dividas,  cuja  liquidação  estava  pendente  no  fim  do  anno 
de  1843,  em  que  ficou  prescripta  toda  a  contrahida  antes  de  1827, 
que  não  foi  reclamada. 

O  empréstimo  de  1827  para  o  resgate  do  cobre,  falso  na  Bahia 
ficará  reduzido  neste  anno  a  12.  400^2^  ,  e  em  mais  dous  ficará  exlincta. 

A  divida  representada  por  Letras  e  Bilhetes  do  Thesouro  em  cir-r 
culação  nesta  Praça  ,  eraittidos  para  supprimento  dos  deficits  de  exer- 
cicios  findos  anteriores  ao  corrente,  sendo  de  Rs.  9.537»200ÍJj)  no 
fim  de  Mai-ÇQ  do  anno  passada ,  ficou  reduzida  em  igual  época  do  cor- 
rente a  6.5*60.800^,  diminuindo  2.976.400^  retirados  com  o  pro- 
ducto  da  venda  de  Apólices ,  e  da  renda  ordinária.  O  juro  destes  ti- 
talos  tem  regulado  na  razão  de  7 ,  e  7|  por  cento  ao  anno  ,  e  sendo 
ainda  menor  que  o  actual  das  Apólices  cerca  de  1  por  cento ,  a  re- 
tirada delles  da  circulação  se  irá  fazendo  lentamente,  como  o  per- 
uiitlir  o  excesso  que  houver  na  receita ,  salvo  se  as  circunstancias  da 
Praça,  e  o  credito  do  Thesouro  exigir  a  retirada  em  maior  escala, 
que  então  lançarei  mão  dos  outros  meios  facultados  nas  Leis  de  cre- 
dito ,  qual  deíles  for  mais  appropriado  ás  referidas  circunstancias. 

Existe  ainda  por  pagar  liuma  parte  dos  créditos  dados  para  paga- 
mento de  dividas  de  exercícios  findos,  que  ou  não  forão  ainda  reqnt'- 
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lidas  pelos  crcJoics ,  ou  dcpciKlc  eh  nova  liquidação ,  á  que  a  U\  as 

'"^'^^Alpumas  pequenas  dividas  tambeui  de  exe.cicios  íindos ,  requeri- 
das depois  despedido  o  uV/.nio  ciedito,  seilo  yayas  pelas  sobias  que 
se  verificarem  nos  cieditos  respectivos ;  e  quando  as  nao  haja  ,  se  pe- 
diiá  em  tempo  novo  Credito  ao  Corpo  Legislativo. 

Ila  ta  Xn  a  divida  provenieníe  de  depósitos  de  ausentes  ,  e  ou- 
tros, e  de  emprestin^os  do  GolVe  dos  Orphâos.  Da  pnm<^i'  a  imuK. 
peqiena  parteSe  pôde  reputar  exigivel ,  e  nao  vence  juro ;  a  do s  Oi- 
Sháos  vence  o  de  6  por  cento ,  e  tanto  em  liuma  como  em  outi  a  as 
rominas  das  receitas^le  Imm  anuo  compcnsào  ,  c  inestno  excedem 
quasi  sempre  a  dos  pagamentos. 


DIVIDA  \CTIVA. 


O  estado  desta  divida  no  fim  do  cxercicio  de  18^3  a  1844  cm,,o 

vereis  do  quadro  que  vos  ^P^?''^^"^^  '  ^'^/j^p^^-ofô^^ 
maior  do  que  o  do  anno  anterior  emRs.  ^1 -^86^010.    A  cl in ida  e^^^ 
UZ  a  recTber  montava  uo  anno  de  1842  a  1843  ei„  Rs.  541.41935045  , 
menor  que  a  do  anno  anterior  em  Rs.  b0.i\)'2pb^l.  j    t  • 

He  esU  a  occasiào  de  dizer  algumas  palavras  acerca  do  Juízo 
privativo  da  Fazenda  ,  a  respeito  do  qual  pedistes  em  o  anno  passado 

informações  ao  Governo.  •      i   17  .„ 

Da  exposição  acima  se  evidencia  ,  que  a  divida  activa  do  Estado 
continua  a  arrccadar-se  tão  morosamente ,  que  em  lugar  de  diminuir 
cresce  todos  os  annos  em  maior  proporção  do  que  antes  da  crcaçao 

3       T  ' 

'°  Tanibem  se  manifesta  de  buma  das  Tabeliãs  juntas ,  que  a  acção 
fiscal  das  Thesouiarias  de  Santa  Ca tliarina ,  ^spinto  Santo  Ba- 
hia Seivine  Alaeoas ,  Rio  Grande  do  Norte  ,  Pernambuco  ,  JNIara- 
nhVo,  ^a^Siba,  parece  ter  crescido  depois  da  ereação  do  Jmzo  Pi.- 
vativo  da  Fazenda  ;  mas  também  parece  ler  diminuído  no  Rio  de  Ja- 
neiro ,  S.  Paulo  ,  Minas  Geraes ,  Mato  Grosso  ,  e  mesmo  no  Para  ,  cres- 
cendo além  disto  por  toda  a  parte  a  despeza  d  arrecadação  ,  que  em 
algumas  Provindas  absorve  ,  como  acontece  mesmo  no  Rio  de  Ja- 
neiro ;  e  em  outras  porém  ainda  excede  ao  que  se  arrecada  ,  como 


no  Espirito  Santo.  .         v  - 

Alem  disto  sou  informado  que  continua  o  mal  da  paralisação 
quasi  absoluta  das  arrecadações  fora  das  Capitães ,  que  he  o  que 
antipamente  dava  mais  nos  olhos ,  e  fez  chamar  todas  essas  questões 
a  elías ,  por  quanto  embora  não  sejào  os  Juizes  locaes  os  que  exe- 
cutâo  os  Devedores,  elles  tem  sempre  de  intervir  no  cumprimento 
ttos  Precatórios ,  e  o  não  fazem  ,  ou  o  fazem  muito  frouxamente ,  h- 
cando  por  conseguinte  as  cousas  no  mesmo,  ou  em  peior  estado.  Accres- 
ce  o  aufímento  de  Empregados  de  Justiça  ,  taes  como  Meirinhos  e  Escri- 
vães, que  todos  visão  a  titulos  vitalicios ,  a  que  se  tem  prestado  a  Secre- 
taria da  Justiça,  vindo  depois  pedir  ordenados  a  da  lazenda;  ac- 
crcsce  que  não  se  tem  evitado  ,  antes  parecem  agora  crescer  as  Irau- 
(les  das  avaliações  exageradas,  coin  que  se  tem  íeito  muito  damno  a 
Fa/enda  Nacional,  pagando-sc-lhe  dividas  com  a  metade  do  seu  valor. 

'  Considerado  pois  pelo  lado  da  uldidade  ,  eu  nao  me  atrevo  a  con- 
cluir cm  favor  do  Juizo  Privativo  da  Fazenda  ,  ao  contrario  confirmo- 
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nic  na  opinião  ,  que  sempre  tive  ,  depois  que  classiticaila  cliioiiolo{;ica- 
UHMíte  a  iliviíla  acliva  ,  vim  uò  eonliecinieiklo  de  que  a  maior  vinha 
do  loinpo  tios  ditos  Juizes,  isto  lie  ,  que  não  havia  necessidade  ,  e  nem 
dcvianios  outra  vez  restabelecer  tacs  Juízos. 

Considerado  o  Jnizo  privativo  da  Fazenda  pelo  lado  constitucional  , 
ou  de  Direito,  cu  não  o  acho  cm  harmonia  com  o  principio  da  divi- 
são, e  independências  dos  Poderes,  muito  bem  interpretado  na  Lei  de 
á  dc  Outubro  de  1831,  quando  creou  muitas  Autoridades  Fiscaes  ,  e 
aciíua  de  todas  hum  Tribunal  Supremo  para  administrar  a  venda  Pu- 
blica, c  decidir  todas  as  questões  administrativas,  que  a  esse  respeito 
occorresscm.  Eu  estou  persuadido,  que  seria  muito  mais  conforme 
com  este  principio  o  decretar ,  que  o  inspector  Geral  na  Corte ,  c  os 
Inspectores  de  Fazenda  nas  Províncias  fossem  competentes  para  mandar 
passar  mandados  dc  penhora  contra  os  devedores  da  Fazenda  Publica, 
executando-se  esses  niandados  ou  pelos  Collectores  ,  ou  por  Agentes 
Fiscaes  particulares ,  que  fossem  das  Capitães  das  Províncias ;  por  esta 
maneira  estou  persuadido  que  muito  mais  efíicaz  seria  a  acção  das 
Thesourarias  na  cobrança  da  divida.  Este  systema  não  he  estranho  a 
INacões  da  mais  alta  civílisaçáo  ,  pois  na  França  os  próprios  Collectores 
penhorão,  fazem  avaliar  e*arrematar  bens  dos  Cidadãos,  que  deixão 
de  pagar  ao  Estado  as  suas  contribuições.  Não  se  diga  que  este  sys- 
tema traria  maiores  dificuldades,  e  oífercceria  menores  garantias  aos 
devedores  da  Fazenda  ,  por  quanto  sendo  sempre  mais  facil  deciair 
liuma  questão  nas  Thesourarias  e  Tribunal  do  Thesouro  ,  do  que  nos 
Juízos,  e  Tribuuacs  de  Justiça,  será  sempre  mais  facd  responsabilisar 
hum  Inspector  não  privilegiado,   do  que  hum  Juiz  privilegiado. 

He  verdade  que  podem  occorrer  questões  cm  hum  processo  de 
execução  ,  que  conviria  talvez  fazer  resolver  por  huma  Autoridade  Ju- 
diciaria ,  como  por  exemplo  quando  se  allegasse ,  que  os  bens  penho- 
rados são  de  hum  terceiro  ;  em  tal  caso  o  Sr.  dos  bens  poderia  re- 
correr a  hum  Juízo  ,  ficando  suspenso  o  processo  da  execução  por  hum 
tempo  suficiente  perante  a  Autoridade  Administrativa.  Se  provados 
elles  não  fosse  apresentada  sentença  declaratória  do  mesmo  ,  corre- 
ria a  execução  seus  termos,  ficando  responsável  por  qualquer  dainno 
aquelle,  qiie  lhe  tivesse  dado  causa.  _ 

Tal  he  ,  Senhores  ,  a  minha  opinião  sobre  a  arrecadação  da  divida 
proveniente  de  impostos:  este  systema  me  parece  mais' constitucional , 
e  mesmo  mais  vantajoso  do  que  aquelle  ,  que  esta  ou  esteve  em  pra- 
tica entrenós,  para  arrecadar  no  menor  tempo,  e  quanto  tosse  pos- 
sível dessa  divida  activa  enorme,  que  figura  em  nossos  balanços,  e 
aue  em  lugar  de  diminuir  cresce  de  dia  em  dia. 

A  este  respeito  permitti-me,  Senhores ,  que  aqui  transcreva  as  pa- 
lavras de  hum  dos  Inspectores  de  Fazenda ,  que  eu  reputo  "^ais  babil. 

«  Se  a  Administração  PubUca  deixar  que  se  accumulem  débitos 
sobre  débitos,  como  alé  lioje  tem  acontecido  ,  vera  em  breve  debaixo 
da  acção  do  Fisco  grande  parte  dos  habitantes  do  I'»?^^  >  <l«e  ff  a 
huma  calamidade.  Todos  os  dias  venho  no  conhecimento  de  novos 
devedores  á  Fazenda  Publica ,  muitas  famdias  das  pnncipaes  das  Pro- 
víncias estão  sujeitas  ao  Sello  das  heranças ,  e  huma  .boa  P"^? 
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pouco  se  arrecada  tios  impostos  ile  lojas ,  c  escravos ;  polIco^5  são  os 
forelros ,  e  rendeiros  que  pguo.  Não  iallo  dos  devedores ,  ou  ar- 
rematantes de  impostos  anligos ,  porque  estes  coalinufio  cm  seus  avul- 
tadissimos  débitos ,  como  já  mencionei.  » 

Senhores ,  o  estado  da  arrecadação  da  divida  reclama  alyiuna  pro- 
videncia :  se  a  que  lembro  não  for  por  vós  adoptada ,  ao  menos 
será  conveniente  que  passe  em  Lei : 

1.  "  Que  ao  Ministro  da  Fazenda  Presidente  do  Tliesouro  Publico 
compete  nomear  para  os  Empregos  do  Juizo  Privativo  ,  inclusive  os 
de  Juiz  ,  o  qual  será  tirado  d'entre  os  Juizes  existentes  no  lugar ,  ou  se- 
jào  de  1.'  ou  de  2.*  instancia. 

2.  »  Que  o  Ministro  poderá  deixar  de  nomear  Juizo  privativo ,  on- 
de Ibe  não  parecer  necessário  ,  ficando  porem  em  tal  caso  o  Juiz  somente 
obrigado  a  cumprir  os  Precatórios ,  e  auxiliar  a  cobrança  da  divida 
Nacional. 

3.  *  Que  nenhum  Juiz  possa  ser  despachado  para  lugar  de  accesso 
sem  mostrar  ter  cumpritlo  todos  os  Precatórios ,  e  auxiliado  as  exe- 
cuções dos  devedores  da  Fazenda  Nacional. 

4.  *  Que  quaesquer  hens  penhorados  por  dividas  Fiscaes  ,  que  nào 
acharem  lançadores  eni  Praça  depois  de  huma  avaliação  ,  sejão  de  novo 
avaliados;  e  que  se  ainda  depois  disto  não  acharem  quem  a  cubra, 
scjào  arrematados  pelo  maior  lanço  que  obtiverem  ,  salvo  se  antes  da 
entrega  do  dinheiro  ,  e  dos  objectos  arrematados  ,  o  dono  pagar  a  di- 
vida, ou  depositar  em  dinheiro  o  preço  da  segunda  avaliação  para 
delle  deduzir-se  o  mesmo  pagamento.  Seria  também  conveniente  que 
o  Tribunal  do  Tliesouro  fosse  em  todo  o  caso  autorisado  para  conceder 
pelo  mais  prompto  pagamento  descontos ,  cujo  máximo  seria  regulado 
pela  maneira  seguinte,  a  saber:  pelas  dividas  de  mais  de  dez  annos 
e  menos  de  vinte ,  até  30  por  cento.  Pelas  dividas  de  mais  de  vinte 
annos  e  menos  de  trinta,  até  40  por  cento.  Pelas  dividas  de  mais 
de  trmta  annos ,  e  menos  de  quarenta  ,  50  por  cento ;  depois  de  bem 
mformado  das  circunstancias  década  devedor,  devendo  este  meio  pre- 
ceder á  quaesquer  prestações ,  c  ás  execuções  por  huma  vez  somente. 

Srs. ,  tendo  de  expor-vos  o  estado  das  Repartições  de  Fazenda  , 
principiarei  pelo  Tribunal  do  Thesouro ,  que  he  a  primeira  de  todas 

di3S  • 

Foi  esta  Repartição  crcada  pela  Lei  de  4  de  Outubro  de  1831  para 
o  fim  de  consultar  sobre  a  direcção  e  fiscalisacão  da  Receita  e  Des- 
peza  Nacional;  sobre  a  tomada  de  contas  a  todos  os  Funccionarios 
encarregados  d«se  serviço ;  e  finalmente  prover  a  todas  as  necessidades 
pecuniárias  do  Estado,  já  preparando,  propondo,  e  resolvendo  sobre 
as  Leis  e  Regolamentos  para  isso  necessárias ,  e  já  formando  os  contractos, 
e  contrahmdo  os  empréstimos  decretados  por  Lei. 

Para  todo  este  trabalho  forào  dados  ao  Tribunal  tres  Membros 
alem  do  Presidente ,  e  lhe  foi  aonexada : 

1.»    Huma  Secretaria  com  hum  Officíal  Maior,  e  oito  Officiaes. 
1.      r.-''i""'*  Thesouraria  composta  de  hum  Thcsoureiro  Geral ,  c 
hum  Fiel  para  recolher,  e  guardar  as  sobras  Provinciaes. 

3.  »  Hanaa  Contadoria  Geral  de  Revisão  com  hum  Olficial  Maior , 
c  qUatorze  Escripturarios. 

4.  «  Em  cada  Província  huma  Tliesouraria  com  hum  Inspector ,  hum 
Contador ,  e  hum  Thesoureiro ,  c  maior  ou  menor  numero  do  Einprc- 
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f»a<los,  sc{iuiulo  sua  impoi  lancia ,  paia  c»i  {ícial  cxeciilar  as  ordens  do 
Tribunal  na  parle  relativa  ás  suas  attiibuiçôes. 

Ainda  quando  não  me  pareça  o  melhor  systcina  o  entregar  a 
fiscalisaçào ,  c  principalmente  a  tomada  de  contas  á  Repartição  in- 
teiramente dependente  do  Ministério,  que  em  ultimo  resultado  ne 
queiu  diri^jc  a  arrecadação ,  e  distribuição  da  Receita  Nacional ,  com 
tudo  estou  persuadido  de  que  muito  bom  serviço  se  faria,  se  ás  Re- 
partições anncxas  ao  Tribunal  se  dessem  sufficicntes,  e  hábeis  Empre- 
itados para  esse  fun ,  ujas  bem  longe  disso  só  novos  deveres  forâo 
iinposlos  a  essas  lleparlições ,  sem  que  se  augmcntassem  os  Operários 
.MU  justa  proporção  ,  ficando  as  Thesourarias  das  Províncias  desde  a 
sua  ]irimeira  organisaçào  entregues  a  gente  pela  maior  parte  inepta , 
lanto  pela  falta  de  escolas  appropriadas ,  como  pela  insignificância  de 
seus  ordenados,  que  impossibilita  toda  a  esperança  de  uielhoramcnto. 
Permitti ,  Srs. ,  que  cu  occupe  por  mais  aUnm  tempo  vossa  attenção 
com  algumas  particularidades  a  este  respeito. 

Pelo  que  respeita  ao  Thesouro ,  sendo  decretado  no  Acto  Addi- 
cional  a  Consiituicão  Art.  1.°,  que  a  autoridade  da  Assembléa  Le- 
fTislativa  daProvincia,  em  que  estivesse  a  Corte ,  não  comprehendesse 
a  mesma  CôMc  ,  e  o  seu  Município,  ficou  por  essa  disposição  sepa- 
rado o  Município  da  Corte  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  a  quem 
o  Governo  marcou  nova  Capital  em  Nicterohy  ,  segundo  o  Art.  5.»  do 
mesmo  Acto  Addicional.  E  como  pelo  Art.  45  da  Lei  de  4  de  Outu- 
bro de  1831  deve  haver  na  Capital  de  cada  Província  do  Império  hu- 
ma  Repartição  de  Fazenda  com  o  nome  de  Thesouraria ,  entendeo  o 
Governo  dever  mandar  para  alli  a  Thesouraria  do  Município  da  Corte, 
passando  para  o  Thesouro  quasi  todo  o  trabalho  destinado  pela  Lei 

á  dita  Thesouraria.  *• 

Este  facto  dando  ao  Thesouro  o  caracter  de  huraa  ReparUçao  de 
Província,  alem  do  central  que  já  tinha,  augmentou  mmto  o  seu  tra- 
balho ,  príncípalment€  o  da  Thesouraria  e  Contadoria,  c  como  ja antes 
o  principal  defeito  da  organisaçào  era  a  falta  de  braços,  ficarão  todas 
estas  Repartições  em  muito  peor  estado. 

A  Secretária  do  Tribunal  do  Thesomo ,  que  com  os  Empregados , 
flueteve  depiincipío  ,  funccionava  bera ,  resentio-se  do  augmento  de 
trabalho  logi  depSis  da  passagem  da  Thesouraria  P"'^  Nictero^^ 
por  quanto  sem  que  houvesse  diminuição  de  correspondência  com  essa 
Thesouraria,  accresceo  a  ^correspondência  directa  com  a  Alfandega  Con- 
sulado ,  e  Recebedoria.  Este  augmento  de  ^'^^^^''^'''.^'''Zc^n 
sensivel  depois  que  na  Secretaria  se  estaJ^eleceo  ^^^^  Secção  de  Ç^^^ 
tas,  e  dislribuição  de  créditos,  e  passou  a  Lei  d<>  Conselho  d Estad^^ 
resultando  d'ahi  o  adiniltirem.se  ao  pnnapio  Addidos,  ^^^^^^ 
forâo  reduzidos  a  Praticantes,  como  já  fostes  informados  no  Relatório 

Muiio  i«ais  do  que  a  Secretaria  ?e  reseatio  a  Thesouraria  Ger^ 
da  passagem  da  TheLuraria  da  Província  para  ^letcroby ;  passajdo 
de  Zrreca^dar  e  distribuir  as  sobras  das  Províncias,  a 
iribuir  toda  a  renda  do  Município,  nâo  «a  possível  que  hum  SQliel^ 
e  hum  só  Escripturario  bastassem  ao  trabalho.    A  ^^^nda  do  Mum^^ 
pio,  Srs.,  he  ínaior  que  a  do  resto  do  Império,  P*»^,^"|\£S^^^ 
5ist  ibuicào  cm  massa  destina  a  Lei  nâo  menos  de  de^^j'^  J^Jf^^^f^^^^^^^^^^ 
e  ínuito  maior  numero  de  Fieis.    Alèm  disto  accrescerao  a  Thcsourar,. 
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Geni  osc-fJitos,  e  cinpicsli.uos  quo  o  Covenio  t.m  sido  (>l).iiíi.l<>  ;í 
tomai- nestoi  ultnuoi,  aiiiios,  i.i/.i. mm  >  i 

íle  íuntlos,   c  letras   na  iinportaucui  ile  nui.  lU.  -.).uuu.uuu,^  ju 

Em  consequência  foi  o  Thcsourc-.ro  auxiliado  com  in.is  l.um  Fiel , 
c  ttes  Uli  OM        a  escripturação  ,  mas  assnu  mo.n.o,  cK-aqm  o 
míè  diz  o  Tlicioureiro  Geral  eiu  hiima  «le  suas  uibr.urtn.es 
'^"^  «U  The^ourana  acha-se  actuabnei^te  onorada  .  e  ;-Ç;;- 
n,-om-ias  de  liuma  Repailicào  de  operaçõfs  bancaos,  do  (ine  d,i  aiu. 
Fada  ào    e     st  ibnic^^  dás  Uendas  Publicas  pava  (jne  l.u  ceada  cn, 
viSe  ha  ufdè  A  de  Outubro  dc  1831,  cn.  ra/.ão  das  oMraonbna- 

-„T  t«7t  tulos    veio-uie  por  isso  ua  prccsác  iu/.or,cslo.- 
°a  quf  sus  o;;4a-  ae'c,«V,to  se  ellccUH.,;.  co,„  a  n,a,o,- 
Eviríidâo   e  segurança  que  ellas  exige...,  o  .ii.o  ate  o  ,.,esc,.lc  u - 
Xo  oons^Suido'.   c  do,.!.e  resulta  talvez  ter  o  Gove,uo  co,Ural.,.lo 
emm-estimos  vantajosos  a  lazenda  i  ublica. 

^  A  ter  de  continuar  c.u  tão  subido  fírao  as  operações  de  crcd.lo 
do  Thesouro  Publico  ,  será  necessário  extremar  o  encargo  ,  e  rospou- 
abilSe    que  ora  tenho  com  taes  operações  ,  do  que  sao  cxclus.va- 
n' ente  de  minba  competência  como  Thesoureno  Geral  do  1  besouro 
Pabífco    na  confonnidlde  daLeide  4  dc  Outubro  de   831  ,  creando-sc 
huma  outra  Estacão  por  onde  corrão  taes  operações  ,  uKÍependenten.enle 
drihe^o  u-aria  GeiU.    Em  consequência  destas  operações  de  credi  o 
o  trabalho  dos  mais  Empregados  desta  Thesouraria  ten.  aup^nentado 
consideravcbnente  ,  e  he%reciso  que  haja  nella  mais  hum  Escnptu- 
rariò    que  coadjuve  ao  que  actualmente  tem  a  seu  cargo  a  esçriptura- 
cào  da  minha  iceita  .e  despeza,  e  o  substitua  «os  unpedimen  os, 
por  quanío  está  reconhecida  a  impossibilidade  de  ser  este  traballio  des- 
empenhado por  hum  só  Escripturario.  « 

Srs  eu  chamo  toda  a  vossa  altençao  sol>re  este  importaP.tissuno 
ohiecto ' '  A  receita  do  Thesouro  Publico  não  pôde  estar  mais  sob  a 
í'aarda'de  hum  só  individuo,  porque  não  ha  no  Pai/,  quem  o  possa 
bem  afiançar.  A  Lei  de  4  de  Outubro  de  1831  nesta  parte  nao  sc 
cumpre,  nem  se  pôde  cumprir;  he  urgentíssimo  que  tomeis  huma  de- 
liberação a  este  respeito.    Passemos  á  Contadoria  Geral  de  Txevisao. 

A  Contadoria  Geral  de  Revisão  foi  de  todas  as  Repartições  a  que 
mais  soffreo  com  a  passagem  da  Thesouraria  da  Provincia  paralíicte- 
rohv.  Creadaparaos  assentamentos  geracs  ,  liquidação  da  divida,  es- 
cripturação  das  sobras  Proviíiciaes ,  Revisão  de  contas  ,  &c.  ,  c  Balanço 
Geral  ella  vio-se  repentinamente  sobrecarregada  com  o  novo  tra- 
balho'da  esciipturaçâo'  de  todas  as  entradas  da  renda  arrecadada  em 
todas  as  Repartições  de  receita  e  despeza  do  Municipio ,  c  de  todas 
as  despezas  c  contas  dessas  mesmas  Repartições,  alèin  d'outras  que 
nor  Lei  competião  á  Thesouraria  da  Provincia.  Accresceo-lhc  tam- 
bém a  trabalhosa  e  dehcada  cscripturação  dos  créditos  concedidos  ao 
Governo  ncstrs  nll-iniGS  annos ,  o  que  tudo  junto  á  falta  de  bons  me- 


'2\ 

ilioilos  para  dimiiuiii'  o  linbailio ,  (ein  pcilo  a  Coiiladoi  i;i  c\n  cousi- 
•  Iriiivil  alrazo,  (jiuí  inuilo  maior  siiria  ,  sc  ha  miiilo  tempo  não  tivesse 
o  (íovtMiio  lomatlo  a  rtsolut-ào  ile  »i',{>,re{;ar  a  cila  \im\i  considerável 
imiiieio  tlu  Addiílos.  Transcreverei  aqui  as  palavras  tio  Sr.  Conse- 
lheiro (loiítaLlor  (leral  na  sua  iníbrniriçào  ile  30  tle  Março  ullinio. 

«  Von  cumprir  o  dever  de  expor  *aV.  Ex.  o  estado  da  Contado- 
\'n  ,  tendo  o  desp^izer  de  manifestar  quo,  ;i  vista  das  incinnbcncias 
([lie  com])clem  ás  Seeçòcs  ,  Ijcni  limilailos  si.o  os  traliallios  coneluidos, 
|)ro,edeiido  isso  do  pc(|m'iio  numero  de  l!!n»pro(jac!os  para  os  impor- 
laiiles  oliji'cios  (jue  estão  a  scii  car{jo. 

s \x i;  \  o  1) 'lsct.  1 1> T 1 1\  A ç  Ã o . 

lie  Imm  1."  Dseripiiirni  io  ,  que  serve  de  Oííicial  maior,  o  Chefe 
desta  Secção  ,  onde  dons  2."*  Escriptuiarios  são  eucarrejjados  dos.Bor- 
ia(h)res  Diários  dos  dons  exereieios  ,  hum  2."  dito  ,  c  hum  Addido 
dos  Livros  iMestres  dos  mesmos  exereieios  ;  hum  Addido  lança  nos  pro- 
locolos  os  papeis  do  ex])ediente,  e  lhes  dá  a  competente  direcção, 
iium  outio  Aíhlido  classifica  a  receita  e  despc/.a  para  o  Halanço  do  Mu- 
iiiiipio.  Tandicm  hc  desta  Secç.':o  o  2."  Eseriptiuaiio  (|iie  está  na 
Thcsouraria  (leral  encarregado  da  receita  e  despe/a  ,  e  dons  Addidos 
que  a  CommissAo  externa  tem  eíícetivamenlc  empregados  no  exame  a 
qiic  procede.  Nesta  Secção  existem  em  dia  os  trabalhos  que  absolu- 
tamente não  podem  ser  espaçados  ,  fazendo  os  Escripturarios ,  para  con- 
síípjUir  este  fim ,  esforços  extraordinários;  mas  estão  enibuni  considerá- 
vel atrazo  as  transacções  do  Diário  a  limpo  ,  e  a  escvipturação  dos 
Livros  auxiliares  da  receita  e  despeza  tem  deixado  dc  ser  feita.  Ha 
hum  1.°  Escripturario  privativamente  encarregado  da  organisação  das 
contas  de  Londres  ,  cuja  escripturaçâo  não  está  em  dia  ,  nem  liqui- 
dadas todas  as  contas  ,  por  falta  de  cpicm  o  coadjuve. 

SECÇÃO  DE  ASSENTAMENTO. 

Serve  nesta  Secção  interinamente  de  Chefe  lituu  2. *  Escripturario 
que  faz  o  expediente  com  dous  Amanuenses  da  Recebedoria  (  hum  del- 
les  gravemente  doente  ha  niezes  )  e  quatro  Addidos ,  dos  quaes  dous 
tem  (jvatilicações.  He  a  única  Secção  que  pela  natureza  de  seus  tra- 
balhos está  cm  hunia  marcha  regular ,  porque  a  excepção  de  algum 
atrazo  de  assentamento  dos  Empregados  das  Provincias ,  tudo  o  mais 
está  em  dia.  As  Eolhas  para  o  pagamento  dos  Emprejjados ,  que  são 
feitas  nesta  Secção,  tem  sido  por  ora  concluidas  muito  a  tempo,  bem 
como  os  assentos  e  verbas  nas  Folhas,  sem  o  que  nenhum  paga- 
mento se  faz  pela  Thesoiiraria  dos  ordenados. 

SECC.ÍO  DE  BALANÇOS. 

•  • 

o  seu  Chefe  he  bum  1."  Escripturario ,  que  com  quatro  Addidos  con- 
cluio  o  Balanço  definitivo  de  1841— 42,  que  já  foi  presente  ás  Ca- 
maras ,  e  organisou  os  Balanços  do  exercicio  de  1842 — 43;  quanto  ao- 
provisório  já  foi  também  presente  ás  Camaras  ,  c  quanto  ao  definitivo 
O  ha  de  ser  na  próxima  Sessão.  As  difficuldades  que  appareccm  para 
conclusão  de  semelhante  trabalho ,  são  iinmciisas ,  c  procedem  tantc» 


.la  demora  das  Tiovuicias  na  rc.uessa  '^^^  «'^"^       "  V^M^H^a^  t  rc- 

presentações,  o  ordens  ílo  Tlicsoi.ro,  luo  sc  pôde  anula  obtci  o  t,a- 
Cho  dêfinilivo  da  Thesouraria  dc  Goya/. ,  de  maiuMra       a  usta  do 
Balanços  mcnsacs  he  que  se  or^anisou  ucsla  parte  o  lialanço  |>eial 
ÍL^S^doScrcicio  d'e  l8^2-4^\    Dos  traball.os         -  B.lan.o^^^^^^^^ 
rxcrcicio  dfi  44  tauíbeni  sc  leni  occupado  a  Secção    c  quanio 

â^pro  Wo  já  estd  orfíanisado  no  qnc  respeita  ás  Provnicas  do  I\.o 
de  J^e  o  E  piriio  Santo  ,  c  Bahia  e  se  das  inais  lVovincu.s  y^^ercm 
TtenZ  os  elementos  exiifidos  pelo  Thosonro ,  ha  de  sc  fazer  todo  o 
Josslv^d  para  apresentar  'ualan^o  desse  anno:  Tanihcin  se  c^c^^^^^^^^^^ 
esta  Scccuo  da  oríranisacâo  dos  niappas  dc  unporlaç.o  c  cxpo.taçao 
Inineiio  de  1842-43 ,  trabalho  este  que  pela  pnmcira  vez  pode 
aprèseluà;  ,  e  apezar  de 'sua  imperfeição  servirá  dc  base  para  o  me- 
lhoraniento  dos  mappas  dos  annos  scijunites. 


SECÇÃO  DE  CO-NTAS. 


O  1"  Escriptiirario  Chefe  desta  ScccHo ,  apenas  com  trcs  addidos , 
muito  tem  feito ,  entretanto  que  as  incumbências  acarto  <^csta  Se^Ç^^ 
estão  em  sumuio  atrazo  ,  pois  bastôo  o  exame  V;^"f  °  ^^^^^^^^^ 

despeza  do  Corpo  de  Pcinnanentes  ,  llunnnaçao  Publica  ,  In  t^^^^^^^ 
Clalins  c  Cornetas  da  Guarda  Nacional ,  Obras  Publicas ,  AUandega ,  &c., 
a  conferencia  das  Folhas  dos  diftercntes  Ministérios ,  que  a^tonsao  o 
pagamento  dos  ordenados  dos  Empregados ;  o  expediente  ^o^Theso^^^^ 
e  das  Repartições  que  lhes  são  subordinadas  ;  os  calcu bs  de  desconto 
de  Bilhetes  d'Âlfandega ,  de  Leiras  do  Thesouro  ,  de  Apólices  vendi- 
das ou  dadas  em  pagamentos  ,  para  absorver  todo  o  tempo  ;  alem  disso 
•agora  mais  accresce  a  liquidação  dc  dividas  de  exercícios  findos  do 
credito  conccedido  pela  Resolução  de  18  de  Setembro  de  184a.  Us 
referidos  exames,  conferencias,  e  Hquidações ,  tem  feito  que  hum  dos 
objectos  essenciaes  da  Secção  ,  isto  he  ,  a  tomada  das  contas ,  esteja  de 
todo  parado  :  existem  intactos  10  caixões  com  as  contas  do  ex-lhesou- 
reiro  do  Arsenal  de  Guerra  ,  Manoel  José  da  Cunha  ;  ainda  «ao  se  to- 
mou huma  só  conta  ao  actual  Thesoureiro  dos  Ordenados,  d  Alfan- 
dega, Recebedoria,  Correio,   Almoxarife  das  Obras  Publicas,  as 
do  Consulado  do  tempo  em  que  foi  Thesoureiro  Francisco  Alves  de  Bri- 
to ;  finalmente  ainda  não  teve  lugar  a  revisão  de  Contas ,  que  tem  sido 
tomadas  nas  Províncias  e  em  outras  Repartições  de  Fazenaa. 

Nesta  Secção  estão  dous  1.°*  Escripturarios  ,  em  virtude  da  Por- 
taria de  13 Dezembro,  privativamente  encarregados  de  liquidar  con- 
forme as  Instrucções  de  26  de  Abril  de  1832  as  contas  do  Conselheno 
Thesoureiro  Geral  desde  1840—41,  e  o  trabalho  que  tem  feito  con- 
siste na  revisão  das  despezas  da  Caixa  cm  doze  mezcs  desse  ex«r- 
■cicio. 

SECÇÃO  DE  DIVroA  PLBLICi. 

Esta  Secção  está  interinamente  encarrejrada  a  hum  2."  Escriptu- 
rario,  que  tem  para  o  coadjuvar  tres  addidos.  Tem  sido  regular- 
mente iítócriptas  no  Grande  Livro  toaas  as  dividas  do  Município  ,  que 
t)btivcrâo  despachos  para  serem  nclle  lançadas,  c  igualmente  as  cmis- 


sões  tle  Apólices ,  mas  não  sucocileo  ouliolaiilo  polo  que  icspeila  ás 
inscripçues  feitas  nos  Livros  auxiliares  cias  Provindas ,  por  não  liaver 
a  quem  se  encarregue  a  liquidação  dos  documentos  originaes ,  os 
quaes  sobem  do  numero  de  2G0  I  Tem  orf;anisado  os  quadros  da 
divida  activa  e  passiva  para  os  Balanços  e  Orçamentos ,  que  tem  sido 
apresentados  ús  Camaras ,  que  são  ainda  imperfeitos  porque  não  foi 
possível  liquidar  o  empréstimo  de  1796;  a  divida  antig^a  reduzida 
a  cédulas ,  e  mesmo  peia  bem  fundada  presumpção  de  'pouca  ex- 
actidão das  tabeliãs  parciaes  da  divida  nas  Províncias.  Aclia-se  liqui- 
dada até  1840  a  conta  dos  defuntos  e  ausentes;  e  de  1.400  contas 
correntes  ,  que  se  verificarão  ,  apenas  estão  lançadas  no  respectivo  Livro 
360  contas.  O  assentamento  dos  Próprios  Macionaes  ainda  não  se  fez, 
nem  os  elemvíntcs ,  que  por  ora  existem  ,  são  sutíicientes  para  a  ins- 
cripção ,  como  deve  ter  lugar ,  segundo  o  respectivo  modelo.  Todos 
os  precatórios  de  penhora ,  embargo ,  e  levantamento ,  que  tem  sido 
apresentados ,  forâo  informados  ,  e  organisou-se  a  Folha  para  se  pro- 
ceder ao  pagamento  do  2."  dividendo  das  reclamações  Brasileiras  e 
Portuguezas. 

A  liquidação  do  troco  da  moeda  de  cobre  anteriormente  come- 
çada ,  não  tem  tido  andamento  ,  por  não  haver  a  quem  se  incumba 
semelhante  tarefa  ;  e  pelo  mesmo  moiivo  parou-se  em  Dezembro  de 
1843  a  liquidação  que  se  fazia  da  substituição  de  notas  de  5 ,  10  e 
20íft.  Relacionou-se  a  diviíla  de  exercicios  fiados  para  pedir-se  cre- 
dito, que  foi  concedido  pela  Resolução  de  18  de  Setembro  de  1845 , 
e  existindo  já  immensos  documentos  para  o  novo  credito ,  não  tem 
sido  possível,  apezar  de  toda  a  diligencia,  concluir-se  a  sua  liquidação. 

Deste  Relatório  se  deduz  que  a  c.iusa  do  atrazo  em  que  estão  todos 
os  trabalhos ,  provêm  da  falta  de  Empregados  ,  como  effectivaraente 
tem  declarado  os  Relatórios  apresentados  ao  Corpo  Legislativo  ,  e  agora 
accrescendo  que  quanto  mais  tarde  se  providenciar  semelhante  falta , 
maiores  serão  as  difficuldades  para  chegar-se  a  ter  em  dia  a  escri- 
pturacào,  a  tomada  de  contas,  e  a  liquidação  da  divida,  e  he  pre- 
ciso que  estes  objectos  estéjáo  correntes  para  haver  boa  fiscalisacão  na 
administração  da  Fazenda.  ,    x-         .  i 

As  minhas  ideias  para  obviar  aquelles  males  V .  Ex.  teve  a  bon- 
dade de  aceital-as ,  pois  que  as  inserio  no  seu  Relatório  de  1844 ,  e 
como  nada  se  providenciasse ,  espero  que  as  reproduza ,  solicitando 
do  Corpo  Legislativo  ao  menos  autorisacHo  para  nomear  huma  classe 
de  terceiros  Escripturarios ,  e  outra  de  Praticantes ,  que  forem  indis- 
pensáveis para  as  Secções  em  que  está  dividida  a  Contadoria.  » 

Senhores ,  todos  os  meus  antecessores ,  por  muitas  vezes  vos  tem 
denunciado  este  estado  de  cousas,  que  deve  mudar  quanto  antes  pela 
attencão  seria  que  eu  espero ,   que  este  anno  dareis  a  este  objecto. 

Óuatorze  Oíficiaes  de  contabilidade  não  podem  fazer  o  serviço  que 
está  hoje  a  cargo  da  Contadoria  Geral  de  Revisão ,  ainda  que  esse 
trabalho  se  limitasse  á  escripturaçHo  da  simples  Receita  eDespeza  das 
Repartições  do  Município  da  Còrte.  Ha  de  ser  ou  muito  mal  ou  muito 
tardiamente  feito  sem  poder  dar  luz  nem  ao  Governo ,  nem  as  Ca- 
maras ,  nem  ao  paiz ,  para  quem  só  poderá  preparar  o  cahos ,  e  a 
j-uina. 
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KOIUU  1>0  TllKSOlillO. 

llc  na  vonbtlií  bem  ilosap,v;ulnvel  ]i;íra  iniiii  o  um-  íjC(í;isí;ío  ili? 
inforiiiar-vos  lie  hum  roubo  notavol  dos  (linlicnos  juiIjIícos  ,  Icilo  poios 
próprios  que  os  tinhão  a  st.ni  oarjjo. 

Ainda  o  anuo  passado  se  vos  doo  conta  do  furl.o  onmmotlido  no.-; 
cofres  da  Thesouraria  do  Maranhão  de  eeica  de  80.000(Í7),  com  a  cii- 
cunstaiieia  ng!»iavantissima  de  se  iiUrodu/.ir  nellcs  i{>ual  quantia  ile 
notas  falsas  de  lOOÍTp  e  20©.  Ajjora  tiago  ao  vosso  conliecimento 
outro  que  não  sendo  de  tão  yranile  sonuna  ,  nem  de  coiíscqucnoias 
tão  perniciosas  como  aqueUe  ,  não  he  todavia  menos  escandaloso,  por 
ser  commettido  na  própria  Thesourai  ia  Geral  do  Tiiesouro  Publico  , 
Estação  que  se  conservava  pura,  quando  tantas  outras  tinhão  sido 
victimás  da  fraude  e  do  roubo. 

Nos  armários  da  casa  forte  da  dita  Tliesouraria  existião  p^narda  • 
dos  os  bilhetes  pagos  das  lolerias ,  que  até  o  anno  de  183.)  se  havião 
■extraliido  nesta  Còrte ,  os  quaes  foráo  mandados  recolher  alli  depois 
<jue  buma  Comniissão  nomeada  pelo  Governo  havia  tomado  contas  aos 
respectivos  Thesoui-eiros  ,  e  feito  entrar  para  o  Thesou>o  os  prémios 
até  então  não  reclamados.  Daquelles  Ijilhetes  já  pagos  forào  tirados, 
e  pagos  segunda  vez  pelo  Fiel  do  TUesoureiro  Geral ,  encarregado  destes 
€  outros  pagamentos  miúdos  ,  1 .646  na  importância  de  55.99-í.^  ,  desde 
30  deDezxMubro  de  184  i  a  Novembro  de  1815,  com  verbas  de  letras  ,  eas- 
signaturas  falsas,  imitando  as  dos  Empregados  da  Contadoria  Geral ,  que 
estavâo  encarregados  de  conferir  e  examinar  os  bilhetes  que  se  apresentavâo 
para  recebimento  de  prémios  não  cobrados  dos  Thesoureiros  das  lo- 
terias ;  até  que  em  Dezembro  do  anno  passado  hum  Escripturario  da 
referida  Contadoria  Geral ,  ao  lançar  no  Diário  a  despeza  dos  bilhetes 
pagos  lio  mez  antecedente ,  fez  reparo  em  algumas  verbas  e  assigna- 
turas  menos  bem  imitadas ,  e  na  quantia  avultada ,  e  quasi  igual  á 
que  antecedentemente  havia  lançado.  Mostrando  então  os  bilhetes  ao 
Chefe  da  Secção  onde  se  faz  a  conferencia,  e  declarando_  este  não  te- 
rem ido  alli  durante  o  tempo  em  que  se  figura  vão  pagos,  nem  aquel- 
Ics  ,  nem  outros  quaesquer  de  loterias  ,  não  podião  deixar  de  ser  fal- 
sas as  verbas ,  o  que  com  eífeito  se  verificou ,  e  passando-se  logo  a 
fazer  hum  rigoroso  exame  em  todos  os  mais  que  havião  sido  pagos 
desde  o  principio  ,   se  reconheceo  a  falsidade   nos  que  perfizerão  a 
sòmma  acima  mencionada. 

Foi  consequência  deste  acontecimento  a  prisão  do  Fiel  ,  em  quem 
desde  logo  recahirão  as  suspeitas  da  fraude  ,  e  a  suspensão  do  Con- 
selheiro Thesoureiío  Geral  ,  e  de  outro  seu  Fiel ,  emquanto  durassem 
as  averiguações  ,  e  a  dos  Empregados  da  Contadoria  ,  por  cujas  mãos 
tinhão  passado  os  bilhetes  sem  darem  pela  falsidade. 

O  Conselheiro  Thesoureiro  Geral ,  como  responsável  pelo  Fiel , 
que  abusára  da  sua  confiança,  indemnisou  promptamente  os  cofres,' 
mediante  a  generosidade  de  seus  amigos  ,  e  do  Corpo  do  Commerció 
desta  Praça ,  a  quem  deve  o  mellior  conceito.  Instaurados  os  proces- 
sos de  responsabilidade  contra  o  Fiel  e  mais  Empregados  ,  foi  aquelle 
o  único  pronunciado ,  e  as  Sentenças  confirmadas  na  Relação ,  mas 
na  seguinte  noite  evadio-se  com  o  Cominandante  da  guarda  da  prisão. 
Os  outros  Empregados  forào  restituídos  ao  exercicio  de  seus  empregos. 
Não  estando  prevista  na  Lei  a  substituição  do  Thesoureiro  Geral  cm 


'>'» 

iMsos  laiS  ,  noinoou  o  meu  aatecessoi- liuma  conuuissào  tle  Ires  nieiabro» 
anw  liuui  Ficl  serviíem  no  impediínenio  ilellft  ,  a  qualclesempe- 
iiliou  salisfaciori;\nieiUe  os  seus  encargos.  Como  neste  acontecimento 
oátavão  implica-los  tantos  Empregados  da  Contadoria  Geral ,  foi  ne- 
cessário nomear  liuma  Commissão  externa  dc  pessoas  conspícuas  para 
oxaminar  nào  só  os  referidos  biliietes ,  como  todos  os  mais  documentos 
de  receita  e  despeza  da  Tiiesouraria  Geral ,  desde  que  começou  o 
pa{;amento  dos  bilhetes  falsificados,  c  todos  os  mais,  que  julgassem 
conveniente. 

Esta  Comniissào  tem  feito  trabalhos  importantes,  cuja  primeira 
parte  já  foi  communicada  ao  Governo ,  mas  agora  os  tem  suspendido 
por  tomarem  os  seus  membros  assento  na  Assembléa  Geral ;  ajudado 
por  suas  luzes ,  e  boa  vontade  ,  eu  espero  avançar  muito  nos  melho- 
ramentos internos  do  Tliesouro ,  e  Thesourarias*  Provinciaes. 

Pelo  que  respeita  ás  Thesourarias  Geraes  das  Províncias  ,  reputo  in- 
teiraniente  ocioso  entrar  em  miudezas  a  respeito  de  cada  huma  de- 
pois (la  exposição ,  que  acabo  de  fazer-vos  sobre  o  Thesouro  ,  que 
está  tão  im mediatamente  debaixo  das  vistas  do  Governo.  Alêm  disto 
*,  nenhum  de  meus  antecessores  deixarão  ainda  de  rcpetir-vos  que  as 
Thesourarias  das  Províncias  estão  no  peior  estado  possível  com  a  or- 
ganisação  que  lhes  deo  a  Tabeliã  de  12  de  Outubro  de  1833  ,  o  que 
ainda  ha  pouco  acaba  de  confirmar-se  pelos  Relatórios  ,  que  por  or- 
dem circular  de  27^  de  Outubro  do  anuo  passado  maadárão-sc  vir  dc 
todas  ,  e  a  que  poucas  satisfizerão  devidamente. 

Todos  estes  Relatórios  são  accordes  em  declarar  que  as  Thesou- 
rarias funecionão  com  muita  irregularidade ,  soffrendo  tal  atrazo  em 
seu  expediente ,  que  os  livros  e  papeis  accumulados  ,  e  não  examina- 
dos ,  já  de  tal  modo  abundào  ,  e  se  achâo  em  tal  desordem  e  con- 
fusão ,  que  não  he  possível  achar  o  trilho ,  que  leve  ao  conhecimento 
dos  nomes  dos  devedores  da  Fazenda  Publica  ,  para  fazer-se  huma  re- 
lação mais  ou  menos  exacti  delles  ,  e  abrirem-sc-lhes  as  contas  cor- 
rentes nos  livros  competentes. 

Todos  são  i<^'ualmcnte  accordes  em  declarar  que  essas  irregulari- 
dades ,  e  atrazo  deriva  já  de  insutii ciência  de  Empref^ados ,  c  das  dis- 
tracções ,  que  ainda  assim  solFrem  pelo  serviço  da  Guarda  iSacional , 
Jury ,  e  Assemblcas  Provinciaes,  e  jáda  falia  de  hibilitações  appro- 
priadas ,  resultado  infallivel  dos  pequenos  ordenados  da  Tabeliã,  que 
afugentando  homens  capazes ,  levão  ás  Thesourarias  pessoas  baldas  dc 
instrucção  ainda  a  mais  elementar. 

Não  acabarei  porém  sem  declarar-vos ,  que  no  anno  corrente  as 
Thesourarias  ,  que  me  parecerão  melhor  cumprir  os  seus  deveres  ,  forão 
a  do  Rio  de  Janeiro  ,  da  Bahia  ,  e  de  Minas  Geraes  ,  que  na  ver- 
dade fizerão  esforços  para  vencer  abusos ,  e  atrazos  de  muitas  annos  , 
principalmente  a  ultima  ,  que  arrecadou  das  mãos  dos  Recebedores  sal- 
dos demorados  tão  importantes ,  que  puzerâo  a  Thesounria  cm  cir- 
cunstancias de  fazer  toda  a  sua  despeza  sem  sacar  sobre  o  Tlifi30uro  , 
como  sempre  praticou. 

ALFANDEGAS  ,  CONSULADOS  ,    RECEBEDORIAS  ,    E  COLLECTOBIAS. 

Pelas'  tabeliãs  juntas  a  este  relatório  vereis  ,  Senhores  ,  qual  tem 
sido  o  pio Inclo  dns  Alfandegas  ,  e  Consulados  no  anno  findo  de  1844 
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a  iS-ií),  c  cm  al(;i!ns  inczos  lío  anuo  conente  de  1845  a  O  au- 

gineuto  tia  lemla  do  Consulado  auda  pouco  mais  ou  uicuos  na  ])ro- 
porção  da  Miaicha  ordinária  ,  que  ha  muito  tempo  lem  tido  osta  renda  ; 
o  das  Alfandegas  poièm  salie  evidentemente  delia  ,  o  que  de  certo 
só  pôde  ser  altribuido  á  nova  Tariía. 

Pelo  que  respeita  ao  material  das  Aifandefps  e  Consulados  devo 
dizcr-vos  que  elle  teve  este  anuo  melhoramento,  por  qnunto  alèni  de 
mudar  a  Aifandeyii  de  Serj>ipe  do  Porto  dos  Coqueiros,  iloserto ,  pan- 
tanoso c  doentio,  para  o  Porto  das  redes ,  muito  superior  a  elle  nes- 
te ponto  ;  quantias  consideráveis  forão  distribuídas  para  concertos 
(la  Alfandega  desta  Corte  ,  que  ainda  muito  necessita  dcllcs  ;  para  a  con- 
tinuação da  Poiítu  da  Alliiinlega  da  Bahia,  a  qae  taniijom  man- 
dei annexar  po:-  arrendamento  hum  Armazém  particular  por  não  che- 
garem os  da  Mação  para  a  importação  da  Província  ;  e  (inalmente 
para  concertos ,  c  obras  (rAlfanile,;;  i  de  Pernambuco  ,  Maranlirio  , 
Pará,  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  Santos,  Paranaguá,  e  Santa 
Catharina. 

Todas  estas  obras  Senhores,  erào  indispensáveis  á  hoa  arreca- 
dação, e  fiscal  isaçã  o  da  renda  publica,  tanto  porque  davão  maiores, 
e  ujais  seguros  ediíicios  para  a  gu.inla  cias  mercadorias,  como  por 
que^  punhào  o  Governo  mais  indepenilcnlc  dos  Armazéns  particulares  , 
ou  Trapiches  alfandojj.Rlos ,  que  não  podem  ser  tão  Leni  vigiados  , 
como  os  Armazéns  Nacionaes  ;  entretanto  grandes  obras  ainda  precisão 
as  Alfandegis  c  Consnluios  ,  principalmente  naCòrte  ,  onde  mandou-se 
lazer  a  planta  c  orçamento  de  hum  edifício  novo  ,  porque  o  antigo 
vai  cahmdo  em  ruina  ,  e  l;e  muito  pouco  a|)propriado  para  hnma  casa 
de  arrecadaçr.o  ;  e  nas  Alagoas ,  onde  o  edifício  d'Alfandega  esiá  tão  longe 
do  mar  ,  que  não  lie  possível  fazer  huma  ponte  para  a  descarga. 

Pelo  que  respeita  a  Empregados  ,  algumas  Alliindegas  e  Consu- 
lados os  tem  de  sobra,  e  outras  menos  do  que  são  precisos;  segundo 
estou  mformado  ,  destes  Empregados  a  maioria  he  sem  duvida  capaz 
de  fazer  o  serviço ,  que  lhe  he  destinado  ,  mas  huma  grande  parte 
delies  ou  necessita  de  ser  aposentada  pela  sua  idade,  e  moléstias, 
ou  de  ser  removida  de  seus  lugares  por  sua  pouca  intellitíencia  ,  e 
moralidade. 

Pelo  que  respeita  ás  Recebedorias  e  Collectorias  estão  no  mesmo 
estado ,  que  ha  muito  vos  denunciào  os  Relatórios  dos  meus  Anteces- 
sores;  devendo  informar-vos  de  que  o  projecto  da  reforma  das  pri- 
meiras esta  prompto  ;  e  que  as  arrematações  não  tem  podido  veri- 
ficar-se  a  respeito  das  segundas  ,  ao  menos  na  maior  parte  do  Império  , 
e  he  opinião  de  muitos  Inspectores  de  Provindas ,  que  não  se  rea- 
lizará ,  ou  se  for  levatia  a  eífeito  em  alguma  parte ,  o  será  com  pouca 
utilidade  ,  ou  mesmo  com  prejuízo. 


LEIS  £  RUGCLAMENTOS. 


Os  Decretos  de  26  de  Abril  c  7  de  Outubro  de  lSá4 ,  c  Ordens 
posteriores,  que  explicárão  e  tornárão  mais  fáceis  sua  execução,  con- 
linuárâo  em  vigor  até  que  pelo  Decreto  de  13  de  Junho  de  1845  foi 
alterado  o  modo  da  colDrança  do  sello  das  cartas  de  jogar ,  e  pela 
iiovissima  Lei  de  18  de  Setembro  de  1845  forâo  alteradas  muitas  ou- 
tras de  suíis  disposições. 
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Iiífitli/.mtíiite  o  Decreto  de  15  de  Junho  teve  a  mesma  sorte  do 
Art.  5:^  do  Uegi»l;\mento  de  de  Abnl ,  isto  lie ,  nuo  deo  resultado 
alijiiin  ,  por  quaaio  a  Recebe Joi  ia  alé  Março  apenas  ten»  arrecadado 
l'i8.'7T)30o  ,  importância  de  927  baraliios;  aAUandeya  apenas  tem  des- 
]).Kliado  S4  baralhos  depois  da  nova  Tarifa  ,  não  obstante  paf;arcni  cUes 
iij;oiM  cerca  ilc  IG  por  cento  menos  do  que  dantes  cm  direitos  de  im- 
])orlaçào  ,  o  (pie  por  consooiíinle  só  se  pôde  altribnii  á  taxa  de  IGO  rs.  , 
(pie  ciida   baralho  deve  de  mais  pajjar  na  llceel>e.loria. 

FoiTiO  (^\eeu tildas^  as  disposições  da  Lei  de  JS  de  Setembro  de 
ISi')  Art.  11  e  12,  15  a  18  sem  inconveniente,  e  s(')  espero  que  com 
o  novo  syslemi  de  sellos ,  que  se  preparào  n  i  (íasa  da  moeda ,  e 
hnnia  relorma  tio  lle{',ulaincnto  ,  este  imposto  di;  li:mi  m.iis  salisfacto- 
rio  resultado;  não  direi  poiêm  outrotaiuo  a  respeito  do  Art.  13  da 
dita   Lei   pelas  razoes  scjjuinles. 

A  Lei  n.°  317  de  21  de  Outubro  de  18-Í3  inspoz  -|  por  cento  nos 
fretamentos  para  fora  do  Império  ,  e  '/lo  nos  mesmos  íretamentos  para 
dentro  do  Império.  O  Kejpilamento  de  2G  deAlnil  supprio  a  lacuna 
da  Lei  incluindo  os  conhecimenlos  de  fretes  ,  visto  que  nem  todos 
os  Navios  carrt?};ào  por  carta  de  fretamento.  M.is  quer  por  liuuia, 
quer  por  outra  fórma,  {jran(.!es  estorvos  e  embaraços  acarretava  esta 
disposição  ao  Commercio  ,  a  quem  em  nmitos  casos  se  impunha  a 
obrijjaç.ão  de  revelar  seus  segredos ,  como  o  do  real  destino  de  buma 
embarcação ,  &c.  Jíem  informado  destes  vexames  e  eml)araços  resolveo 
o  meu  Antecessor  por  buma  Ordem  de  20  de  Junho  de  18^4  ,  que  se 
arrecadasse  o  sello  do  fretamento  sobre  o  valor  que  fosse  declarado  pelo 
GonsijTnatario ,  ou  Mestre,  debaixo  da  fiscalisaçào  do  Consulado.  Esta 
Ordem  foi  recebida  nesta  Praça  com  inteira  saLisfação  ,  porque  nin- 
p,uem  se  queixava  do  imposto  ,  mas  sim  do  modo  qv.c  a  Lei  estabelecera 
para  sua  arrecadação ,  e  continuou  sem  mais  queixa  aiguma. 

Este  estado  de  cousas  nuulou  com  a  nova  Lei  do  Oiçaniento  , 
que  no  Art.  13  ,  como  disse  ,  decretou  que  o  seilo  proporcional  dos 
conhecimentos  fosse  substituído  |)or  hum  sello  ílxo  de  80  rs.  O  resul- 
tado foi  que  de  7  a  8  contos  ,  que  podia  render  esta  collecta  sem 
novo  vexame  dos  contribuintes,  nem  auí>rnento  das  despezas  do 
Estado,  descesse  ella  a  pouco  mais  de2.000.;~D,  por  quanto  dos  car- 
regamentos de  ííavios  Estranj^ciros  nenlium  conhecimento  he  apre- 
sentado para  o  pagamento  do  sello  ;  e  a  maior  paite  dos  Navios  de 
Caboia{Tcm  transportão  as  carj^as  sem  dependência  dolles. 

O  Decreto  de  26  de  Abril  de  1844  a  respeito  de  Colonos  con- 
tinua a  ser  executado  ,  mas  sem  outro  resultado  que  não  seja  o  pa- 
{Tamento  d'ancoragem  pelos  importadores  de  irnbalhadores  livres,  que 
dantes  em  regra  geral  não  erão  a  ellcs  sujeitos.  Pelas  informações  do  nosso 
Cônsul  Geral  em  Portugal  vai-se  tornando  evitlente  ,  que  o  Decreto 
não  pôde  attlngir  ao  fim  que  se  teve  em  vista  de  trazer  ao  Paiz  buma 
colonisaçâo  escolhida  ,  e  verdadeiramente  util.  Com  eíFeito  cm  quanto 
o  desconto  d'ancoragem  era  de  GO©  por  Colono ,  nenhum  Especulador 
se  quiz  sujeitar  ás  condições  do  Decreto  ,  porque  muito  poucos  erão 
os  Colonos  ,  que  se  podião  approveitar  do  favor.  Reduzido  a  10^ 
por  Colono  o  dito  desconto  ,  ainda  assim  nenhum  se  quiz  aproveitar 
do  favor,-  achando  mais  vantagem  cm  pagar  a  ancoragem.  Este  De- 
creto precisa  de  ser  retocado  ,  e  o  Governo  nisso  trabalha  ,  ainda  quan- 
do Soja  muito  diflícil  o  torual-o  cllicaz  no  alcance  de  seus  fms. 
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O  Ref;ulamcnto  ii/  361  de  15  de  .íunlio  ilo  1S  Í4  p:ua  a  aiii;- 
cadaçâo  ,  e  fiscalisação  do  imposto  sobro  lojas ,  casas  l  onmici  ciaos  ,  &c.  , 
continua  a  ler  a  devida  execução;  o  incllioraincnto  que  mostra  cst:i 
renda  no  Município,  proiuelte  dai*  lunn  au}»nicnlo  no  corrente  anuo  , 
dc  cerca  de  24.000^  sobre  a  do  anno  pretérito. 

Ksle  imposto  be  susceptivcl  dc  maior  rondininlo  a  n:ii>  liivcroin 
inconvenientes,  qne  obslriuâo  o  sen  descnvolvinu-nto ,  sendo  subsii- 
tuido  por  Iiuma  Patente  cni  parte  fixa  ,  c  ein  parte  proporcional  ao 
valor  locativo  do  prédio  Iiabitado  pelo  contribuinte,  e  náo  só  da 
parte  occupada  pelo  nejjocio ,  con)o  be  actualmente  ,  e  que  comí- 
prclicnda  todas  a<?  profissões,  como  se  pratica  entre  outras  Nações: 
o  arbitrio  deixado  aos  Lançadores  para  a  avaliação  da  parto  do  prédio 
occupado  pelo  negocio  ;  as  <leclarações  fraudulentas  ;  os  recibos  o  con- 
tractos simulados  ,  ahrcm  amplo  caminbo  á  fi  audc  ,  e  depredação  do 
imposto. 

Compondo-se  o  lançamento  respectivo  dc  4.437  lojas  ou  casas 
sujeitas  ao  imposto,  isto  lie,  4.000  situadas  na  Cidade ,  e  437  fóra 
delli  ,  pela  maior  parte  em  lu{i[ares  em  que  o  preço  dos  a!u|;ueres 
hc  mais  elevado  ,  regulando-se  aquellas  pelo  alup,uel  no  teimo  mé- 
dio a  300^,  e  estas  pela  taxa  ininima  de  12.^800,  suppõe-se  hum 
producto  dc  24õ.593y£). 

Estiinando-se  o  valor  locativo  dos  prédios  urbanos  na  Cidade  cm 
4.890.000^  em  Imni  anno  ,  esuppondo-se  a  quarta  parte  desta  quan- 
tia impornincia  das  lojas,  ou  casas  sujeitas  ao  imposto  de  que  se 
trata ,  daria  lium  producto  de  244  contos  ;  e  com  quanto  estes  dados 
pouco  seguros  induzào  a  crer  que  ha  vicio  no  actual  systenia  do  im- 
posto ,  convindo  fixar  a  sua  base  de  bum  modo  mais  regular ,  ou  sub- 
stituil-o  por  liuma  Patente  convenientemente  calculada ,  com  tudo  es- 
pero que  se  ultime  a  escriptnraçào  do  lançamento  do  corrente  anno 
de  1845  a  1846,  para  depois  de  revisto  lembrar  alguma  providencia. 

Igualmente  continua  a  ler  a  devida  execução  sem  alteração  al- 
guma o  Decreto  de  16  de  Junho  de  1844  para  a  arrecadação  da 
Patente  dos  Despachantes  das  Alfandegas.  liste  Regulamento  deve 
ser  retocado  ;  mas  para  que  seus  elTeitos  sejao  os  melhores  he  ne- 
cessário revogar  o  Art.  20  da  Lei  de  21  de  Outubro  de  1843,  e  Art. 
27  da  de  18  de  Setembro  de  1845,  na  parte  em  que  isenta  do  im- 
posto o  dono  ou  consignatário  da  mercadoria  ou  seus  caixeiros.  De 
outro  modo  jamais  haverá  igualdade  no  imposto  ;  jamais  haverá  se- 
gurança para  os  Empregados ,  e  para  o  próprio  Commercio  ;  nem 
jamais  se  conseguirá  afastar  das  Alfandegas  homens  muito  prejudiciaes  , 
ou  muito  suspeitos  nellas. 

Continua  também  sem  alteração  o  Decreto  de  20  de  Junho  de 
1844  contra  o  contrabando  do  páo-brasil  ;  se  o  exclusivo  desta  pre- 
ciosa madeira  continuar ,  he  preciso  tomar  providencias  mais  efíicazes  , 
porque  sou  informado  que  o  contrabando  continua,  e  tanto  que 
tem  sido  apprehendidos  nesta  Provinda  ,  e  nas  Alagoas  alguns  cortes , 
sobre  que  recahirão  graves  suspeitas  de  terem  esse  destino. 

Também  conthiua  sem  alteração  o  Decreto  de  30  de  Junho  de 
1844  sobre  embarcações  em  franquia,  Decreto  sem  duvida  ulil  por 
limitar  o  tempo,  de  que  muito  costumão  abusar  os  especuladores; 
não  tenho  boas  informaç/Jcs  a  respeito  da  exrciirão  deste  Decreto. 
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TambLMii  lein  (itlo,  c  coiuiiuia  cm  execução  o  Dociclo  tlc  20 
(Ití  Julho,  e  15  (Ic  NovcMíbro  tlc  ISíi,  rchlivalucntc  a  ancora«;ein  , 
sobre  os  tjTiaes  necessiio  tk;  fa/er  mais  auiplas  oliscrvaçòcs. 

O  luappa  n.»  33  contém  as  euUadas  c  saliiilas  ilas  cmliaicacõcs  no 
Porto  tlesta  Capital,  desde  o  anno  de  184-2  a  18Í5,  e  delle  se  ob- 
serva que  do  primeiro  ao  sojjumlo  anno  houve  para  menos  a  dit'- 
lerença  de  17S  embarcações  entradas  de  Portos  Estrangeiros  com 
;y2.399  toneladas,  e  que  nas  do  scf.undo  ao  terceiro  houve  Jiiima  dif- 
íercnça  para  mais  de  31  endjarcaçòes  com  16.015  toneladas,  com- 
prehendendo-se  nas  808  entradas  em  44— i5,  46  lirasileiras  com  9.032 
toneladas. 

Alèm  disto  o  valor  dos  {joneros  do  Paiz  exportados  para  fora  do 
Império  no  anno  de  1844  a  1845  foi  de  21 .849. 106.:r:^052 ,  quando 
o  do  anno  de  1843  a  1844  fora  de  23.846.564,3^020,  isto  he,  quasi 
2.000  contos  demais,  resultantes  de  I46.070\irrobas  de  Café ,  de 
70.925  arrobas  deassncar',  e  200  contos  do  valor  do  oiro  em  pó  para 
monos  que  se  exportou  ;  subrepujando  na  madeira  a  importação  de 
135  contos. 

Por  minha  parte   não  posso  attri1)uir  essas  diíFcrenças  senão  á 
Lei  n."  317  de2I  de  Outubro  de  1843  ,  qnc  «uignientou  o  direito  da 
anc.ora{i;em  ;  e  tanto  assim  he ,  que  logo  depois  dos  Decretos  n."*  372 
de  20  de  .Tunho  ,  e  n."  389  de  15  de  Novembro  de  1844,  principiou 
a  fazer-se  sensivel  o  numero  de  Navios  entrados  neste  Porto ,  exce- 
dendo ainda  que  em  pouco  ás  do  anno  anterior ;  e  tanto  assim  que 
nos  oito  mezcs  do  anno  financeiro  corrente  já  o  rendimento  do  Con- 
sulado da  Côrte  tem  chegado  a  1 . 171 .034.j5384  ,  quando  em  igual 
periodo  do  anno  anterior  apenas  fora  de  1.030.026-3^844,  isto  he , 
menos  141 .31,6.^533,  diíFerença    que  razoavelmente  não  pôde  ser  at- 
tribuida  senão  a  reducção  da  ancoragem  ,  c  systema  de  sua  arreca- 
dação ,  que  iníluio  no  meliioramento  -do  preço  do  Café  com  a  des- 
cida dos  fretes ,  pois  que  tendo  chegado  o  termo  médio  da  Praça  em 
algumas  semanas  do  anno  passado  a  2:'5)750  por  arroba  ,  tem  progres- 
sivamente «ibido  a  3^200,  ao  mesmo  tempo  que  o  cambio  tem  constan- 
mcntc  subido ,  o  que  devia  produzir  hum  effeito  contrario ;  e  eu 
creio  que  a  muito  mais  se  elevaria  esse  preço  se  continuadas  chuvas 
não  tivessem  impedido  a  descida  do  Café  de  cima  da  serra ,  pois  que 
ainda  ha  poucos  dias  se  achavão  no  Porto  108  Navios  Estrangeiros  , 
sendo  31  dos  Estados  Unidos  ,  para  onde  se  exporta  huma  grande 
parte  deste  género.  , 

A  influencia  que  tiverão  os  dois  Decretos  de  20  de  Junho  c  15 
de  Noven>bro  no  melhoramento  dos  fretes ,  e  géneros  de  nossa  pro- 
ducção ,  e  principalmente  o  ultimo ,  por  franquear  em  maior  es- 
cala as  especulações  sobre  fretes,  tambeuí  se  fez  muito  notar  na  Pro- 
vincia  da  Bahia  ,'  salvando  sua  lavoura  de  maiores  perdas ,  que  de  certo 
teria  com  a  I^ei  de  21  de  Outubro  de  1843  Art.  S.°-,  por  quanto  os 
fretes  tinhão  já  baixado  em  Outubro  do  anno  passado  £  2  por  to- 
nelada, e  os  preços  do  assucar  tinhão  subido  nessa  época  a  2(J^400 , 
e  3,if5lOOpor  arroba,  tendo  sido  visitadas  para  passar  a  livre  pratica  , 
e  descarregar  no  anno  financeiro  de  1844  a  1845,  mais  129  embar- 
cações do  que  no  anno  anterior;  em  fins  de  Março  do  corrente 
anno  os  fretes  cstavâo  a  30  shcHings  por  tonelada e  5  por  cento  ctc 
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primagem ,  rc{*alaiulo  o  preço  do  assuear  tle  âfj^  a  í  jJ^íJOO ,  c  áo  al- 
godão de  4^12)800  aõ.JlJÍJOOO,  não  obsiiuie  ler  cliegiitlo  o  cambio  a  27. 

Convencido  de  que  o  systema  iiltiinamoutc  adopLido  pua  a  perce- 
pção do  imposto  d'ancoragem  lie  iitil  ao  Paiz ,  iiào  vaoillo  em  susten- 
tal-o  ,  sentindo  apenas  não  poder  ainda  lançar  ni;io  da  represália 
contra  aquellas  Nações,  que  náo  nos  tratão  com  ijpnldade,  vislo  que 
as  informações  que  tem  chegado  ao  Governo  a  esle  respeito  são  muito 
incompletas ,  ou  confusas. 

Cabe  neste  lugar  tratar  de  hum  objecto  ,  que  tem  feito  grande 
bulha  nas  Camaras  e  na  Imprensa  ,  isto  Iuí,  a  uecc-tsidade  de  isentar 
do  direito  .d'ancoragem  a  navegação  Estrangeira  c  National  para  os 
Portos  d'Asia. 

Pelo  que  respeita  á  primeira,  Iie  minha  opinião  que  essa  nave- 
gação foi  nmita  favorecida  pelo  Artigo  9."  §  l.»  da  Lei  de  31  de  Ou- 
tubro de  1835,  que  converleo  todas  as  imposições  ,  e  emolumentos 
que  ella  pagava  em  10  rs.  por  tonelada.  Eítc  fuvor  ainda  foi  muito 
ampliado  pelos  Decretos  de  20  de  Juulio  e  15  de  iNovembro  de  1844, 
não  havendo  vexame,  ou  estorvo  algum  iia  arrecadação,  cuja  con- 
ta hc  feita  na  mesma  nota  da  contribuição  para  a  Santa  Casa  ,  e 
somente  cobravel  nos  Portos  onde  ha  Alfandega.  E  tanto  assim  he 
que  este  imposto  rende  actualmente  ponco  mais  de  .ametade  do  que 
rendia  antes  daquelles  Decretos,  ao  menos  no  porto  da  Capital  do 
Imperic.  Não  ha  pois  real  necessidade  <le  hum  novo  favor ,  mas 
assim  mpsmo  eu  não  teria  duvid  i  de  fazcl-o ,  se  o  nosso  estado  íi- 
i:anceiro  jcá  se  pudesse  dizer  prospero  ;  csll  melhorado ,  mas  ainda 
ifão  he  satisfactorio. 

Pelo  que  respeita  á  isenção  d'ancoragcm  para  os  Navios  Nacio- 
naes ,  que  uavegão  para  os  portos  d' Ásia  ,  confesso  que  poderia  ser 
util  para  o  angmento  de  nossa  Marinha  mercante ,  receio  porêni 
que  esta  medida  vá  ferir  principalmente  os  interesses  da  Nação ,  que 
presta  mais  favores  ao  nosso  commercio  e  prod  icção  ;  que  diminua 
cm  nossos  portos  o  numero  de  Navios  estrangeiros  carreteiros  que 
transportão  para  todas  as  partes  do  mundo  a  nossa  mais  valiosa  pro- 
ducção  ;  e  finalmente  que  mesmo  provoque  contra  nós  a  represália 
geral ;  se  porem  não  obstante  estas  observações  a  Assembléa  (leral  a 
decretar ,  eu  não  i;ecusarci  já  acccital-a. 

Continua  também  em  execução  ,  scui  a  menor  alteração  ,  o  De- 
creto de  12  de  Agosto  do  18Í4,  que  deo  ás  Alfandegas  do  Império 
huma  nova  Tarifa ,  e  com  qiíanto  sejão  ainda  escassos  os  dados  para 
fazer  sobre'suas  vantagens  huMi  juizo  seguro,  com  tudo  alguma  cousa 
direi  a  este  respeito.  Senhores,  Jii  dezesete  mezcs  que  o  Decreto 
acima,  e  a  Tarifa  que  o  acojnpanin  ,  está  em  <?xecução  nas  Alfan- 
degas do  Império,  mas  nem  toilo  este  prazo  pôde  ser  tomado  em 
consideração  para  ajuizar-se  da  acção  por  ella  produzida ,  e  de  sua 
utiliilade ,  ou  desvantageiii.  Com  eííeilo  ,  de  1 1  de  Novembro  de 
1844  ate  o  fim  de  Junho  de  1845  os  despachos  para  consumo,  e  a 
lenda  desta  Repartição  afrouxarão  sensivelmente;  nem  outra  podia 
ser  a  consequência  reaccionária  dp  movimento  acceíerado ,  e  impor- 
tfnte  desses  mesmos  despachos  nos  cinco  inezes  anteriores  á  applica- 
ção  da  nova  Tarifa.  -O  excesso  e  diminuição  dos  despachos  para  con- 
suino  nestes  dous  periodps  foi  evidentemente  devido  a  causas  extra- 
ordinárias, e  transitórias,  que  alterarão  o  estado  normal  do  mercado  , 


WAnliAvBMiK        .1—  ____         1  mm  — 


7b9^0o8.    Vereis  também  que  o  rendimento  he  superior  ao 
de  qualquer  dos  semestres  dos  tres  annos  anteriores ,  n  oSL"  do  a 
d.fferença  sobre  o  termo  modio  delles  em  916.120^5^840 or27  por 
yeicis  ímalmente  que  o  despacho  de  inercadííias  ;stranrei?as  foi 
inferior  ao  de  qualquer  dos  semestres  anteriores ,  inontando  rdiíFe- 

nm-/ ^'í?nZ"°'       T'"^  em795.020í5:)363,  ou  menos  6 

01         Donde  parece  dever-se  deduzir,  que  a  nova  Tarifa  ao  mes- 
mo passo  que  augmentou  os  rendimentos  d'Alfandega,   diminuio  ô 
consuino  das  mercadorias  estrangeiras  dentro  do  paiz. 
vprd.l  • '"""^  «"ífnenlo  dos  rendimentos,  he  isso  Luma 
T""'!  '  •  '''-''^  '"S'»ento  alguma  cousa  a  admi- 

lai,  heoseu  alto  algarismo,  attentas  as  circunstancias  dos  mercados 
ferimor^'  ^  líiercado  no  periodo  a  que  nos  re- 

He  notório  que  no  l.»  semestre  de  1845  a  46  houve  ^ande  di- 
versão de  capitães  para  o  Norte  do  Império,  produzida  pelo  engodo 
dos  diamantes ,  o  que  trouxe  á  Práça  alguma  escassez  de  capitães  a 
qual  se  exaggerou  a  ponto  deencher  os  Capitalistas  de  serias  apprehensões 
lazendo-os  restringir  suas  transacções  ,  e  recolher  seus  fundos.  Tudo 
isto  reunido  devia  necessariamente  gerar  dificuldades  nas  compras  e 
vendas ,  diminuindo  os  concurrentes  ,  e  influindo  sobre  o  consumo 
mesmo.  O  algarismo  do  rendimento  apezar  das  circunstancias  refe- 
ridas prova  exuberantemente,  que  em  hum  estado  normal  do  nosso 
mercado  ,  o  [rendimento  irá  muito  acima  de  27  por  «/»  sobre  o  ter- 
mo médio  dos  annos  anteriores. 

P^elo  que  respeita  á  diminuição  do  consumo  das  mercadorias  he 
verdade  que  teve  lugar  neste  porto ,  mas  ella  não  importa  em  di- 
imnuiçao  de  consumo  dentro  do  páiz,  e  por  conseguinte  não  pôde 
ser  attribuida  a  Tarifa  das  Alfandegas.  Sabe-se  que  na  existência 
da  rebelháo  do  Rio  Grande  do  Súl,  grahde  parte  do  supprhnento 
dessa  Província  em  mercadorias  estrangeiras  ia  desta  Corte  com  car- 
tas de  guia  depois  de  despacíiadas  para  consumo.  Acabada  aquella  re- 
^elliao,  as  circunstancias  inteiramente  mudarão,  e a  Província  recebe 
do  estrangeiro  directamente  tudo  quanto  consònie  de  suas  manufa- 
cturas. O  consumo  pois  detaes  mercadorias  n*Alfandega  desta  Corte 
devia  diminuir,  nSo  havendo  que ' admirar, á  este  respeito  senão  a  in- 
significante differença,  já  pelo  que  acima  referimos,  e  já  pela  impor- 
tância daquella  Província.  j    i  r 

He  verdade  que  o  rendimento ,  e  por  conseguinte  também  o  con- 
sumo de  mercadorias  Estrangeiras  n'Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 


os  ò  f«tu''ó.    Por  .uinlia  parte  uào  acho  iu.ula.m.nro 

So  p  "  a  cmelliante  modo  dc  pensar ,  por  quanto  sao  notor  us 
t  cJT^ks^^^^^^^  nalmalmeiue  sç  ocpUca  pelas 

ot.X  chn^-as ,  m  e  caliírâo  nesta  Província  e  vismlias  por  espa.o 
oian.  e.  cii  ivas   cj  aiHicultâo  ,  c  quasi  nunossi- 

íilitAf  o\S;arq  e  dís  ^  e  despacho  delias  «'Alfandega, 

o^^^rqiusi  h^^^^^^^^  a  descida  do  interior  de  mercadores  c 

npZl  mti  aue  SC  vem  prover  do  necessário  neste  mercado  ,  por  se 
S^m^SinU^-taJeis  as  estradas  e  7-  .^or  ojuro  b^o  ta^ 
bem  o  inverno  deste  anno  deve  ser  considerado  como  oaite  nc^.a 
^aralis.cáo  dos  primeiros  mezes  do  semestre  ,  cansas  todas  inteira- 
í  el"5?L't:riL  ,  qae  desappareccrão  clesde  -  slnLu^ 
Abril,  e  que  dão  esperança  de  que  o  rendimento  de  todo  o  semest. c 
se  nào  for  ijuial ,  nâo  ha  de  ser  muito  inferior  ao  primeiro. 

"dcvo  íiualinente  fazer  observar  que  a  ]'"PO/^^Ç-°  tò^^rtos" 
rias  Estranj^eiras  no  1.»  semestre  de  45  a  4G  foi  de  lb.500  contos  , 
leitor  ao' tenno  .nédio  dos  semestres  dos  tres  annos  anteriores  em 
Ss  contos.  Ora  sendo  certo  que  a  Tarifa  está  hoje  1'em  ^onh^^^^ 
Cida  pelo  Commercio  de  dentro  e  fóra  do  Paiz ,  este  facto  pios  a 
aue  a  sua  opinião  nr.o  lhe  he  desvantajosa  Entretanto  cumpre  con- 
íUar,  que  a  Tarifa  tem  defeitos,  que  l.e  necessário  emendar ,  c 
aue  o  Governo  trata  disso  com  todo  o  desvelo ,  esperando  apena. 
coUigir  da  experiência  maior  numero  de  observações  para  levar  quan- 
to antes  a  effeito  a  reforma.  ^  1  • 

Depois  da  nova  Tarifa  as  reexportações,  e  baldeações  tem  tido  in- 
cremento, nâo  obstante  a  diminuição  dos  direitos^       5"  q"A%'oÍ -?R^^^^ 
o  seu  valor  no  semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  43  a  44  de  942.29255686, 
e  a  importância  dos  respectivos  direitos  de  14.862.JÍ)672;  em  hum  semes- 
tre de  1845  composto  deV^es  "^«es  foi  dcl.773.3955í)l30,  e  a  impor- 
tancia  dos  respectivos  direitos  33  3985)138,  algarismo  muito  supeinor 
nâo  só  aos  semestres  anteriores ,  como  ate  a  todos  os  annos  desde  ISáS 
a  1844,  como  se  vè  da  Tabeliã  junta.  Devo  declarar  que  na  importân- 
cia acima  vão  incluídas  as  reexportações ,  e  baldeações  para  qual- 
quer porto  estrangeiro,  exceptuando  as  feitas  para  a  Africa  de  Ou- 
tubro a  Marco  de  1845,  pois  que  foi  de  Outubro  em  diante  que  se 
aupmentárào'  os  direitos  de  reexportacHo  e  baldeação  para  aquelle 
Paiz  de  1  a  5  por  cento  para  os  géneros ,  que  não  fossem  pólvora  , 
que  ficou  pagando  20  por  cento  ;  a  reducção  pois  de       por  cento 
a  1  por  cento,  e  dos  16$  porcento  a  5  por  cento  nas  reexportações 
e  baldeações,  não  pôde  deixar  de  ser  considerada  muito  util  nao  so 
ao  Estado  por  augmentar-lhe  a  cifra  do  imposto,  como  tainbem  ao 
Commercio  desta  Praça,  cujas  especulações  augmcntou  considcravel- 

'"^"cêdendo  o  Governo  aos  clamores  do  Commercio  ,  que  ha  muito 
iazia  praves  queixas  contra  as  providencias  a  respeito  dos  sobresa- 
lentes  expedio  o  Regulamento  de  9  de  Outubro  de  1844 ,  em  que  fez  ao 
mesmo  tempo  justiça  e  favor  ao  dito  Commercio  ;  entretanto  consta 
que  principia  a  abúsar-se  dos  favores  desse  Regulamento  ,  e  por  isso 
tem  o  Governo  de  emendal-o  brevemente. 

Nâo  tem  porem  acontecido  o  mesmo  com  o  Regulamento  de  1  / 
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de  Novembro  de  1844 ,  cuja  execução  continua  sem  difficuldade ,  e 
com  os  melliorcs  resultados  em  favor  do  Estado ,  e  do  Commercio. 

Também  tem  sido  executados  sem  inconveniente  o  Decreto  N."  409 
de  4  de  Junho  de  1844,  alterando  e  additando  o  Regulamento  N."  151 
de  11  de  Abril  de  1842,  sobre  a  Decima  urbana  do  Municipio  ;  o  Re- 
gulamento N.°  156  de  28  de  Abril  de  1842  para  o  Decreto  N.»  410 
da  mesma  data,  alterando  o  de  28  de  Abril  de  1842  para  a  arrecadação 
da  Decima  dos  legados  e  heranças,  hoje  muito  desfalcada  por  serem 
delia  isentas  as  Apólices  de  fundos  públicos;  o  Decreto  N.**  411  da 
mesma  data,  alterando  o  Regulamento  deli  de  Abril  de  1842  para 
a  arrecadação  da  taxa  e  meia  siza  dos  escravos ,  assim  como  o  De- 
creto N."  413  que  alterou  o  Regulamento  de  9  de  Julho  de  1842 
para  a  cobrança  da  Dizima  da  Cliancellaria ;  e  o  Decreto  N."  422  de 
22  de  Junho  de  1845,  que  alterou  o  Regulamento  N."  160  de  9  de 
Maio  de  1842  para  a  arrecadação  dos  bens  dos  Defuntos  e  Ausentes. 
Nao  obstante  ter  este  Regulamento  muito  suavisado  algumas  dispo- 
sições daquelle  que  tratou  de  reformar  ,  com  tudo  amda  hoje  soíFre 
a  maior  opposição  dos  Cônsules  e  Ministros  Estrangeiros ,  que  nao 
contentes  com  a  disposição  do  Artigo  5.%  querem  sem  Tratado  exei-cer 
dentro  do  Paiz  actos  de  soberania.  tvt  „  ^.-y 

Não  tem  podido  ainda  ser  executado  o  Regulamento  N."  417 
de  14  de  Junho  de  1845,  a  respeito  do  imposto  que  sobre  os  corre- 
tores estabeleceo  a  Lei  de  21  de  Outubro  de  1843,  por  falta  sem  du- 
vida de  hum  acto  Legislativo  que  os  defina,  e  constitua  regularmente  , 
dando-lhes  algum  privilegio,  porque  em  tal  caso  seriao  elles  os  vi- 
cias dos  Officiaes  que  não  satisfazem  aos  preceitos  da  Lei ,  e  he- 
Sulameutos,  o  que  hoje  não  podem  fazer  as  Recebedorias;  o  que 
posso  afiançar  he  que  o  Thesouro  precisa  de  '  V,^" 

forme  o  estado  da  Praça,  e  se  encarregue  com  fidelidade  de  suas 
transacções,  sendo  também  minha  opinião  ,  que  este  Officio ,  como 
o  de  Despachantes  da  Alfandega,  deve  ser  declarado  emprego  publico 
como  o  são  em  toda  a  parte  do  mundo ,  tolerando-se  apenas  que  o 
possão  continuar  a  exercer  ,  cm  quanto  estiverem  no  paiz  ^quelles  es- 
trangeiros que  actualmente  já  o  exercem  na  forma  das  Leis  e  Re- 

^"^'São  de  ser  executados  os  Regulamentos  N  «  349  de  20  de 
Abril  de  1844  sobre  o  imposto  dos  •  ordenados  dos  Empregados  Pú- 
blicos; o  Decreto  N.»  362  de  16  de  Junho  do  mesmo  Jjmo  na  par- 
te leativa  á  taxa  do  imposto  dos  Despachantes  das  Alfandegas ;  o 
Re^Xmento  N."  384  de  16  de  Outubro  do  mesmo  anno;  e  De- 
fre?o  N  de  11  de  Junho  de  1845  soj^re  o  imjost^^  das  T 

graphias,  por  ficarem  revogados  em  virtude  da  Lei  de  18  de  ôe.em 

g^âfaf  di^  LrXia,  mais  J  por  cento  »or  ~  f 
luarto  mensal  ,  «té  que  .  quarto  »f ^rit ^  s  ArmCns  ô  ti 
Por  esta  maneira  podem  os  géneros  demorai-se  nos  aim^i^u 
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semestiesem  quatro  annos,  o  que  he  muito  inconveniente  por  tender 
a  conservar  a  Xlfandega  constantemente  empachada.  Sena  conveniente 
re^aurar  a  anterior ''disposição  do  Regu  amento  de  22  dc  Junho  de 
1S36  Capitulo  16,  que  apenas  concede  dois  annos  de  demora  na  Al- 
fandeKa  ás  mercadorias,  que  não  sr.o  de  estiva,  íindos  os  quaes  de- 
vem ser  postas  em  consumo ,  e  estabelecer  por  Lei ,  que  pagassem 
armazenagem  dobrada  as  mercadorias  que  sc  conservassem  mais  de 
nove  mezes  na  Alfandega.*  .       .     •  ' 

O  Art.  21  que  manda  cobrar  5  por  cento  da  importância  dos 
direitos  de -consumo  lançados  na  Tarifa  dos  géneros  navegados  de 
hum  porto  a  outro  com  carta  de  guia ,  causa  grandes  embaraços  no 
expediente  das  Alfandegas ,  mormente  cm  aquellas  que  se  Pi,«vem  de 
mercadorias  estrangeiras  por  meio  do  commercio  mdirec  o  ;  hum  U-m- 
megado  consome  muitas \'ezes  mais  de  tres  dias  para  classificar  peU 
Tanfa  hum  destes  despachos  para  finalmente  d  alu  tirar  6  ou  8.p 
para  a  Fazenda  Nacional;  conviria  sem  duvida  fazer  deduzir  esse  di- 
reito do  valor  das  facturas  apresentadas  pelos  despachantes  juradas, 
e  com  a  pena  de  tudo  perderem  para  o  Empregado ,  que  propondo-se 
a  examinal-as  as  achassem  falsas.  i    •»  „  i^ 

O  Art.  25  da  Lei  acima  indicada,  que  isentou  dos  direitos  de 
importação  os  couros ,  e  mais  prodiictos  do  gado  vaccum  entrados 
na  Província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  fazendo-os  con- 
siderar como  Nacionaes,  e  sujeitos  na  sabida  ao  pagamento  dos  mes- 
mos direitos,  foi  recebido  com  a  maior  satisfação  do  Commercio  da 
Província,  e  tem  produzido  os  melhores  resultados,  dando  o  maior 
incremento  ao  Cômmercio  da  Província.        ^  ,    ^  •  ^ 

Não  he  isento  de  inconvenientes  o  Art.  26  da  Lei ,  que  eleva  a 
AO(m  os  despachos  d' Alfandega  para  admissão  de  Assignados,  obri- 
gando a  pagar  hum  quarto  em  dinheiro ,  e  o  resto  em  hum  so  As- 
signado,  quando  os  despachos  forem  superiores  aquella  quantia.  A 
primeira  parte  tende  a  diminuir  os  despachos  principalmente  nas  occa- 
siões  em  que  ha  falta  de  numerário ;  a  segunda  demora  o  expediente 
com  cálculos  que  se  escrevem  á  margem  dos  mesmos  despachos  com 
risco  de  erros  e  enganos.  Eu  julgo  que  havia  vantagem  em  conser-  ^ 
var  a  primeira  parte  diminuindo  a  segunda ,  por  quanto  o  que  se 
perdesse  na  demora  do  pagamento  ganhar-se-ia  no  augmenlo  da 

Renda.  ,       ^  t  - 

Para  a  execução  do  Arts.  33  e  34  deo  o  Governo  as  Instrucçoes 
do  1.°  de  Dezembro  de  1845,  e  15  de  Março  de  1846;  e  para  a 
execução  do  Decreto  Legislativo  de  24  de  Setembro  de  1845  tem  sob 
a  discussão  da  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado,  mas  ja 
quasi  concluído,  bum  Regulamento. 

estatística,  da  navegação  e  commercio  do  império. 

Paca  satisfazer  huma  vossa  requisição  do  anno  passado  ,  nomeou 
noTJhesouro  o  meu  antecessor  huma  Coinmissão  com  o  fim  deorganisar 
a  statistica  da  Navegação  ,  e  Commercio  do  Império  nos  últimos  dez  an- 
no3.  Estacommissào  fez  esforços  para  desempenhar  sua  missão  ,  sem  qne 
o  tenha  podiido  conseguir,  entretanto  eu  espero ,  que  será  esta  a  primeira 
Tez  em  que  serão  presentes  á  Assembléa  Geral  trabalhos  completos 
a  este  respeito ,  ao  menos  dos  cinco  annos  anteriores.  Aqui  vos  apre- 
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jento  a  exposição  ,  que  ultimamente  fez  o  Direotoi*  da  Cominissào 
sobre  o  estado  dos  seus  trabaUios ,  c  difficuUlades  que  vencco, 

«  A  Comniiasâo  creada  pela  Ordem  de  26  de  Agosto  de  1845  ,  para 
organisai'  as  collecçõcs  dos  iiiappas  estatísticos  de  importação ,  exporta- 
ção ,  c  navegação  do  Iu)perio ,  pertencentes  aos  annos  financeiros  de 
1844  a  184õ ,  e  anteriores  até  1S30 —  1831  ,  não  tendo  podido  con- 
seguir a  conclusão  de  todo  aquelle  trabalho  no  cmto  espaço  de  seis 
mezes,  mareado  nas  Iiistrucçòe.s  que  llic  forão  dadas,  leva  ao  conhe- 
cimento de  V.  £x.  as  difliculdadcs  c  obstáculos  que  tem  encontrado 
uo  exercício  de  suas  funcçòcs ,  e  o  estado  em  que  actualmente  se  adião 
os  trabalhos  a  seu  cargo ,  certo  do  que  Y.  Ex. ,  reconhecendo  n  gra- 
vidade das  dilliculdades  e  obstáculos  com  que  tem  lutado,  e  continua 
a  lutar,  não  liie  negará  a  justa  c  merecida  desculpa  por  tão  invo- 
luntária falta,  procedente  unicamente  dos  incalculáveis  obstáculos  que 
passo  a  relatar. 

«  Honrado  com  a  nomeação  de  Director  desta  Conunissão ,  Exm.  Sr. , 
e  reconliecendo  desde  logo  quanto  era  árdua  ,  e  diflicil  de  desem- 
penhar a  honrosa  missão  que  me  era  confiada,  curei  inimediatamen- 
te  de  abreviar  a  installação  da  Commissão  ,  e  teve  ella  eíFeito  no 
dia  6  de  Setembro  do  aano  lindo,  mas  não  completa  ainda,  e  só 
com  o  insignificante  numero  de  quatro  empregados,  que  de  prompto 

fíude  escolher  dentre  os  addidos  da  Contadoria  Geral,  occupandp-se 
ogo  do  recebimento  dos  mappas  elementares  ,  renicttidos  das  Pro- 
víncias ,  e  arcliivados  na  Contadoria  Geral ,  c  foi-lhe  preciso  revolver 
masso  pov  masso  ,  lodos  os  papeis  do  arclíivo  para  dentre  elles  extre- 
mar os  pertencentes  á  estatística  das  Alfandegas ,  e  Mesas  de  Consula- 
dos do  Império  ,  a  fim  de  os  poder  inventariar  como  cumpria  em 
conformidade  do  Artigo  3.°  das  Instrucçõcs  que  servem  de  Regula- 
mento aos  trabalhos  da  Commissão ,  trabalho  este  que  se  prolongou 
até  o  dia  13  daquclle  mez  ,  eni  consequência  das  diíuculdades  pro- 
venientes da  má  ordem  ,  c  confusão  quo  existia  uo  Arcbivo. 

K  Com  os  poucos  e  imperfeitos  elementos  recebidos  occupou-se 
a  Commissão ,  ainda  incompleta  ,  no  ensaio  do  mcihoilo  que  deveria 
empregar  com  vantagem  na  classificação  das  mercadorias  po,r  es- 
pécies ,  e  organisação  dos  mappas.  estatísticos  do  Império  em  geral , 
de  forma  que  só  no  dia  25  dc  OutidDro  ficou  ella  verdadeiramente 
constituída  em  perfeito  exercido  de  suas  funcções  ,  elevando-se  a  1-2 
o  numero  do  seus  empregados  ;  com  este  nuniero  pois  proseguio  nos 
seus  trabaUios  até  o  dia  15  de  Dezembro  ,  em  que  o  numero  de  seu 
pessoal  foi  temporariamente  desfalcado  de  tres  empregados  ,  sendo 
hum  comprehendido  nas  suspensões  occasionadas  pela  descoberta  do 
roubo  praticado  no  Thesouro  pelo  ex-Fiel  do  Thesoureiro  Geral ;  v. 
dois  requisitados  para  o  serviço,  da  Contadoria  Geral,  em  consequên- 
cia da  suspensão  de  muitos  de  seus  Empregados  ;  este  desfalque  durou 
até  o  dia  IG  de  iNIarço  deste  anno ,  em  que  regresscárão  aquelles  tres 
Empregados  ;  accrescendo  mais  os  muitos  dias  de  faltas  motivadas  pelo 
serviço  da  Guarda  Nacional ,  que  não  deixa  de  ser  hum  grande  obs- 
táculo ,  além  das  outras  motivadas  por  moléstias. 

«  Os  elementos  recebidos  do  Arcbivo  da  Contadoria  Geral ,  além 
de  só  ter  ■  completa  a  collecçào  do  anno  de  1842  a  1843,  continhão 
muitas  irregularidades  e  erros ,  que  tornando-os  imperfeitos  ,  oppunhão 
grande  obstáculo  aos  trabalhos  da  Commissão ,  especialmente  os  per- 
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lenccntcs  á  exportação  das  scçuiiUcs  Alfandegas  ,  e  Mesas  de  Consu- 
lado   de  Pernambuco  ,  Maranhão,  Rio  Grande  do  bui,  b.  Jose  do 
Norte    Porto  Alegre,  Paranaguá,  Parahiba   do  Norte,  Fortaleza, 
Ãracatv    Alagoas,  Espirito  Santo,  e  Parnahiba,  os  quacs ,  con- 
tendo unicamente  o  valor  total  da  exportação  para  cada  paiz  ostran- 
ociro     sem  distinguir  o  de  cada  espécie  de  mercadoria,  alias  ne- 
cessário para  o  mappa  estalistico  ,  vendo-sc  a  Commissão  obrigada 
a  supprir  aquella  falta  com  arbitrios  fundados  nos  preços  das  mer- 
cadorias da  mesma  espécie  exportados  das  outras  Províncias  ,  extrahidos 
dos  seus  respectivos  mappas  por  ineio  de  calculo  ,  servindo-lhe  de 
base  para  nuo  exorbitar  o  valor  total  da  cxnortaçáo  para  cada  pau 
demonstrado  nos  mappas,  accrescendo  alem  disso  que  nos  mappas  da 
Fortaleza  ,  Aracatv  ,  Espirito  Santo ,  Parahyba  e  alguns  outros ,  dei- 
xando de  conter  o  valor  das  njercadorias  exportadas  ,  contem  so- 
mente a  importância  dos  Direitos  que  pagarão  ,  sendo  preciso  achar 
o  seu  valor  por  meio  de  calculo. 

«  Não  obstante  todos  estes  obstáculos,  acha-se  impressa  a  collecçao 
de  184''>  a  1843  ,  e  está  se  imprimindo  a  de  1843  a  1844,  e  fica  se 
aprontando  a  de  1840  a  1841,  que  brevemente  irá  a  ""P;»"^»;;  ^ 
achão-se  classificados  os  elementos  dos  aniios  de  loáVI  a  1»4U,  Ib-lU 
a  1841  ,  1844  a  1845  ,  cuja  conclusão  depende  principalmente  da 
cffcctiva  remessa  dos  mappas  das  Alfandegas  do  Rio  de  Janeiro  de 
todos  estes  tres  annos ,  e  das  do  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Jose  do 
Norte,  somente  dos  annos  de  1839  a  1840,  e  1840  a  1841,  que 
faltão  para  completar  as  collecções  daquellcs  annos  ,  que  poderão  ficar 
prontos  e  impressos  até  Julho  ,  se  vierem  em  tempo  os  mappas  das 
referidas  Alfandegas. 

Quanto  aos  outros  annos  anteriores,  nada  se  tem  por  ora  clas- 
sificado ,  e  nem  existem  ainda  elementos  para  formar  collecções  com- 
pletas. »  /r  J 

Termino  aqui ,  Senhores ,  a  informação  ,  que  se  me  oílerece  dar- vos 
dos  principaes  objectos  da  Repartição  de  Fazenda  a  meu  cargo  ,  e  dis- 
posto a  preslar-vos  quaesquer  esclarecimentos  ,  que  de  mim  exigirdes , 
reclamo  toda  a  vossa  benignidade,  e  indulgência. 
Rio  em  8  de  Maio  de  1846. 


N."  1.  —  labdla  comparativa  do  Orçamento  da  Despeza  do  Ministério 

da  Fazenda. 


Divida  externa  rimdada. 
DilVereuca  de  cambio... 


Divida  interna  fundada  

Caixa  d'Ainoi'tisa<;ao ,  e  Empregados  no  resgutê  do 

papel-nioeda   .  .  .  . 

Pensionistas  

Aposentados  ...!!!!.!!!. 

Empregados  de  r.eparlicões  extinctas.  *...'.!!!! 

Tliesom  o  Publico  Nacional  

Juízo  dos  Feitos  i   .  '.  .  . 

Thesourarias  


Alfandegas 


Consulados  

Mesas  de  Rendas,  Recebedorias,  e  CoMectoriás..*.. , 

Casa  da  Moeda  

(ypographia  Nacional  

OlHcina  de  ApoIiceSi  !  .  .  ! 

Próprios  Nacionaes  ..*.*!!!! 

Almoxarifados  existentes   ,  \ 

Ajudas  de  custo  ]  ] 

Curadoria  de  Africanos  livres  !  .  .  .  ! 

Medição  de  tei  renos  de  Marinhas  :  .  . 

Premio  de  leiras,  commissões,  &c. ,  e  descontos 

de  escriptos  d'Alfandega  

Juros  dos  empréstimos  dos  cofres  d'orphSos  

Pagamentos  dos  mesmos  empréstimos  

Ditos  de  bens  de  defuntos  e  ausentes  

Reposições  e  restituições  

Corte  ê  conducção  de  páo-brasil  

Obras  *  

Gratificações  

Eventuaês  


184G-1847. 

1847-1848.  1 

2.563.841ÍIGGG 

2.563.84  l/^GGG 

1.8GG.47Gf|734 

1.8GG.47Gtf734 

4.430.318^400 

4.430.3l8Jí'40O 

4.830.0005000 

4.845.0005000 

39.300^000 

40.980m 

467.139iy91G 

489.3805191 

242.ò51ál7C6 

24G. 591^440 

58.237SG6G 

65.16G/9Í6G6 

73.3006*000 

80.9005000 

51.900,¥000 

4l.300m 

251 .734SOO0 

262.194^1000 

728.076SOOO 

775.481^(000 

137.600^000 

138.261^000 

211.824jil000 

247.5295000 

28.G005000 

28.6005000 

"in  fina  innn 

2.800S000 

2.8005000 

13.6085000 

13.4305000 

1.862tf000 

1.8755G00 

4.000*91000 

G.OOOjiOOO 

2  5O0S0O0 

1.9355000 

3.000^000 

3.0005000 

2O0.O00SOO0 

180.0005000 

60.000^000 

TO  000 ^OnO 

1  \ii  onoAonn  8 

40.000SOOO 

50.0005000 

35.000(^000 

30.000JIOOO 

60.0005000 

lOO.OOOJIOOO 

160.0005000 

70.000^(000 

IG.OOOJOOO 

16.0005000 

•iO.OOOáiCOO 

30.000^000 

12.219.3615748 

12.416.732#297 

As  razões  das  difíerenças  entre  as  quantias  orçadas  para  47—48,  e  as  pedidas 
para  46—47  ,  vão  declaradas  nas  tabeliãs  parciaes  do  Òrçamento. 


N.*^  2.  —  Tabeliã  comparativa  da  Renda  orçada  para  1847—48  com  a 
elfectiva  nos  3  Exercidos  abaixo  declarados. 


BENDA  GERAL. 


Importação  

Despacho  maritimo. . . 

ExportaçUo  

Interior  

Extraordinária  

Especiaes  do  Municipio. 

jépplicadxi. 


A'  caução  de  1  scmcslrc  da 
divida  externa  


A'  amortisação  do  papel 
moeda.. . .  


ARRECADADA  EM 


1841—42. 

1842-43. 

1843—44. 

10.088.4013 
564.279S 

n  o  i  4   toe  ff 

1.846. 1.16S 
43G.924S 
546.019$ 

0  ('aí  MÇíO 

0  aUOl • J*Oq 

567.6415 

1. 857.0205 
849.0275 
040.8965 

10  459  3195 
745.7195 
3  021.4255 
2.412.9355 
859.3425 
720.6705 

16.293.264S 

15.451.7945 

18.219.4105 

556.3465 

492.2605 

536.3685 

2*037.266S 

2.725.9745 

2.145.5335 

18.8S6.876S 

18.670.0285 

1  20.901.3115 

ORÇADA  PARA 


1847-48. 


13. 254.0005 
620.0005 
3. 090. 0005 
2.449.5505 
400.0005 
820.0005 


20.639.5505 

927.4295 
3.233.0215 


24.800.0005 


Neste  resumo  só  se  comprehendêrSo  a3  Rendas  que  tem  analogia  com  as  orçadas , 
e  he  por  isso  que  as  soramas  não  correspondem  exactamente  aos  respectivos  balanços. 


K.*  3,  ^Estado  ia  Divida  externa  em  Junho  de  184tS. 


empréstimos  Brasileh-os.  . 
Dito  Fortuguez,  


CAPITAL  PRIMITIVO. 

CAPITAL  AHORTISADO. 

CAPITAL  ( 

circulante:  \ 

Real, 

Nominal. 

Real. 

Nominal. 

Nominal 

Râ»  ao  eqittbM, 
dckZkd.  sterl{ 

£. 

4.335.138 

£. 

5.599.200 
1.400.000 

i, 

201.550 
101.383 

S. 

17 
11 

D. 

6 
0 

£. 

423.700 
388.450 

£. 

5,175.500 
1,011.550 

28.752.777Í777 
G.388.888S889- 

5.553.138 

0.099.200 

452.934 

0 

0 

812.150 

0.187.050  35.141.6065006! 

Orçamento  da  despeza  desta  divida  para  o  exercido  de  1847  1848. 


Kmpreatimos  Brasileiros. 
Dito  Portuguez  


Juros  de  5  por 
cento. 

j^mortita- 

cão. 
* 

Commis,  e. 
correíag. 

s. 

D. 

370.fl00 
60.677 

0 
10 

0 
0 

OU  a  wU 

37.600 

Í.AGt 

830.637 

10 

0 

122.700 

8.168 

TOTAL  DA  DESPEZA. 


DiffereDça  entre  o  cambio  do  43  ^  c  o  do  25,  por  que  se  calcuiao  as  remessas  ncsle  exercício. 


jy.  S.  Desta  dcspeza  pertence:  aos  juros  ò  suas  commíssOes 


371.953 

so.&as 


461.401 


S.  D, 


10 


aniortisaçao ,  scus  juros "Vditãs". *. \\\\ \ \ '. '. \ \ '. '. \ \ '. '. \ '. \ \ '. '. \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \  iAGlVã^^O^O 


401.491— 10-^) 


/íeis  ao  cambio  \ 
deA3{d.  s/erL 


3.066.4055655 
497.4365111 


3. 603.84 15666 
I.866.4764r734 


4.430.3185400 


3.027.326iH00 
1.402.9925000 


4.430.3185400 


O  l.«  Escripturario  servindo  de  Official  Maior  Ciiilàertnc  Jacques  Codfroy. 


4.  -^Estado  da  divida  interna  fundada  aU  Março  de  1846^ 


Apólices  de  6  por  cento, 

u  5  por  cento. 

u  u 

»  » 

»  u 

»  4  por  cento. 

1)  » 


Rio  de  Janeiro . 

Dito  

Bahia  

MuranhSo  

S.  Pedro  

Rio  de  Janeiro  . 
Bahia  


Emissão. 

Amortisacào. 

50.178.2005 
1.244.4005 
287.000^ 
33.4005 
25.4005 

1 I9.UUO0 

124.0005 

3.G72.O0O5 
101.200.91 

105.4005 

52.012.0005 

3.938. G005 

Divida  inscripta  ainda  nSo  convertida  em  Apólices.  

Orçamento  da  despeza  para  1847 — 48. 


Circulação. 


46.506.200m 
1.083.2005000 
287.0005000 
33.4005000 
25.4005000 
119.6005000 
18.6005000 


48.073.400m 


8C6.093/SI984 


Apólices  de  6  por  cento 
de  5  por  cento 
de  4  por  cento 


» 


Divida  inscripta  

Com  a  somma  de  16.711.4005  de  Apólices  que 
se  puderão  emittir  do  1.°  de  Abril  de  1846. 

Idem  de  30.000^^  de  ditas  de  5  por  cento  para 
pagamento  de  dividas  não  inscriptas,  pen- 
dentes de  liquidação  


Juro  desde  a  inscripção  até  a  emissão  das 
Apólices  


Juros. 

Amoriisacão. 

TOTAL. 

3.010.6925 
79.5105 
5.0325 

m.im 

15.9025 
7.3965 

3.512.4745000 
95.4125000 
12.4235000 

3.095.2345 
42.7205 

525.080# 

s.m» 

3.620.3145000 
51.3205000 

1.002.684^ 

161. m» 

1.169.1145000 

1.5005 

3005 

1.8005000 

4.843.2325000 
1.7685000 

4.142.1385 

701.094tf 

4.845.000500O 

Desta  quantia  pertence  a  juros  de  Apólices  em  circulação  ,  e  ao  capital 

do  empréstimo  de  —  27  ',  

A'  amortisaçâo  das  Apólices  


3.921.726Í00O 
923.274/1I00O 


O  l.''  Escripturario  servindo  de  Oflacial  Maior  Guilherme  Jacques  Godfroy. 


N.°  5. — Estado  do  Credito  concedido  para  o  exercido  de  1842  —  43  at6 

ao  fm  de  Março  de  1846. 


RECEITA  ORÇADA. 

Pela  Lei  de  30  de  Novembro  de  i'841  

Augmento  coarorme  a  Tabeliã  — C  -  do  Dccrc  lo  de 
7  de  Junho  de  1843  


RBCEITA  ARRECADADA. 

Geral,  coniprehendidos  os  Empréstimos  dos  OrphSos 

c  Depósitos   1Ò.493  li2,]l3<Ja 

Applicada  á  amortisaçúo  do  papel 

Dioeda   2.72G.9'iJ5S31 

Armazenagem  addicional  de  l  por 

cento   492.2C0S958 


■  IC^OS.OOOÍIOOO 
li).397.85GS0OO 


18.712  31SS182 


Deficiência  de  Receita. 


DESPEZA. 

Fixada  pela  Lei  de  30  de  Novem- 
bro de  1841  

Augmento  pelo  Decreto  de  7  de 
Junho  de  43 ,  comprehendida  a 
quantia  de  -203  2505  que  pelo 
Art.  7.°  se  mandou  indemnisar 
ao  Cofre  Provincial  de  S.  Paulo, 
a  qual  todavia  não  está  incluída 
na  Tabeliã  — A—  


Suppressões  da  Tabeliã— B — da 
aita  Lei  

Sendo  a  Receita  orçada  


21.798.800^004 


5.394.968S454 
27.193.7G8ái458 

1.Ó86.562S00O 
  Rs. 


25.607.206^458 
19.397.8ÒG5000 


Resulta  da  comparação  da  Receita  orçada ,  o  defícit  da  Lei  

Total  do  deficit  Rs. 
EiTectuarao-se  por  conta ,  as  seguintes  transacções ,  a  saber : 
JVo  Exercido  de  1842—43. 

1.150.000SOOO 


Emissão  de  Notas  

Dita  de  Apólices  em  pagamento  de 
Credores,  comprehendidos  na 
Tabeliã  — A- Art.  7.»  


88.7O4S0OO 


1.238.704S00O 


iVb  Exercício  de  1843—44. 

Apólices  vendidas  a  diversos  (va- 
lor real)   2.488.825S893 

Ditas  dadas  em  pagamento  a  CrC" 
dores ,  comprehendidos  na  Ta- 
beliã—A— Art.  7.»  §  2.°,  in- 
cluída a  quantia  de  995533  de 
saldo  dado  em  dinheiro   G.  1475533 

Ditas  dadas  em  pagamento  do  2.** 
dividendo  das  reclamações  Bra- 
sileiras e  Portuguezas,  compre- 
hendida a  quantia  de  4.1355269 
de  saldo  em  dinheiro   489.4395269 


685.540JI818 


6.209.35054: 
6.894.89152' 


2.984.4125695 


JVo  £j:emWo  de  1844— 46. 

Apólices  vendidas  (valor  real).  .  . 

Ditas  dadas  em  pagamento  do  2." 
dividendo  das  reclamações  Bm- 
sileiraÀ  e  Portuguesas ,  compre- 
hendida  a  quantia  de  66GS281  de 
saldo  cm  dinheiro  


15I.OOÒ8ÒOO 


65.C36/y281 


]Vo  Exercido  de  1845— iC. 

Ditas  dadas'cm  pagamento  do  2.® 
dividendo  das  ditas  reclama- 
ções, ccmprehendida  a  quantia 
àe  31S665  em  dinheiro  


216.6363281 


1.491SÒ65 


4.441.2445541 


Existe  do  Credito  Rs..  2.453.64641735 


SeccSo  d'EscripturaçSo  da  Contadoria  Geral  da  RevisSo  1.»  dc  Abril  de  18Í6.-0  1. 
EscriptSo  servindo     Oflicial  Maior  Guilherme  Jacques  Godfrey. 


N."  a.— Estado  do  Credito  concedido  fara^^o  mrcicio  rf«  1843-^44 

ao  fim  d$  Márço  de  l^Ç, 


RECKITA. 

Orçada  pela  Lei  de  21  de  Outubro  de  1843    2li200.000fiOOO 

OBSPBZA. 

Fixada  pela  mesma  Lei   23.707.2485327 

Deficit  da  Lei.  i  2.597.248JÍI327 

Por  conta  àestc  deficit  tem-se  craittido,  cm  virtude  do  Art.  2C  desta  Lei,  as  seffuintcs 
Apólices:  '  e»»"'-»'» 

„   j  ,  .      ,         ...      ^     .  f^alor  nominal.  Valor  real. 
Venda  feita  pelo  exercício  de  1843-44 ,  demonstrada 
na  Tabeliã  N.**     do  Relatório  de  8  de  Janeiro 

de  1845.   40.000ijlOOO  28.00OJi(00O 

Dita  feita  pelo  exercício  de  1844—45   ]04«OO0ÍÍI0OO  79  14oSo0O 

Dila  feito  pelo  exercício  de  1845  -40   2.000.00dí000  .    1 .460.'ooo5ooo 

l\s.      2.144.0005000  1.567.1408000 

Como  n3o  existem  ainda  no  Thesouro  Os  Balanços  dc  todas  as  Províncias  do  exercí- 
cio de  1843—44,  níío  he  possível  conhecer  se  houve  deficiência  na  Receita  orçada. 

SecçSo  d'Escripturaçrio  da  Contadoria  Geral  da  RevisSo  1.®  de  Abril  de  1846.-0  1  ' 

Escripturario  servindo  de  Ofíicial  Maior  Guilherme  Jacques  Godfroy. 


N.®  7.  —  Dmonstração  do  estado  do  Credito  concedido,  feio  Decreto  iV." 
313  de  18  de  Outubro  de  1843  para  exercidos  findos  ^  em  continuação 
da  Tabeliã  N.^  11  do  Relatório  anterior. 


MU91CIPI0. 

Ministério  da  Justiça . 
])  «  Marinha. 
»  »  Guerra. . 
»       »  Fazenda. 


Pelas  Provi/icids. 
para'. 


Ministério  da  Marinha. 
>i       »  Fazenda. 


CEARA. 

Miilisterio  da  Justiça. . 
»  »  Gtierra. . 
M       u  Fazenda. 


PÀRAHIBA. 

Ministério  da  Fazenda. 

PERNAMBUCO. 

Ministério  da  Marinha. 
))  j>  Guerra. . 
))       »  Fazenda. 


ALAGOAS. 

Ministério  da  Fazenda.. 

mo  DE  JANEIRO. 

Ministério  da  Fazenda. . 

S.  PAOLO. 

Ministério  da  Fazenda.  . 

SANTA  CATHARIXA. 

Ministério  da  Guerra,  . 

MLNAS  GERAES. 

Ministério  da  Fazenda. . 


Transporte  das  anteriores  de- 
monstrações  


SM  APOLICKS. 


Valor 
nominal. 


lò.GOOm 
17.600SOOO 
1.200SOOO 


34.400^1000 


Valor  real. 


13.5l9di500 
<J35S000 


26. 285^1000 


34.400JSOOO 
1.5C5.000ÍOOO 


2G.285SO0O 
I.12.5.185S500 


Em  dinheiro 


28G55CO 
C.3f>0S909 

1.043S042 


13.313JÍ877 


1.2G3Í548Í) 
31.180Siiy7 


44.ÍI400 
108JIO00 
503,^001 


7.89GjS2i4 


3.r)C0<)i2G9 
I7()S080 
5.3I7S447 


3G.S09S3C8 


C47AG48 


4775000 


2125492 


4.44ó$401 


105.949S313 
l04.5G8ái773 
210.518S080 


Total  do  va- 
lor real  pago. 


2SGJS.'iG0 
18.190^409 
]9.l4.3a8GG 
1.978^042 


39.598^S77 


Í.2G35489 
31.180^097 


44^400 

insjooo 

503^001 


7.89CS244 


3.560,)I2G9 
170JI080 
5.317Í447 


3G.809$3GS 


647JÍ648 


477S000 


212Í492 


4.445J5401 


]32.234#313 
1.229.75441273 


UM  APOLICBS. 

Em  dinheiro. 

Total  do  va* 
hr  realpago. 

nominal. 

yàlor  real. 

Venda  de  108.000S  cm  Apó- 
lices a  diversos  preços  para 
indcnmisar  a  importância 
paca  em  dinlieiro  da  renda 
ordinária  

81.Ò875500 

1. 707.40015000 

1.233.068^1000 

l28.*J30jli)8C 

1.361.988|;&8G 

Importância  do  credito  concedido. 


2.083.527S677 


721.539J(09l 


SeccSo  d'Escripturat;rio  da  Conladoria  Gorai  da  Revisão  cm  1.®  de  Abril  de  184C.— O 
1.®  Escrípturario  servindo  de  Oflicial  Maior  Guilherme  Jacques  Godfroy. 


N."  S.- Demonstração  doestado  do  Credito  fon«rf/(/tí  p/o /Wo  370 
deis  de  Setembro  de  18i5,  até  ao  fim  de  Março  de  18V6 


NO  MU:<ICIPI0. 

Ministério  do  Impcrio.... 

»       da  Justiça  

»       d' Estrangeiros 
da  Marinha.... 

da  Guerra  

da  Fazenda.... 


KM  APÓLICES. 


Valor 
nominal. 


800^000 
11.100«ilOOO 


Falor  \rcul. 


tíOOSOOO 
8.521S500 


8oo<;ooo 

42.Í0OÍO0O 


Ò5.40OÍÍO0O 


592SOO0 
3I.687Í500 


4l.301fiO0O 


Em  (liuhfin). 


832SIÍ4 
15OS000 
3(i,>ól4 
Il3,>fl00 
9.9G2,>'IR0 


11.9285939 


Importância  do    edito  concedido. 


Resto.. 


Total 
na!  iHUjo. 


1  .435S'I01 
0.353SCÍ4 
1Ò0Í)U00 
3G,y5l4 
TOoSOOO 
4l.M9>ÍÍS0 


53.220S'.)39 
7G0.075,)GG5 


7(:a.845S72G 


Secc5o  de  escripturacnojda  Contadoria  Geral  da  Revisão  cm  1.°  de  Abril  dc  ISIG.- 
l.«  EscVipturarlo  servindo  de  Oflicial  Maior  Guilherme  Jacqucs  Godfmy. 


4  0  7-  Ah^ií  An  ISlti  até  o  ultimo  de  Março  de  1846,  cm  seguimento 
voo  _  Tahella  das  Letras  emitlidas  Mc  o  1."  de  Abrtl  de  18*5  aie  o  uuimu 

da  Tabeliã  iV."  8  do  anterior  Relatório. 


Datas 
das  emissões. 


Abril  

Maic.t . . 

Junho  

Julho  

Agosto... 
Setembro. . 
Outubro. . 
Novembro 
Dezembro. 
18''tC.  Janeiro... 
)•  Fevereiro. 
»    Março .... 


1845 
)) 
)i 
}) 
» 
» 
» 
}) 


2>ratos. 


4  oO  mezc9. 

» 

4 
» 

» 
u 
u 
» 
» 


)l 

» 

» 
»> 
» 
» 
i) 


l^anciincnlos. 


Agosto  o  <)nliil)ro  

Setembro  «  No\  (iiiibro. 
Outubro  o  Dezembro.. 
Noviímbro  o.  Jiinoiro  . . 

I)e/.oiiibro  

Janeiro  

Fevereiro  

Marro  

Abril  

Maio  

Junho  ' 

Julho  


Hazão 
do  proniin 
t!  cQvrctatjani, 


7 

por  cento. 

u 

1) 

» 

)) 

» 

7;- 

u 

» 

1) 

)) 

)) 

7-1 

0  7  » 

)) 

7! 

» 

» 

11 

M 

7-1 

c  7  » 

)) 

» 

71- 

» 

Importância 
do  premio 
c  corretagem. 


«í).44})í(yS>'J 
C0.()il4,!li>!HJ 
74.a74S0!)» 

f)7.Ul)Uíl»lKS 
4Í.8&8S:J27 
f)7.í)S)5),S'Oy8 

40.480SC((4 


fl07.0l3()i289 


TÀquido. 


2.409. 
2.. SOO. 
2.373. 
2.i)4&. 
1.23». 
2.3f>2. 
1.R3.S. 
2.3&2. 
t.OflI. 
l.«47. 
1.202. 
I.f)7l. 


rjORS334 
37(>JIU43 
S)0&5(N>1 
fi2.Sí(0()2 
7»lál«70 

oonsoos 

I4IJI673 
000JÍ0O2 
6G0,S072 
SI 34338 

333491335 


24.480.9»7ál053 


importância  das 
Leiras. 


2.470.0005000 
2.645.8208942 
2.434.000.>0(M) 
3.020.0005000 
1.270.O00gO00 
2.H0.00O000 
1.880. 000 JIOQO 
2.4IO.OOOílflOO 
2.OI0.000S0OO 
1.G88. 0008000 
1.231.0008000 
l.GIO.00O.K00() 

26.088.8208942 


Letras 
cm  circulação. 


10.064.000^000 
10.133.820^942 
10.919.8204942 
11.119  8204942 
IO.U7I.820S942 
9.802.0008000 
9.248.0008000 
8.707.0008000 
0.064.0008000 
8.011  0008000 
7. 3G8. 0008000 
G.ò&O.OOOtfOOO 


SCCÇ30  d'E9cripturar5o  da  Conladorln  Geral  .le  UevisSo  1."  de 
Junques  Godfrey. 


Abril  de  184C.-0  1.»  Escripturario  servindo  dc  OlV.dal  Maior  Cuaiicrnu: 


10.  — 


continuação  da  Tabeliã        9  rfo  aníerior  Uc/aíor*o. 


1845.  Abril  

Maio  

3  anil  o  

Setembro . , 
Novembro , 

1846.  Janeiro... . 


Transporte  da  antecedente 


«  ■  •  • 


EMISSaO. 


20.943.6005^)000 


20.943.600^2)000 


DESPEZA  DB 
UOUIlETAGr.M. 


94.484,725000 


94.484í5C)O0O 


JUROS  PAGOS. 

RESGATADOS. 

CIRCOLAÇÃO. 

1.59058)000 
1453D700 
18íSC*500 
18©300 
36^400 
91^200 

52.200325000 
4.80O3P00O 

60052)000 
1.2003r0í)O 

2I.0O0ÍÍD000 
16. 200^000 
15.6005S^000 
15.000.3)5000 
]3.8005;&000 
10.800^7^000 

1.9005^')00 
532.378525200 

62.4005ÇrOOO 
2O.870.40O5Jí00O 

534.278^700 

2O.932.80O5!2)00O 

10.800^5^)00 

Secção  dc  cscvipturaçâo  da  Contadoria  Geral  de  Revisão  l.« 
ciai  Maior  Guilherme  Jacqites  Godfroy. 


de  Abril  dc  1846.— O  1."  Escripturario  servindo  de  Offi- 


N  «>  n.-^  Emissão  de  Apólices  de^de  o  1.»  de  Abril  de         até  fim  de 
Março  de  18i6,  m  seguimento  a  Tabdla  N.-Qdo  antecedente Rdatono. 


NO  município. 

DB  G   POR  CENTO. 

Créditos  para  pagamenlns  de  rechwiaçtics 
Brasileiras  c  Jt^orlutjittzas ,  a  saber : 

Peia  ResoIuçSo  de  25  de  Setembro  de  1840  para 
o  primeiro  dividendo  

Pelo  Decreto  de  7  de  Junho  de  1843  pura  o  se- 
gando dito  


73 


Credito  dc  1  de  Junho  de  1843. 
Vendidas  | 

Credito  de\idc  Outubro  de  m^para  exercidos 
findos. 

Vendidas  a  diversos  I  3rí 

»    70 

»  "    t.1\ 

Pagamentos      «   I  ,1^^ 

Idem   i^T 

Idem   Ip 

Idem   iS. 

Idem  

Idem   II, 

Idem   '»| 

Idem   ifí 

Iflem    '«^ 

Idem  ' 

Credito  do  Jrt.  2G  da  Lei  de  21  de  Outubro 
de  1843  para  o  exercido  de  1843  —  1844. 

Vendidas  a  José  Antonio  Moreira,  e  Samuel 

Philips  &  C.'»  I  73 

Idem  a  diversos   76 

Idem  idem   ''Ci 


f^alor  real.  \  J^alor  nominal. 


2.33CJi000 
C.278S000 


3.200;1IGOO 
S.COOjJOOO 


8.GI4JIOOO  1 

11.800/yOOO 

15I.000S000 

200.U00S000 

5.232S500 
4 G. 0555000 

30.300m 
807J3O00 

2.257S500 
11.627<>000 

1 .064^000 

7.13OS000 
312S000 

1.099fi000 
472*500 
790^000 
63GS000 


7.000^000 
61.0005000 
40.0005000 
1 .2005000 
3.000^000 
15.4005000 
1.4005000 
9.2005000 
4005000 
1.-4005000 
6005000 
1.0005000 
800;|IOOO 


107.872^(500 


1.460  0005000 
63.8405000 
15.3005000 


1.539.140/91000 


Credito  de  Í8  de  Setembro  de  1845  para 
exercidos  findos. 

Pagamento  a  diversos  I  74^ 

Idem  

Idem  I 

Idem  I  75^ 

Idem  

Idem  

Idem   11 

Idem  I  77, 

DK  5   POR  CB.NTO. 

Em  pagamento  de  divida  inscripta  


20.4245000 
15  2495000 
600JI0OO 
1 .2085000 
2.2805000 
4595000 
6165000 
4655000 


41.3O1ÍI00O 


19.0005000 


142.400^000 


2.000.000^000 
84.0005000 
20.000^1000 


2.104.0005000 


27.0005000 
20.4005000 
800^000 
I.6OO5OOO 
3  0005000 
6005000 
8OO5OOO 
6OO5OOO 


55.4005000 


líi.OOOSOOO 


RECAPITULAÇAO. 

t^nlnr  vfúl 

nv  (l  pnii  PR^vTn 

Pai*  rnnf*i  íÍí\  PrpHifn  Hp      Hp  ^otpmhrn  rlp  1^40 

]b7. 2780000 

208.0005000 

107.873SA00 

142.4005000 

Por  dita  do  Art.  2C  da  Lei  de  21  de  Outubro  de-l843. .. . 

1.639.1405000' 

2.104.0005000 

Pni<  Hitu  íii\  f.voíMtn         IH  do  Qnloruhm  tio  tHÍK 

1.8Í7.927S500 

2.613.00051K)0 

DS  S   POB  rRNTO. 

19.0005000 

19.0005000 

SecçSo  d'Escripturaç.1o  da  Contadoria  Geral  dc  HevisSo  em  o  l.'*  de  Abril  dc  1846. 
O  1.0  Escripturario  servindo  de  Olficial  Waior  Guilherme  Jacques  Oodfroy. 


o  1-2.  —  Quadro  da  Emissão  geral  do  Papel-moeda  (ktde  24  de  Ih- 
colhidas  aos  Cofres  da  Secção  da  substituição  na  Caixa  d' Amor- 

EMISSÃO. 

1.»  Estampa. 

ííolas  assigaadas  para  a  substituição  de  Cédulas  ,  c  Conlic- 
cinicntos  de  cobre  ,  e  Notas  do  extincto  Banco  no  Mu- 
nicipio,  e  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  excluindo 
790.000^  remetiidos  para  as  Províncias, 
por  assignar   22.027.400^ 

Idem  assignadas  nas  Províncias  ,  inclusive 
os  ditos  790.000^   23.254.000^ 

2.'  Estampa. 


45. 88 1.43o;:;?) 


Idem  assignadas  unicamente  no  Rio  de  Ja- 
neiro para  a  substituição  da  1.'  Estampa  , 


uw*.w  para  v.   .  ■ 

inclusive  37.700;©  sellados ,  que  sobe- 

iárào  do  Credito  H'?iÍÍ'íSSÊi 

Idem  selladas  para  o  Credito  de  1839..  6.075.000^ 

3."  Estampa 

Idem  assig^nadas  para  a  substituição  da  1.*  e  2.='  Estampa. .  10.999.84052) 


Rs.  94.181.0355!) 


NOTA. 

Das  Notas  da  1.^  e  2."  Estampa ,  além  das  do  Credito  aulorisado  pci ;  •• 
creto  de  13  de  Outubro  de  1839,  emittirão-se  mais ,  incluídas  nasobrcdiín 
ufa  Rs.  4.704.529^,  em  equivalente  dc  amortisadas  ,  na  fórma  da  1  i  j 
13  de  Novembro  de  l84l  ,  remettidosao  Thesouro,  e  Rs.  1  .lòO.OpC:::-  su;.. 
primento  ao  mesmo  Thesouro  ,  na  fórma  do  Decreto  de  7  de  Junho  de  'i^ 
Alêm  das  Notas  emitúdas ,  existem  em  ser  na  Casa  forte  ,  conr*jnd"> . 
por  conferir ,  e  que  ainda  não  tiverào  destino. 
3.800.000  Notas  de  . .  ÍÍtt>] 
1.800.000  ditas  de..     2®    2.»  Estampa. 
3.000  ditas  de  . .  ÕOO^) 

ti 

5.603.000  Notas  no  valor  de   8.900.000^ 


400 . 000  Notas  de . .     5^  1 
700.000  ditas  de..    10^    3/'  dita. 
130.000  ditas  de  . .  50^' 


Í.J30.000  Notas  no  valor  dc   15.500.000^ 


/ioo.oocr) 


tisação ,  existência  em  Catxa ,  e  ao  que  ac 

SLBSTirDlÇÁO. 

l."  Estampa. 

Substituídas  nestas ,  e  vindas  das  Provindas  2l0.052;S^ 

inuiilisadas  •   4 . 692 . 359^) 

Amortisadas  por  queuí^as  •  •  •  •  •  gg^,"^ 

Inuiilisadas    


3l.53G.673;jíD 


•2.»  Estampa. 


Substituídas  nesta,  c  vindas  das  Províncias  ,  ^ 

idem   12.1705Í5 


Amortisadas  por  queimas 
Inuiilisadas. . .  *  

3."  Estampa. 

Substituídas  nesta  por  dilaceradas 
inuiilisadas  


857. 780-:;^ 


n  9.171.949,555 


1.195© 
280-51) 


40.710.097^ 


Existência  em  Caixa  ,  assignadas  e  por  assignar  ^^^^^^^^'^^ 

Da  2.'  Estampa   1.210.555^^ 

l)à  3.*  Dita   


  2.158.1 


Existência  na  circulação  por  saldo. 


42.868. 
51.312.7i 


Rs.  94.181.035; 


NOTA. 


A^narece  hum  aagmento  na  ^^f^^^^^^^'^^:  p^ce?;  de  su^^^^^^ 
de  301  Se  Junho  de  1845  ,  de  Rs.  3.498  603^^»  qu^  Foc  fk.^^ 
mentes  feitos  ultimamente  «o  Thesoui^  por  conta  ^ 
Províncias,  para  «erem  pagos  em  Notas  que  n^^^^^^  .^^^  ^.^ 

arial  remessas  para  substituição  das  de  iU^  e  luu^  i 


irao. 


Casa  da  Caixa  d;An,ovtisação  cm  11  de  Abril  dcl846.-0  1.»  Escri- 
pluraiio  Antoni')  José  Pinto. 


N>  13.  — 


Relação  da  Divida  activa  do  Importo,  liquiJuda-^ató  o  fim 
do  exercido  de  1843  a  18i4. 


Muaicipio.  .  . 
Rio  de  Janeiro 
Espirito  Santo 
Bahia .  ...  . 
Sergipe.  .  .  . 
Alagoas.  .  .  . 
Pernambuco . 
Parahiba. .  .  . 
Rio  Grande  do 
Ceará.  .  .  . 
Piauhy. .  .  . 
Maranhão.  . 

Pará  , 

São  Paulo.  . 
Santa  Gatharina 
S.  Pedi-o  .  .  . 
Minas  Geraes. 

Goy  az  

Mato  Grosso . 


Tolal. 


1.0lO.C07ál700 
145.88Ci}3S3 

1.4GC.13CÍI937 
237. 208^(253 

36.18òái'C22 
527.6753228 

45.1iCjiC29 

42.4145005 
132.5895459 

G2.3i4í3l8 
204.395^779 
243.5485590 
149.4035100 
3.3075490 

51.5C75G95 
2.393.2575514 

C0.135JI252 

30. Oí 65 124 


CobrM>el. 


0.862.9185885 


315.G6057UÍ 
40.178#I07 
12.3755090 

603.1655535 

23G. 2905999 
22.8G3>'7G1 

283.G3G5739 
38. 2G '0533 
40.C0G5:590 
53.376^254 
60.827^640 

143.2035841 
42.G50S321 

111.9185515 
2.17G.)520 
49.0425102 

907. 01 6 W 
39.0465240 
14.3325542 


Duvidosa. 


128.7955395 
105.70801270 
3305900 
SI9.00G5829 
8775014 
11.391586! 
105.9805839 
5.132529G 


•    •  • 


S.33GS19I 


31.710^257 
ST. 2875212 
24.0745058 
7395770 

358.0645312 
l0.678J|-4S4 
14  r'  7iy?92 


2.917.233Í402  i  1.713.0995980 


Iiicobnwd. 
572  I5I5G01 

2.355S:{21 
143.9ííJ.);)70 
405340 

I  .tM(i50<)!) 
laS.OJTSGóO 

1.7  59^800 

l.SOS^M.Í 

7rt.S77-;oii 

l.5l6,Sí]7S 

29.4815(1;!  ? 

113  Gil 5067 
13.410.555: 

391520'-  I 
2.525550.,  I 
1.12S.176.>2:j.'>  | 
9.SlOji52f;  \ 


727539(' 


2.232.585,)50l  K 
t 


^^-  Ai^i ^não  existem  as  Tabeliãs  das  Provincias  do  Rio  de  Janeiro,  Es[/irito  Santo,  Bahia , 
uo  .Gtaoie  do  Norte,  S.  Pedro,  e  Govaz,  por  isso  figura  a  respeito  de  taes  Provincias 
%  noiesmá^^vida  do  anno  de  1842—1843. 

■     Secção  da  Divida  Publica  da  Contadoria  Geral  de  Revisão  1.°  de  Abiil  de  1846. 
O  Chefe  de  Secção  interino  Ântonio  Maria  CalvcU 


í 
i 


N.»14.  —  Demonstração  da  divida  activa  arrecadada  anles  c  depois  .da  creação  doJuizo  dos  Feitos ,  e  da  despcza  respectiva  ^  nas  épocas  abaixo  declaradas. 


De  I8il  até  9  de  Fevereiro  do  I8i2  

De  9  de  revei-eií-o  do  iSiS  a  íSii  — 1SÍ6.  .  .  . 

De  Julho  fie  1811  a  Setembro  do  1812  

De  Setembro  de  IS42  ató  3  de  Abril  de  I8ió 

De  12  mezes  

De  Novembro  de  I8í2  a  Janeiro  do  iSíõ  .  .  . 

De  1838—1839  ató  1840— 18il  

De  I8il— 1845  

De  1839—1842  

De  Maio  de  1842  a  Abril  do  ISÍã  

De  1839-1840  ató  1841—1842  

De  1842-1843  até  1844— 1SÍ5  

De  tres  ânuos  anteriores  

De  Outubro  de  1842  a  Dezembro  de  1844.  .  . 

De  1839—1842  

De  1842—1845  

De  1838—1839  até  1840-1841   

De  1840—1841  até  Abril  de  1845  .  ....... 

De  1838—1839  até  1840-1841   

De  1841—1842  até  1844—1845   

De  1838—1841  

De  1842— 1845  

De  1839—1840  até  1841—1842  

De  1841—1842  até  1844—1845  

De  Janeiro  de  1841  até  a  creacSo  

De  17  de  Maio  de  1841  até  Junho  de  1S45.  . 
De  1839—1840  até  31  de  Marco  de  1842.  .  .  . 
De  Abril  de  1842  até  Junho  de  1845  .  .j .  .  . 
De  Julho  de  1839  até  Junho  de  1842.  . 
De  Julho  de  1842  até  Junho  de  1845.  . 


ARRECADAÇÃO. 


j4nlc.<!  da 
craacão  do 
Juízo. 


0436' 145 

•  •        •        B       •  • 

32.14Õ,S22I 

•  ■  ^  •     •     •  ■ 

J5.53r.,>852 
328S827 


1IG.58Í)S04C 


11.0415559 


8IS52I0 
18.255S741 
1.8S1S342 
35.C46S184 
27.GGGS740 
1G.G5O0ÍO58 

•     »  .  •     •     •  *> 

2.449S687 
7.5055820 


28.879S632 


Depois  da 
creavão  do 
Jiiizo. 


5.9095800 
2S.838,íi072 


20.5255332 
1.9G0JÍ24G 

«     •     «     ■     •  ■ 

1G3.9ÍG0I399 


4S.9075ÍC3 


20.2525595 
20.0755237 


9.4015454 
71.4725794 


9.1295380 
33.3215134 


7.824J(343 
10.484á(177 
12.C515329 


D£SPE/.\. 


yíntcs  da 
crcacão  do 
Jiuzo. 


125409 


3.S785S5G 


ti'.. 


4.0845231 


•     •     •     •  • 


3705C93 


45000 

•     •     •  • 

1185321 


103ái500 
2.355^380 


•     •  • 


1115114 

4.653520Í 
442^'lll 


5655310 
4.0855G49 


Dcpoix  da 
crcíiciin  do 
Juízo. 


4.3C3yJ92 
■  .  •  .  . 
5.T3-'>SU!() 


4.SG'Jí578 


3.03G5Í35 
25.G70S28G 


5.287Í455 
3.G55571G 


5.3l3>'d54 
3.3405G45 


14.8405012 
2.7345799 


9.8155770 
398ál039 


4.748JI023 
8.8885858 


POR  MEZ. 


AKREC\DAÇÃO. 


Anles  da 
creaciín  do 
Juízo. 


0ISS77 


2.143.:I014 

•         •        •         ■         b  • 

1. 29 i 5737 
!)5l31 


2.5345544 
30GS709 


245394 


5075103 

•     •     •  • 


9905030 
57G5390 


40^250 


544^-374 


227^449 
802,(f212 


Depois  da 
creação  do 
Juízo. 


lG'i^lG2 

•  •     •     •  • 

8015057 
7895435 

•  •     •     •  • 

40^834 

•  •     •     •  • 

4.554^066 


1.3585540 

•     •     ■     •  • 

7505096 


5745512 
1465897 


1.4895016 
]G9yy362 


6945190 
l58álC66 


2G9ty286 
3515425 


DESPEZA. 


Anics  da 
creação  do 
Júizo. 


15772 
2585590 


135321 
66^009 


105297 
5111 


3>'203 
25875 


G55427 
25314 


1295255 
985246 


175130 
113ál768 


Depois  da 
creação  do 
Juízo. 


1215194 
1505318 
1875254 

C35259 
7l3jl0C3 
14G5873 
1465508 
1475598 

525197 
309^166 

56*974 
204i9í495 
8/91040 
1215744 
2465962 


N.  15. — Rendimento  de  itnporlação  arrecadado  pelas  Alfandegas  do  Império. 


] 


l\io  dc  Janeiro  

Bahia  

Peinuiiibuco  

Marauliíio  

Pará  

Iiiú  Grande  do  Sul .  . 
S.  José  do  Norlo .  .  . 

l>orlo  Alegre  

S.  r,oria  

Santos  j  , 

Par;i!ia;,'ná  

Parahilia  

rorlaliza  

Araiaty  

Santa  Cnlliarina.  .  .  . 

Alagoas  

Sergipe  

Kppirilo  Santo.  .  .  . 
Piio  Grande  do  Norte, 
Pariiahilja  


I8i2— 1843. 


C.520.2Í1.S033 


il8S770 
020<|733 
73SÍJ.S1)9 
923SÓ37 
C11S177 
j9.Í597S'í18 
tí:>.8òJ,S2'J7 


.73(5 
.5« 

4Í1S 
227 
20G 


GÍ).030,S773 
2.-).22lí{iOO 
I().n;)2.S323 
ÒO.'J()0.S'Gi3 

y.70(;.9My 
;{ò.s;njSfl48 
i:j.485S02G 
G.  31 4,9904 
3.r,54SS0S 
2.ó80Sa51 
J.8ISSÍ70 


n.  14  ô.  4025499 


1843  -  1844. 


7.007.72IS390 
1.8G0.384S753 
1.794.8G9S334 
â74.4«GS0:)3 
3G9.GG0;$II3 
405.802S928 
(a) 110.82 1S203 


59.5355^49 
20.739S444 
l5.244SGj() 
ÒS.90IS500 
lG.G3fl.9iOO 
28.57GS430 
23.478S19G 
i0.274,S'l9G 
4. 8675178 
2.83ÔS807 
1.5S45234 


12.200.3445258 


1844—1845. 


7.859.7815000 
2.470.3955575 
2.314,3775749 
030.0545738 
302.0585534 
424.0055019 
5:>5. 2515148 


80. 01 7503 1 

12.5225889 
55.5945828 
33.59G5;'j81 
37.4255679 
12.9625052 
7.09}!5S72 
3.2835706 
4.4085475 
1.0985726 


14.811.1335345 


(aj   Ksle  rendimento  pertence  unicamente  ao  primeiro  semestre. 

[b)  Conipreliende  3.4005702  de  renda  de  iinportiição ,  que  não  veio  na  Tabeliã^ 
e  só  consta  do  Bal;niço  da  Ihcsonraria,  onde  veio  classificada  como  divida  activa. 

*  As  addiçôes  ílesigiiadas  com  este  signal  forfio  tiradas  dos  Balanços  e  Baian-^ 
cetes  das  Thcsoúrarias ,  por  falta  das  Tabeliãs  lespeclivas. 

N.  B.   ^ão  vai  contemplado  o  rendimento  d'Alfandega  de  Porto  Alegre  dos  anno» 
de  1843—44  e  IS44— 45,  por  não  existirem  as  Tabeliãs,  e  nem  se  poder  tirar,  pela-, 
Balanço  da  Thcsouraria ,  cuja  importância  da  reada  de  importação  he  inferior  á  sbinma  ' 
arreca'dada  nas  Alfandegas  do  Rio  Grande  e  S.  José  do  IVorté  que  vão  contempledas. 

Sala  da  Conimissão  de  Estatística  no  Thesouro  Publico  Nacional  23  de  Abril  de^ 
1846.   O  Wrector  da  Coramissão  Eusébio  Severino  Corrêa  Lobão. 


■ 


I 


N.  16. — Receita  de  importação  arrecadada  pela  Alfandega  nos  nove  mezcs  abaixo  declarados  do  exercido  de  1845 — 1846. 


Direitos  de  consumo  

»      de  1  por      de  reexportação  

))      de  I  por  **/o  de  baldeação  

»      de  1  e  5  por  °/o  reexportação  e  bald.  para  Africa 

»  de  20  por  ®/o  reexportação  de  pólvora  para  dita  . 
Expediente  de  5  por  °/o  dos  géneros  cora  carta  de  guia . 

»       de  i  por  **/o  dos  géneros  do  paiz  

ÀmiazeDagem  

Prémios  

Multas  

Emolumentos  de  Certidões  

Rendas  com  applicação  especial  

Consumos  e  depósitos  


iUl  AL, 

1 

JULHO, 

j4gosto. 

Setembro. 

1 

i  4.920.784JIG70 

632.2035340 

611.9355740 

601.4785792 

10.7X5SG29 

477S822 

1.0185489 

1.1385651 

1  3.083iil583 

8335<25 

1175533 

07559 1 

20.5815570 

235S9S3 

5725720 

2.8435325 

!  1.7G1S00S 

4.321S702 



2.971S206 

50G5G64 

18853G3 

2765679 

2G.269S575 

1,4025795 

1.9715624 

2.9325191 

58.G19S297 

10.9575576 

8.9745790 

8.5955608 

1.433S964 

1035461 

925465 

5125221 

104S440 

85160 

145080 

95840 

1.230.19GS1G0 

158.0655833 

152.9965434 

150.3G9S697 

17.5505512 

2505747 

9355493 

4.8915506 

j  (J.298.413S322 

805.1085100 

778.8675731 

773.1155741 

OutaOro. 

Novembro. 

Dezembro. 

Janeiro. 

Fevereiro. 

Marco* 

507.8275120 

5S2.S9IS3Í8 

510.1795551 

508.9285101 

470.2545480 

374.0765198 

2.2025047 

2.2205947 

4855713 

1.0965092 

1.0965395 

9935473 

40.4401 

5.1455305 

6.628S407 

2.2025341 

2555197 

1.8595146 

1.8395152 

1.0605050 

92SI38 

4255520 

1775300 

8085010 

5955330 

2045348 

4705306 

4835490 

1 .7005218 

4685377 

233SSÍ2 

2475885 

4035871 

4005583 

2445942 

3.3435550 

2.7275981 

2.3305258 

2.82253G4 

3.1325065 

5.6065747 

5.0925055 

5.268S477 

5.1195089 

5.5995744 

4.6685329 

3.7435029 

1035885 

205000 

825067 

755794 

4435471 

185280 

75880 

Í55800 

1351G0 

65080 

115520 

141.9565779 

14Õ.722S836 

127.5445887 

142.2325024 

117.5635620 

93.7445050 

1.8895606 

7095502 

2765890 

7135705 

2.3205516 

5.5625547 

731.5115957 

746.3265128 

049.9215282 

722.6185S31 

602.0375798 

488.9055748 

Alfandega  do  Wo  de  Janeiro  6  de  Abril  de  ÍS\6.  —  M(onio  JVicoldo  Toleníino,  Inspector  interino. 


Ucndimenlo   de  exportação  de  despacho   mariímo  arrecadado 
pelas  Mesas  do  Consulado  do  Império. 


Rio  de  Janeiro 

bahia  

PernamlJuco.  . 
Maranhão.  .  .  . 


Para  • 

l\io  Grande  do  Sul. 
S.  José  do  iNorLe  .  . 

Porto  Alegre  

S.  Borja  

Santos. .  

Paranaguá  

Paraliiba  

Fortaleza  


Aracaty  

Santa  Calharína. 


Alagoas 


Sergipe  

Espírito  Santo  

r.io  Grande  do  Norte. 
Parnahiba   


1812—1813. 


1.70Í).583S374 
41)2.83fiS8á2 
4S8.938S845 
1Í0.887SI35 
70.970.S29G 
185.900S409 
lO.79CSá03 
'J7.75'Í.S!)I4 

41.99áS0GG 
39.i82,9343 
â9.C28S09ò 
l7.703S'i83 
2.059ST60 
15.31 1.SÓÍ9 
48.845S973 
18.ãG9S301 
7Ó4SI76 
108)5419 
G0ÍSG85 


3.442. G63S238 


1SÍ3— lS4i. 


1.-8I.G29,SI04 
6(!7.9()G,S(i70 
Í8I.83GS4I3 
152.R80,S094 
88.40IS724 
b)  325.4G3S()23 
8.l9iS'J0C 


45.01  1í;-296 
42.917,Ç892 
57.028Sd4G 
22.843í!876 
5735424 
19.85GS371 
43.808S031 
2i.2l9Sl85 
3.4GGÍi:í51 
201,S2l5 
652S29' 


3.C72.390S420 


1844-1845. 


51 98955 


1.G55 
702.142S71C 
628.507S859 
139.G65S448 
85.940ÍÍG82 
{a}  327.902S902 
143.445,9435 


126.293SG41 

C3.674S406 
15.807S013 
G.356.S8G6 
21. 211^187 
71.6975730 
19.635S477 
1. 6405096 
110S939 
4215487 


3.909.9735839 


,'aj  Comprehendc  o  sello  e  indemnisaçSo,  por  ser  tirada  englobadamente  do  Ba- 

''"•?hf ^'nmnrS^^^^  de  Capatazias  que  sè  «wduio  da  Tabeliã  d  Alfandega. 

c    pSnct  InicamInL  ao  prim^^^  comprehende  1595170  de  Capa- 

ífp\?«sS^^^^^^^^^^^  tinidas  dclíalanços  por  faltas 

^  reSdSSeSi  d'Alfandega  de  Porto  Alegre  dos  annos  de 

iSiC.-O  Director  da  Commissão,  Eusébio  Severino  Correa  Lobão. 


N.  íS.—Mappa  do  rendimento  da  Mesa  do  Consulado  no  exercido  de  1845—1846. 


*  ANCOR 

agi!:m. 

EXPORTAÇÃO. 

VEXD.\  lyEttIBARCAÇÕES.  | 

DIZIMO.  1 

MULTAS. 

SELLO. 

CERTIDÕES. 

CAP.VTAZIAS. 

TOTAL. 

Para  fóra. 

Para  dentro. 

7  por  %. 

2  por  %. 

è  por  "lo. 

íòpor^U. 

5  por  0/0. 

Para  fóra. 

Para  dentro. 

Fixo. 

Pro- 

porcional. 

1845.  Julho.  .  .  . 

13.10GJI340 

1.2345990 

128.0315168 

1.507^970 

7105945 

2.5505000 

490J(000 

5355684 

9705203 

9>'560 

2225159 

349JÍ440 

3.61401768 

7230I32O 

154.0565607 

Agosto  .  .  . 

14.885^400 

1.4095220 

124.859S90r 

1.2385162 

6585259 

2.7755000 

537,>o50 

6G9JI689 

1.3775539 

16^680 

50Í821 

3505240 

3.6910Í329 

5325770 

153.0075560 

Setembro. . 

16.1G7S150 

1.40G5G40 

14G.1G950I1 

7i75367 

310^764 

625JI000 

517,11555 

1.878JÍ352 

75200 

875634 

3805000 

4.2675180 

5825530 

173.1565383 

Outubro. .  . 

19.015ji'200 

1.491^1120 

156.439,91640 

639^441 

3255575 

3.6005000 

714^1550 

512JI1S2 

2.02GJI070 

195120 

465330 

8570>lO4 

5535670 

186.2405002 

Novembro . 

15.392S460 

1.5135980 

130.836^330 

1.108JI794 

4035660 

750JI000 

9325250 

5945844 

1 .4285929 

95200 

135112 

GS55680 

5285170 

154.1975409 

Dezembro. . 

23.3075150 

1.7405340 

154.3295243 

4245647 

1.238^515 

1.976^1730 

4505000 

5455250 

1.3475449 

95880 

lí271 

7085160 

49S,]I1S0 

186.5765815 

184C.  Janeiro.  .  . 

18.2425550 

2.1875190 

175.68G5582 

1.4475497 

7701126 

l.SGO^OOO 

300^000 

4385461 

C82Í063 

155160 

245500 

6540I24O 

•  ••••••••••  «1 

396S040 

201.0115914 

Fevereiro.  . 

14.0735990 

1.345JÍ8G0 

138.99G5212 

5.0515337 

955231 

300^000 

1.2415500 

543,>o28 

1.7C45557 

105840 

4055200 

34G^160 

164.2345415 

16.7955230 

1.2725915 

111.064^418 

4.l4lji'856 

3035950 

6605150 

1.1055723 

1 .8345442 

901360 

^513 

5745560 

1  4845780 

138.2475S97 

150.9855470 

12.6025255 

1.265.4125505 

I6.317tf07l 

4.1245025 

13.811^730 

S.951JÍ000 

5.4625910 

13.310^169 

1075000 

4015340 

5.0245624 

11.5730Í277 

1  4.64Õ062O 

1.51O.7290IOO2 

Rio  de  Janeiro  6  de  Abril  de  1846.— O  Escrivão  Julio  Cesar  Muzzi 


N.°19.  —Renda  interior  arrecadada  pelas  Reabedorias  e  CoUectorias 

do  Império. 


Mmjicifio  da  Cur^e  . 
Kiu  df  J;iiieiro .... 

U;di:a  

Pernainhnco  

Maranhão  

Pciríit*  •■•••»•> 
iWo  Grande  iln  Sul.  . 
S.  Jose  do  Norlc.  .  . 

Pnrfo  .Viegre  

S.  Borja  

Santos   

Para  na -uá  

Parahilia  

Torlaloza  

Aracaty   

Sanla  Caltiai'ina  .  .  . 

Alagoas  

Sor^npc  

Kspirito  Santo  

liio  Grande  do  Norte 

Parnaliiba   

.Minas  ÍJeracs  

Goyaz  

•Mato  (írosso  


1842—  1843. 

1843  —  1844. 

1844  —  1845. 

1 

!  I.272.t90íí270 
1  238.2545433 
190.54401517 
142.  «0001348 
42.040S7I5 
18. 102,>237 

1 

^  Gj.37iOi'327 

1.843.1325494 
374.032JI324 
332.0G4JI039 
22S. 44 15834 
101.754^204 
38.349;9I194 

,  2.025.408^055 
450.5925077 
+  37C. 102^820 
204  022JC28 
99.83GS00I 
50.11159(32 

85.993J992 

4.3.1  947.^770 

1  8S.15GJS053 

238.0205720 

237.9415009 

17.411S015 

21.8355977 

21.0275922 

1  19.08GS992 

43.0SC5038 

21.5815769 

17.054S043 
14.224S487 
39.472SC38 
4.598JI877 
5. 9525029 
22.483S383 
102.5835155 
3.2475754 
8.:1035398 

24.692ál7:2 
31.3705240 
78.7405017 
7.107.)047 
15.6C90Í715 
24.5225400 
285.2455790 
3.458JI777 
7.88lJiG09 

33.892J703 
32.G9S5235 
57.3885679 
12.1275082 
5.0G35SS5 
5L9Gli378 
385.7015701 
774  101 
5.412525G 

2.310.881^271 

3.760.005^339 

4. 50G.  25201359 

•  ComprehíMide  20.799ji'fi43  í!e  dizimo,  e  43  2lCJ(424  de  sellos  arrecadados  no 
Consulado;  1S.0.<5S7I2  de  sellos  arrecadados  na  Alfandega;  33.10859S0  da  Tvpoí?raphia 
.Nacional:  e  02. .>29,)i7:J0  da  Casa  da  Moeda.  »  f 

4-  Nào  compreheude  o  mcz  de  Agosto  de  1844  ,  cujo  Balancete  nuo  existe  no 
i  liesouro. 

^\  /{.  O  rendimento  demonstrado  na  presente  Tahella  foi  tirado  dos  Balanços  e 
Balancetes  das  Thesourarias. 

Sala  da  Comniissâo  d'j:statistica  noThesouro  Publico  Nacional  23  de  Abril  de  í  840.— 
O  Dire.  lor  da  Comniissâo.  — /;/íí:?í:V?  Severino  Conca  Lobão. 


iV.**  20.  —  JaieWo  do  producto  das  Rendas  à  cargo  da  Recebedoria  do  s 
Município  da  Côrle ,  do  exercido  de  1844  —  1845  ,  e  dos  mczes  de 
í  \  Julho  de  1845  a  Março  de  184G,  a  saber: 


Rendas  lançadas 


Decima  Urbana  <  

Dita  de  Iiuma  légua  além  da  demarcaçiio. 

Dita  addicioiíal  de  inão  morta  

Imposto  sobre  lojas,  &c  1, 

Dilo  sobre  casas  de  inoveis,  &c  

Dito  sobre  casas  de  leilão  e  modas  

Dito  de  patente  no  consumo  d'<i{][uarclenle, 
Dito  sobre  os  Despachantes  d'Allandeya.  . . 

Dito  sobre  os  Corretores  

Dilo  sobre  as  Typograpliias  

Dito  sobre  seges  

Dito  sobre  barcos  do  interior  

Taxa  dos  escravos  

Salário  dos  Africanos  livres  

Kenda  de  Próprios  iiacionaes  


Diversas  Rendas. 


Som  ma. 


Sisa  dos  hens  de  raiz  

Direitos  de  Cbancellaria  

Jóias  das  Ordens  lionorlficas  

Imposto  de  2  por  cento  nas  Causas 
Matricula  da  Escola  de  Medicina... 
ScUo  


Premio  dos  Depósitos  públicos  

Emolumentos  de  Certidões  

Ditos  de  Policia  

Imposto  do  gado  de  consumo  

Dito  nos  cavallos  e  bestas  

Weia  sisa  dos  escravos  

Decima  de  heranças  c  legados  

Dons  gratuitos  

Reforma  das  Apólices  

Bens  de  defuntos  e  ausentes  

Venda  de  Próprios  nacionacs  

]ontribuiçno  nos  vencimentos  dos  Empregados 

Terças  partes  dos  Ofíicios  

Wultas  

Divida  activa  


Total 


NOVE   ME/F.S  DO 
F.XEnCIClO  DC 

1845  —  18-16. 


156.  189.2fiC9l 
526."JD050 
15. 490®  646 
73.708C&780 
1. 880^000 
2.840^000 
119.267^992 
925^5000 

40^000 
3.033íij5600 
1.8d^7tí800 

õl.872.:j?íOO() 
7.310^264 

12.865,37)177 


447.802^000' 


182.032^621 
23.880^)606 
3.640©O00 
8.937^359 
10.780^000 
179.211^829 
3.532^720 
71205:080 

83.fi83.r)400 
588^^000 
71.674r"Dfi01 
4.163^594 

1. 3^000 
47.933-1^)770 

600^000 
3lO,'7^ôO0 
63.698-^112 


1.133.182.:jí5252 


A  Divida  acliva  airecailada  no  exercicio  do  1844 —1845  ,  e  nos  nove 
*  j„eztí9  do  exercicio  de  .'.645  —  1846 ,  compfte-se  das  secumles  rendas ,  a  saber  : 


1 

2 
3 
4 

ò 
6 
/ 

11 
12 
13 
14 
15 


17 
18 
19 

28 
33 
36 
37 


Rendas  lancmlas. 


NOVE  MEZES  DO 
EXEBCIDIO  DE 

1845  —1846. 


Decima  U.bana  :  1 

Dita  de  liuma  le{>,ua  alèiu  da  demarcação   ??X2?7n 

Dita  addicional  de  mão  morla   ÍrISIÍ^ 

Imposto  sobrelojas   ^ 'fJ^^ 

Dito  sobre  casas  de  moveis   iínSnoO 

Dilosobie  tasas  de  leilão  e  modas  I  MUémuw 

Dito  de  patcnle  n'a8iiardente  do  consumo   ciia*SAnft 

Uilo  sobre  seges   «5^400 

Taxa  dts 'escía^os/l!            * '. '. '. '  *  * '.  '  *  *•  *• '  *•  1  4.964^00 

SaTa^io^^dorÀfricanòs  'íiviês*    ^'l^^S 

Renda  dos  Próprios  nacionaes   zw,ipuw 

Somma.l  ^46.235?)t)839 

Diversas  Rendas. 

Direitos  de  Chancellaria  ••[  ^ 

Jóias  das  Ordens  lionoriticas   ^ 

Decima  de  legados  e  neranças  i  ^ 

Bens  de  defuntos  e  ausentes  I  ^ 

Terças  partes  de  Otiicios   ^ 

Multas   ^ 

Alcance  do  ex-Collector  Cirne   ^ 

Premio  de  Letras  .  •  •  ;l  il^oOO 

Meio  Soldo  das  Patentes  Militares..   iA,g;uw 

Total  .1  63.698^112 


n.    Estes  impostos  se  arrecadâo  por  dezoito  mezes. 

O  1 .  "  Escripturario  João  Baptista  da  Silva. 


í 


21  Rendimento  do  Correio  Geral. 


I 


.  VuQicipio  da  Côrtc  . 
^io  de  Janeiro.  .  .  . 

jPabia  

Ifernambuco  

(iaraáhSo  

j^rá  

S.  Pedro  

S.  Paulo  i  

Parahiba  

Ceará  

Santa  Catharina.  .  .  . 

Alagoas  

Sergipe  

Espirito  Santo  .... 
Rio  Grande  do  Norte 

Piauby  

Minas.  .  

Goyaz  

Mato  Grosso  


1842  a  1843. 

1843  a  1844. 

44.G97i![034 

Gl. 3315154 

71.3185022 

S 

S 

5 

7  04GÍÍ0Í5 

10.2955217 

10. 1335.112 

C.381SIÒ7 

8.0755545 

9.897S1H) 

3.280S424 

5.37S59()9 

5. 4 255 S7 4 

1. 892^659 

3.1255183 

2.7235120 

3.874Í210 

5.2875435 

2.G875940 

10.8G8JI250 

12.9755G59 

2.8935978 

5-4S210 

9075980 

Cl  15228 

1.5395G90 

1.G0153S0 

821J3405 

1.1895G3Í 

1.40^5900 

633^390 

89Í53G3 

6585319 

1205733 

4455730 

2095350 

289J33G1 

2315102 

3375312 

109;!íi80 

1405240 

204 5280 

17C;J930 

2G95270 

3145345 

3.0365430 

3. ó4 05030 

3.5255557 

28T5895 

1685300 

5 

2335940 

1245290 

1255150 

'  85.5G7S863 

115.9165731 

114.0G55277 

18i6 


dos  Balanços  e 

9 

23  de  Abril  de 


o  22.  Rendas  extraordinárias  arrecadadas  por  diversas  Repartições  do 

Império  nos  3  ultimas  annos  fiuanceiroi. 


jlunicipio  da  Côrtc  

Rio  de  Janeiro  

Bahia  

Pernambuco  

MaranbSo  

Pará  

S.  Pedro  

S.  Paulo  

Parahiba  

Ceará  

Sanla  Calharina  

Alagoas  

Sergipe   

Espirito  Santo  

Rio  Grande  do  Korte. 

Piauhy  

Minas  Geraes  

Goyaz  

Mato  Grosso  


1842—43. 

1843-44. 

-  1844-45. 

fii  moíííi? 

*  218  IiGiJG98 

2  70líl826'i 

f • ^ 1 UpU JU 

5  472S433 

2715167 

.1  638.Í738 

20.699^268 

JUf  1  Mgli  1 

C  739á797 

3.174;|I163~ 

tJ  •  i\}oQ  lUO 

8  013J577 

7.0755838 

1  G43fiC72 

5.7835248 

t/O  •  vi      1 1 U 

25  583JÍ3Ò2 

6.72&I353 

1  <   ÍITH  *')9i 

3  28GJI481 

7.5305400 

1  .Vúiif^oo 

588S427 

2305066 

«1 1  VQO  í  1 

225IÍ553 

5124691 

3  5835545 

2.5995382 

1  243^344 

9.4305161 

4  902J755 

1.9155747 

560i!393 

115714 

366591 G 

2.980ji080 

1.0685173 

2.792S377 

2.0205833 

3.6S9dl795 

3G.tíG3j873 

15.G76S220 

9.8915538 

372ji26(i 

8.1845836 

1445000 

5.590S94Ò 

3.0775671 

3.7185857 

275.950JÍ013 

305.889^405 

87.1735377 

;^rgSo  dos^^bS^^^^^^^^^^^  e  balancetes  existentes  no  Thesourc. 
Sala  drcommissao  de  Eslitistica  no  Thesouro  Pulb.co^  iNacional  23 
O  Director  da  Commissão  EuseOio  Severino  Correa  LoOao. 


de  Abril  de  1846 


T 


N.o  23.  —  Depósitos  arrecadados  por  diversas  Repartições  do  Império  nos 

3  últimos  annos  financeiros. 


í  8 12— 13. 

1813— il. 

1814—15. 

1 1 J . úOJfíJ l 1 

ij 

luo.  lO-ii^iU^ 

hí  .'i  i  f.0  l(»7 
'11  ■  '1 1  <ifí-iyjl 

7.'i<J^,Sii'J8 

<  1  .001  t>OJl 

111  ')mo.'i7í; 

1 T  ÍÍO 1  0'>Oo 
J  /  .uJl  iVjoo 

o.  HO0M«O 

lO  irtr.CMfVi 

^    1  ')  'i  07í*O 

/  •  ld'li}<Oj 

J  1  .  c09|)oU  / 

0.  o<Oi>u<  1 

O.  ()U  ()>''l  0 

10  7'>iOfl1iL 

OU.dO'':»)^/  i 

iUo.  Ji>0'lU 

CQClQO 

1  •>  (   Tíll  CTO/i 
lOl  .  tXllíH  J  t 

7/i   H*} OCO 'lá 

0  Ci7fl'i(J!: 
J. 0-1  < i)  loo 

1  70(1  Í7 

9<íl  C171; 
■£Ul  0  '  '  o 

 S 

i  •)CÍÍC<í'i1 
1  .«OOiJiiOo 

O»)  079(!')')1 

Oo  lijUO-v 

I  i  .-lOt  ,Vi  I  J 

íí  *}  ^  J  C  '.ÍI  ( 

0  117  cmn 

■  ■  

1  .9  i'JOudl 

■'.'><5C')  1 -1 

O.UUOfí-^Ol 

')  77  l  OilO 

i  i;'>Mi!".7'l 
1  .i)^00>><0 

1  .Oi/<  j}SU4 

  *  •  ■            f*^  ■  ^_ 

j)O00 

I  -vjJOUU 

97ÍS748 

220,1000 

2.822S884 

'íG2S885 

G.515S584 

Í0.190S1C8 

109.7!i()Si20 

12.3S0SG93 

2.3ÍGSG88 

5425958 

23.0895280 

1 .0G3S26G 

2.350^000 

2.5645109 

G09.235SG9C 

9ÓC.C34J5Í8G 

289.910JJ527 

*  Comprehende  5.2253241  do  Consulado,  e  17.550^1512  d'Alfandega. 
N.  B.  Foi  tirado  dos  balanços  e  balancetes  existentes  no  Thesouro. 

Sala  da  Commissão  de  Estatística  no  Thesouro  Publico  Nacional  23  de  Abi"il  dc 
iSiC.  —  O  Director  da  Commissão  Eusébio  Severino  Corrôu  Lobão. 


N.o  2%.-Balanço  do  Cofre  dos  Depósitos  Públicos  a  cargo  iTr'^''''" 

semestre  do  anno  financeiro  de  184b  — 1846,  a  saber. 


Saldn  que  existia  cm  30  (h!  Junho  dc  184fj  

Recebido  dtí  diversos  om  todo  o  seiuostrc  

línivcaiu!  »  diverso  :  *  ,\  '  '  "i"  •  "i \õti 

baldo  quo  íicou  existindo  eiu  ai  <lo  Dozoinbro  do  tSii» 


Sonini». 


Soiniiia. 


Dinheiro. 


l70.73líj'Jf)7 


2lS).096í;r)77 
3()5.2ôl52Ml- 

ri3t.3iO,:l83l> 


Pccns  dc  ouro 
e  prata. 


17.03780:« 
4.730.SU8O 

2I.777S013 


Papr.ix 
de  credito. 


137. 2805430 
I9.33ISI40 

16G.GI1S570 


TOTAL. 


&0I.932S943Í 
200.8038077 


702.73GS020Í 


íí.3fi5SI40 
|&I.24C,S'43G 


220.0778337 
47G.G&SSr>83è 


21.7778013  1       1Ò0.0HS57G  702.73C0S201 


O  Escrivão  do  Cofre  jiutonio  Gregorio  Cordeiro. 


O  Thesoiirciro  Antonio  Fernandes  Vai. 


EXPLICAÇÃO  DO  SALDO,   \  SADEIl  : 


TOTAL. 


No  ColVe  fçeral  

rio  dito  íilial  

Na  Caixa  d'Aniortisa9iio. 


172.3í)282!ír)i 

í).2C(),Slf>8 
200.0UO»U()0 


Somma.   i  47G.8388G88Í 


Ouro 
etn  moeda. 


.7«íir)fl4 


S>i> 

■  •••••••■■■•** 


5578(i.'>Gjt 


Prata 
em  moeda. 


380800S 

■  •••••••••■•«• 


Cobre. 


Notas. 


38U8905 


40fl23r> 
8458 


&.2(;«.s(iflu 

21)9.(1008000 


4 ((8093  i  304.2C(i8000 


Leiras 
créditos,  Sj'c. 


121.3008175 


I2l.3«08l7.'i 


Apólices. 

Moveis  de 
ouro,  prata, 
e  pearas. 

29.8808201 

•  ■•••••••••■•* 

■  •••••■••■•*■* 

20.1608993 

29.88082G1 

20.IC08993 

N.*  25.— Proí/«do  do  imposto  sobre  as  heranças  e  legados  dos  não  ascendeniei 
ou  descendentes,  estabelecido  pelo  Alvará  de  17  de  Junho  de  1801), 
nos  annos  indicados  á  margem ,  a  saber: 


AN  NOS. 


(aj  1809. 
1810. 
1811. 
1812. 
1813. 
181-i. 
1815. 
18IG. 
1817. 
1818. 
1819. 
182o. 
1S2|. 
1822. 
1823. 
1824. 
1825. 
182C 
1827. 
1828 
1828  . 
1829 
1830 
1831 
1832 
1833 
'b) 1834  . 
1835  . 
183G  • 
1837  • 
1.S3S 
1839  ■ 
ISIO  ■ 
18W  ' 
I8i2  • 
1SÍ3  ■ 
iSíi  • 


1.»  Sem. 
-29  

-  30  

-  31  

-32  

-33  

-34  

-35  

-  3C  

-37  

-  38  

-39  

-  40..... 

-  41  

-42  

-43  

-44  

-45  


Totaes. 


Produclo. 


17.2IÍ!,í;)00 
25.52l,S'!)0O 
34.3S:í!«00 
40. 7025000 
27.9íiU,S000 
24.378,SO0O 
4O.33S.SO0O 
32.50.Í5O0O 
35.3S3.í|0!)0 
44.0ii'(,SO«0 
40.0()(l.S;)')() 
30, 3325000 
32.:>3I.S()00 
30.77S(;í)00 
47.I47<;000 
27.I0.1.S000 
4O.IU26'00O 
42.3SO.S'000 
39.5375000 
24.81)  5000 

5i.09i.snoo 

33.105)500!) 
39.4785111)0 
50.3.S55IMI0 
37.570500(> 

"  50.6925000 
55.7415000 
62.4905000 
48.3035000 
43.3075000 
GG.85óS;)00 
Ol.l28Si)00 
00.4225000 
94.8225000 
75.1235000 
C1.C955000 

100.5205000 


Cotita.t 
debitadas. 


185 

202 

1H4 

107 

173 

173 

147 

lOi 

l-íO 

I7.i 

l'i3 

li2 

128 

109 

1 15 

140 

109 

245 

217 

219 

251 

2(ití 

ISS 

ITG 

J99 

170 

102 

155 

iGi 

ISI 

l.)G 

109 

102 

i:í7 

213 

170 

154 


1.C85. 8305000 


0.437 


Cnittas 
creilitudax. 


40 

02 

GO 

;»7 

01 

02 

5» 

05 

52 

84 

54 

43 

03 

40 

57 

01 

07 

94 

84 

72 

8'» 

74 

3G 

01 

SO 

34 

73 

40 

31 

30 

10 

13 

40 

45 

78 

43 

31 


2.004 


Conlaft 
iiãn  crcdifadux 


139 
140 
134 
110 
112 
111 
88 
% 
88 
89 
89 
99 
05 
03 
58 
85 

102 

151 

133 

147. 

107" 

192 

152 

115 

119 

130 

119 

109 

133 

151 

140 

15G 

122 
82 

135 

133 

123 


4.373 


IMO 06  ^Mappa  dos  Navios  Nacionaes  e  Estrangeirai  entrados  no  porto 
do  liio  de  Janeiro  no  anno  financeiro  de  1844—1845, 


Ausina  

Cdijica  

Cliile,  e  outros  portos  do 

Paci f CO  

Citlades  Hansealiras  .... 

Dinamarca  

DiKiS  Sicilias  

Ilslado  Oriental  

Estados  Unidos  

França   

firn  Dretanba  

Suas  possessões  

Ufspauha  

Suas  possessões  

Hollanda  

Portugal  

Suas  possessões  

Rússia  

Sardenha  

Suécia  

Pesca  

Portos  do  Brasil  


Navegação  de  cabotagem. 


TOTAL. 


5  « 


Os 


4  0  1 

12  1 

lo  1 

o.UOJ 

0  1 

1  lílT 

óó  1 

lU  1 

1  .voi 

A  1 

1 

x.vol 

1  ti  1*70 

1 

51  1 

197 

44.553 

28 

4.367 

G2 

14.740 

1  1 

300 

3  1 

105  1 

33.341 

40 

7.657 

5 

1.220 

1 

2.445 

1 

7.611 

1        ^  1 

529 

1  ^ 

1.634 

1  870 

203.091 

1  2.428 

180.892 

1  3.298 

383.983 

NACIONAES.    I  ESTRANGEIROS,! 


£.5 


I 


5  'a 


46 


6 
3 


1 


57 
2.428 


8.137 


192 


1.823 
025 


165 


10.942 
180.892 


2.485  191.834 


I 


12 

2.799 

18 

3.969 

5 

1.167 

6.638 

10 

1.964 

0 

v 

2.951 

7.042 

147 

35  897 

12  846 

197 

44.553 

27 

4.175 

62 

14.740 

1 

3 

1.284 

."íl  518 

37 

7.032 

5 

1.220 

14 

2.445 

31 

7.611 

2 

529 

7 

1.469 

813 

192.149 

813 

192.149 

Alfandega  11  de  Abril  de  184C.-0  Inspector  interino,  Monio  mcoUio  Tolentino. 


6 


1 


^'  .^J'"""  ^»wiiàir«pâo.  rfa  Café  mbareado  ou  conferido  na  Ponte  da  Meta 
do  Consulado  desta  CCrte  ,  no  anno  financeiro  de  18*4.—  1845  ,  rfís- 
pachadoparafôra  do  Império,  e  que  sendo  reduzidos  á  saccas  os  di 
versos  volumes,  produxio  o  total  dei.  m.m,  do  seguinte  modo 


18i4. 

» 
» 
» 
» 

18i5. 

» 

» 

)) 
)> 


Julho. . . , 
Agosto. . , 
Setembro 
Outubro. 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro. . . 
Fevereiro . 
Março.. . . 
Abril . . . . 

Maio  

Junho . . . 


• 

EMBABCADO 

VINDO  POR 

N.\  PONTE. 

MAIt. 

TftT  AF 
1 VI  AL. 

Saccas, 

Saccãs. 

SI  .766 

21.465 

46.941 

26.224 

92. 097 -J 

39.107 

77.674 

33.230 

87.791 

52. 877 

88.958 

66.782 

73.214 

50.754 

57.803 

35.267 

• 

54. 040 i 

26.138 

51.220 

30.777 

46.294 

24.714 

41.947 

2t.220 

769. 746 

428.555 

1.198.301 

Mesa  do  Consulado  27  de  Março  del846.  —  Theodoro  Lazaro  de  Sá. 


1 


K  0  08  ^Rmeua»  do  Thesouro  ár  Thesourariat  dai  Provinetat ,  e  iaqucs 
sobrt  o  Tkmuro ,  desde  o  1.»  de  Abril  de  18i5  até  o  fim  de 
Março  deim,  em  seguimento  a  Tabela  ]V.«13  do  ultimo  Relatório. 


I 


rROVINClAS. 


PARÁ. 


Saques 

w 


BIABÁNUAO. 


Saques   1845  Junho 

'    u  Dez... 


184&  Julho. 

»  Dez . 
184C  Jan.. 


CEARÁ. 


Saques. 
» 


1845  Set., 
184C  Jan, 


RIO  GRANDE  DO  NORTE. 

Saques  |  1845  Out. 

PBRNA&iBUCO. 


Saqúes   1845  Abril 

„    »  Agosto 

»    1846  Jan.... 


tXKKCIGIOS. 


TOTAL. 


1844  -  1845. 


238fi3G5 


1845—  1846. 


238J!i3C5 


2.308S559 
254S240 


2. 562^799 


12S240 


12S240 


243S3G5 
225S031 

4G8S39C 


19.407*020 
I9.407S020 


3C550O 


36^91500 


SERGIPE. 

Saques  I  1S45  Out. 

'  184G  Jan. 


ALAGOAS. 

Remessa  I  1845  Agosto 

BADIA. 


Saques   1845  Set.. 

'    »  Agosto 
1846  Março 


1 .664*743 
125S010 


40^603 


40B603 


1 .789S753 


33S2S0 


335280 


101/9187 


101^187 


413^1934 


4135934 


38,jl320 
38^320 


2.7765693 
1.0495«4 


3.8265147 


706/1176 1  I 


2.562S799  ? 


19.4195260 


775103 


2.203*687 


71/11600 


20.000SOOO  20.000/11000 


3.9275334. 
48.9685M4 


províncias. 


ESPIRITO  SANTO. 


Saques. 


» 

» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 


S.  PAULO. 

Supprimento  pelo  The^ 

souro  

Saques  

A   


SANTA  CATHARINA. 

Saques  , 

»   , 

n   

it   

Remessa  

Saques  

»   

Remessa  

Saques  [] 

n   

»   

i>   


S.  PEDRO  DO  SUL. 


Saques 


Remessa. 
Saques . . 


Remessa. 
Saques... 


» 
» 

M 

» 

u 
» 
» 


Transporte 


1S45  Abril.. 
Junho. 
Julho . 
Agosto 

Set  

Out.... 

Nov  

Dez  


» 

u 
u 
» 
» 
» 
)) 


1845 


1845 


» 
» 

u 
u 
» 
» 
» 
» 
u 
» 


184G  Jan.... 
»  Ftív.... 
»  Marco. 


1845  Abril.. 
»  Nov.... 


Abril ... 
Maio.... 
Junho. 
Julho .. 
Agosto. 
» 

Sei  

Out  


» 

u  u 

»  Nov. 

»  DC7. . 

1846  Jan. 

»  Fev , 


1845  Abril... 
Maio... 

» 

Junho 
Julho . 

» 

Agosto. 
Set.... 
Out..'.. 
Nov... 
Dez.... 

1846  Jaa.... 
»  Fev.... 
»  Marco. 


BXKRCICIOS. 


1844  —  184^. 


1845-  1846. 


3.8noáionn 

7.242í|0;)0 
1. 800^000 


600SOU() 


IS. 442^000 


õsnjíooo 

2S620 
64^640 


61-^260 


6.48líf840 
1 .083*320 
6.48()<;0()0 
2.838^077 
667j;899 


3.008SG23 
000,)000 

3.7.'iOS0OO 
500,)OoO 

3.5000ÍOOO 

4  850*000 
ãO();SOO() 

4.1OO0ÍOOO 


21.108JSÍG23 


17. 5/)!  SI  4.', 


274.14Sií).ÓO 
374.673^6!)!) 
100.00n.)lí»00 
210.802*993 
170.079*137 
100.000*000 
281.7615304 
30.078U897 
3.600ÍI000 
7.407*725 


1.552.552^705 


2.634*667 
15.000*000 
7.602S233 
1.I35S393 
10.000,5000 
14.3U2ÍI846 
7.295*962 
2.277S608 
14.032*204 


7'».. -370*9 13 


147.1.'Í8S193 
72.339*856 
2K2.423j}8QB 
2.S5.695S243 
15.394*500 
iO. 200*000 
i2.62lf|770 


905.833^1370 


TOTAL. 

48.9085644 


34.550*623 


617^260 


01. 5235058 


2.458.386^075 


2.634.4445560 


rnovMCiAs. 


MATO  GBOSSO. 


Saques 

u 

M 
U 


TiOYAZ. 


Saques 
» 

u 
)> 
)> 
II 

11 
» 


MINAS  GERÂES. 


Saques 

» 
» 

u 
» 
» 
» 


Traiísporlc 

lS'i5  Abril., 

u  Maio.. 

»  Junho 

I)  Julho. 

I8ÍU  Jan... 


u 
» 

M 
l> 
U 

ISiG 

u 


Abril. 
Jiiuho 
Agosto 
Set.... 
Out 
Nov 
Dez 
Jan 
Maico 


18-'i5 

» 
» 

» 

» 


Abril 
Maio. 
Junho 
Nov 
Dez 
J.m 
Fev 
Mar 


EXKhCICIOS. 


1844  —  1845. 


48.03CSOOO 
20.031  S()00 
37.73ó,SòOO 
4.G-ÓÍÍO00 


1S4&  —  184G. 


llO.4«7,Sâ00 


12.1d:)SSO(5 
7.4SS.S'000 
8.30ílS2Sn 
83l',S000 
1  .OSCSUOO 


29.86ÒS08C 


1.Í.95OS0OO 
15.374,S0S4 
l.OOOSOOO 


32.324^084 


5.37Í)S000 


5.37ÒS000 


73S000 
7.42i>,S000 
3.300SOOO 
9.f>70í;000 
17.240S000 
G. 8205000 


44.432SOOO 


3.4005000 
1.200SOOO 
5  300S( 
4.200^000 
2. lOOSOOO 


IC. 200^000 


TOTAL. 


,034.4445500 


110.8425000 


74 .297^086 


4S. 5245684 


Us.  2.873.108Í830 


Scccno  dXscnpluraçno  da  Ccnladoria  Gerai  de  ..visão  e.n  o  l.o  de  Abril  de  1846.- 
0  1.0  E^criplurario  servindo  de  Ollicial  Maior  Guilherme  Jacqucs  Goclfioy.- 


K*  29,—'TabtUa  do$Fundot  tnovidot  para  Londru  desde  o  1."  de  Ah  / 
de  1845  aii  o  ultimo  do  mes  de  Março  do  corrente  anno,  emàt/ 
gutmento  à  Tabeliã  iV.»  12  gue  se  deo  em  o  Relatório  anterior 


Ahril... 
Setembro. 
Outnbro.. 
Novcmb. . 


AbríL 


Maio  

Dczemb. . 


Marco.... 
Abril... 


M 

Junho . 
Julho., 


» 

N 

Agosto.... 

184C. 
Janeiro. 
Fevereiro. 
» 

Março . . . 

1845. 
Julbo. ... 


10 
3 
13 
8 
15 
24 
29 
19 


24 
22 


Agosto.... 
Setembro. 

Outubro. . 


1845. 
Outnbro. 


1845. 

Abril  

Maio  

» 

Junho.... 
Julhtj  


18 
1 
2 
4 

t) 
10 
5 
1 

10 
II 
19 
11 

24 
4 

15 

19 
2 

13 


11 
18 

10 


31 


5 
15 
21 

9 
30 
13 

» 


Remessa  em  Letras  ao  cambio  de 

Idem  idem   (a 

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idfiii  

Idem  idem  

Idem  de  7  banas  de  otiro  com 
98  iiiurcos,  4  onças,  fi  oitavas 
e  40  grãos  (liquiao  productoj. 

Idcin  de  paládio  com  8(1  inarc.  {b 

Idem  de  lò  barras  de  ouro  com 
120  marcos,  G onças,  5oilavas 
e  19  grSos  (liquidfo  producto) 

BAHIA. 

Remessa  cm  Letras  ao  cambio  de 

Idom  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  ,  [  [  [ 

Idem  idem  \[] 

Idem  idem  [ 

Idem  idem  !!!!.*!! 

Idem  idem  .  . 

Idem  idem  . 

Id«m  idem  .*.'!."!!! 

Idem  idem  

Idem  idem  


Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem., 
Idem  idem. 


Idem  de  pao-bi-asil  4.212  qnin- 
taes  e  liuiiia  aiToba,  orçado. . 

Idem  idem  de  2.000  qiiintaés ,  id 

Idem  idem  de  1.502  quintaes  e  4 
liras,  idem  

Idem  idem  de  5CG  quintâesV  2 
arrobas  e  12  libras,  idem... 

ALAGOAS. 

Jdem  de  pao-brasil  5.089  quin- 
taes, idem   ^ 


PERKAMBCCO. 

Remessa  em  letras  ao  cambio  de. 
Idem  lasm  


Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 


24 

2ò; 

2G| 
26} 

)i 

26-: 

26 


24^ 


20^ 


25 
25i 

» 

o 


2bi 

» 
» 

M 

25i 


2G? 


2ôi 
25i 

25i 


25 


2&i 


251 

35 

24} 


10.000 
20.000 
20.000 
6.000 
15.000 
10.000 
10.000 


2.499    12  II 


3.029    16  O 


C.OOO 
10.000 
2.000 
C.OOO 
2.500 
2.500 
8.000 
tí.UOO 
2.500 
10.000 
8.000 
13.700 

5.000 
3.500 
15.000 
5.000 
5.000 
8.G00 


7.221 

3.428  I  II  I  4 


2.550  i  O 
9G0  I  O 

5.820 


21.500 
7.251 
2.000 
4.139 
18.200 
19.000 
2.000 


1  10 


18  8 


OG.OGiljjGOT 
180.407Í767 
I8I.I3JÍ()75 

44.85!>J}8l3 
I34.57!)Si3!) 

90.ÒGUj}U37 

92.307SG92 


24.238S09O 


27.70IS028 


57.f.00g000 
95.04<j3òUd 
IU.OOMS901 
57.02'JJSTOJ 
23.7CÍS37G 
23.5298412 
75.21)451  IS 
56.470S5S8 
23.52t<5ill 
95.0495505 
76.0395004 
130.2175821 

44. 4445 í 14 
31.1115111 
133.3335333 
44.8595813 
44.8595813 
77.15SSS7U 


C7.9C25353 
32.5885356 

24.0005000 

9.0355294. 


55.8725000 


202.352jJ941 
68.245^568 
18.823^529 
38.964^1078 
172.9900099 
182.4000000 
19.3930939 


. —  r* 
i 

1846. 


Janeiro- •• 
Fevereiro. 

u 

1S45. 
Maio  


Agosto. . 
Novenib. . 


31 

K 

20 
21 


2G 
& 


I8'iò. 
Abril.... 
Agosto. . 

1846. 
Fevereiro. 


17 

IG 

2G 


THESOURO. 


<0 

•S 


£ 


S 


Ruiucssa  cm  Letras  ao  caiiihio  de. 

Idem  idem  

Idem  idem  


Idem 


im  de  pao-brasil  R9.3  quintios , 
)  arroDas  c  24  libr.is  (liquido 


producto). 
lem  idem  de  508  quiiitaes,  u3 

arrobas,  orçado  

Idem  idem  de  VM  quintaes,  id. 

mar\nil\o. 

Remessa  cm  Letras  ao  cambio  de. 
Idem  idem.  


Idem  idem. 


27 
u 
u 


25i 

M 
D 


25 

M 

26 


20.200 
l'2.m 
1.000 


3.221 

1.750 
3.390 


5.000 
5.000 

5.000 


365.461 


•  •  • 
■  t 


*  • 

•  •  • 


Réis. 


179.5550SS& 
106.6060666 
8.888S888 


30.3101I23& 

16.4708588 
31.905S882 


48.0008000 
48.0008000 

40. 1535846 


3.305.6978692 


RECAPITULAÇAO. 


Remessa  do  Thesouro: 

Eni  cambiaes  

Em  barras  de  om'0.. 
Em  paládio  


Idem  da  Bahia: 
F.m  cambiaes.. 
Eiu  pao-bi-dsil. 


Idem  das  Alagoas: 
Em  pao-brasil... 


Idem  de  Pernambuco: 

Em  cambiaes  

Em  pao-brasil  


Idem  do  MaranbSo: 
Em  cambiaes  


£ 

S. 

D. 

Réis. 

90.000 
5.529 

1 

•  •  •  • 

8 

11 

82G. 8228520 
51.9408018 

119.300 
14.159 

1.108.3498337 

11 

4 

133.5868003 

5.820 

0 

0 

107.291 
8.361 

0 
2 

6 
0 

998.2818263 
78.6928705 

15.000 

365.461 

2 

1  ^ 

ReTs. 


878.7628538 

1.241.9358340 
55.8728000 

1.076.9738968 
142.1538846 


3.395.6978692 


138-18-8. 


I 


N,  30.  — 


Quadro  da  Despeza  Geral  do  Império  no  exercido  de  1845  —  1846 ,  calculada  proporcionalmente  sobre  a  despeza 

effectim  conhecida  no  T/iesonro  até  Abril  de  1846. 


Blunicipio  da  Còrtc... 

Rio  de  Janeiro  

Espirito  Santo  

Bíhia  

Sergipe  

Alagoas  

Pernambuco  

Parabiba  

Rio  Grande  do  Kortc. 

Ceará  

Piauhy  

.UaranhSo  

Pará  

Santa  Catharina  

S.  Pedro   

S.  Paulo  

Minas  Gcraes  

Goya:  

Mato  Grosso  


Somma. 

Credito  votado,  e  distríbuido 


5 


9 
8 
8 
8 
8 
8 
7 
8 
7 
7 
C 


íítiipctio. 


Effcclwa 


1.370.243$7C1 
3.083S32S 
4.2105140 
3t.853{l7C0 
3.233>)l5áG 
5.GlC,y780 
33.0C8ÍIC27 
2.80IS315 
2.5]5j;3ól 
5.229S347 
2.513S922 
C.8C9,y211 
'3.3405302 
5.4415304 
17.4975041 
19.1425870 
10.3095998 


2.2105M1 


1.532.1 78 JI724 


Proporcional. 


2.0j5.304SI41 
5. 307$ 133 
:.217S383 

Í9.749J303 
3595330 
9.0288^05 

59.C36ji332 
4.802^253 
4.837S582 

10.4ã8>;C94 
5.731S013 

13.2805782 
(!.CSOJI604 
8. 1C1^'95G 

53.491S123 

3õ.CSõi|l740 

23.S35JI993 
7.895SO0O 
4.203;li450 


2.380.346S577 
2.811.715/1(000 


J/llátlCtX. 


F.ffectiva. 


418.754JI7.'54 

10.878^1991 
1.788S349 

7I.982S713 
7. 081 5830 
8.515ji292 

43.503S21G 
4.9505815 
3.977*481 
9.5l8,yi97 
2.4535801 

24.9885979 
8.215*901 
4.278JIÓ73 
4.9525038 

13.913/ÍI7G5 
7.40157G4 


2.551JIGG3 


755.7085102 


Pi  oporcional. 


761. 382^853 
28.9355413 

3.0G55741 
123. 3985 93G 
12.1015112 
14.597|ilG43 
8G.94G*912 

8.4875110 

7.95459G2 
18.03G/ÍI394 

5.889^121 
49.5775958 
1C.2315802 

6.417SS59 
14.856*114 
27.7975530 
17.704*234 
14.793*800 

7.6545989 


1. 226.8905482 
1.578.037*979 


cáltaiii|cito.í. 


Ef/ecliva. 


287.47IS2C7 


1.2005000 


2S8.G7IS2G" 


Proporcional 


431.2065900 


.4005000 


433.GOG5900 
564.8205267 


Effectiva. 


1.508.9245424 


1.0G55I9G 
194.80GS538 
527*500 
2.063*350 
00.296*000 
183*880 
1.352*080 
1.245S85C 


47.212*587 
74.1.335125 

5.GÓ35732 
32.0005000 

1.3705232 


3.891*584 


1.934.72C5084 


Proporcional. 


2.2G0.38G5G3G 


1.826*050 
320.7045068 
0045285 
3..'i37S!7I 
108.75SSC80 
315*220 
2.4505240 
2.4915712 


93.6255174 
147,4235050 

8.3555998 
96.0005000 

2.7405464 


11.2525412 


3.060.780*760 
3. 103.. 305*606 


uctm. 


E/fectiva, 


981.371*133 
3.5755920 
8.G405I05 

187.990*281 
14.495*343 

138.786*124 

186.9645827 
18.9515643 
16.389*516 
41.8245005 
21.337*033 
88.3145341 
53.2115611 
54.8095136 

702.2005000 
59.5865475 
37.519*093 


50.915*904 


2. C72. 8925390 


Proporcional. 

1.445.0j6*G99 
6.I30,>148 
14. 4965499 

316.7385039 
24.2095028 

236.191*069 

357.9295654 
32.4985530 
32.7205312 
83.430*118 
47.0845701 

156.6955934 

106.382*022 
82.2135704 
2. 106.600*000 

115.8475390 
89.541*822 
59.400*000 

153.641*001 


5.467.406*070 
6.873.149*230 


5^ X^CllííX. 

ò 


E/fecliva. 


3.922.4385725 
54.870*691 
7.517*165 

176.456*533 
16.2455872 
26.516*689 

106.8425632 
13.2095556 
6.0115174 
16.9085174 
3.925,S96I 
56.869*824 
42.0735550 
23.424*472 
17.430*012 
47.4265150 
26.974*589 


4.75651 n 


4.. 569. 8975886 


Proporcional 


5.871.7705587 
94.0645041 
12.4345095 

292.47GS828 
27.7775209 
45.2235431 

207.8125984 
22.6445953 
11.5745376 
33.81GS348 
8.652S37G 

112.0515832 
83.4055500 
35.0995208 
52.2905036 
92.8875368 
49.3755032 
15  2115000 
13.558S9S6 


7.082. 126SI90 
9.882.5535737 


Effecliva. 


8.589.2035044 
78.4085930 
23.2295055 
666.0895825 
41.5835111 
181.4985235 
430.6755302 
40.0975209 
30.2455602 
74.7255579 
30.2315617 
224.2545942 
180.9745489 
93.6075217 
774.0795091 
142.6395492 
82.2055444 


70.3255379 


11.754.074*453 


Proporcional. 


12.825.1075815 
134.4365735 
39.0395768 
1.113.0G75774 
70.3505964 
309.1785079 
821.084*562 
68.748*066 
59.5465472 
149.2335266 
67.9575211 
425.2315680 
360.1225973 
140.2485725 
2.322.2375273 
277.358*492 
180.5375081 
97.299*800 
190.3105838 


19.651.157*579 
24.813.641*819 


A  Despeza  da  Província  de  S.  Pedro  foi  extrahida  dos  Balancetes  resumidos,  c  na  de  Goyaz  da-se  como  proporção  para  o  cxercicio  a  totalidade  do  credito  distribuído  á  Provincia, 'por  não  haver  outra  base  para  o  calculo. 


N.o  Zi,- Quadro  da  disbribuição  da  Receita  e  Despeza  Geral  do  Império  para  o  exercicio  f «  IS*^^  "J IJJ? »  na  conformidade  da  Lei  n.»  369  de 

18  de  Setembro  de  184B ,  com  as  alterações  ordenadas  até  Março  de  18*6. 


r  Uistribuida . 

Hunicipio  da  Còrtc.  < 

(.Era  reserva. 

Rio  de  Janeiro  

Espirito  Santo  

Bahia  

Sergipe  

\lagoas  

Pernambuco  

Parahiba  

Rio  Grande  do  Norte  

Ceará  

Piauliy  

HaranhSo  

Pará  

Santa  Catbarína  

S.  Pedro  

S.  Paulo  

Minas  Geraes  

Goyaz  

Mato  Grosso  


RECEITA. 


DESPEZá. 


11.878.0005000 

2.417.2328920 

843. 4355 IG3 

ò.G73S!in 

8G.Ò0S$91C 

500.000SOOO 

5.5008000 

48.4G060O0 

35.000SOOO 

7.2798000 

G. 2305000 

3.140.O00S00O 

GC. 5758000 

127.9035410 

lOO.OOOSOOO 

5.G808280 

15.0305000 

lOO.OOOjIOOO 

8.C348000 

18.1855000 

3.010.000SOOO 

74.0C5S870 

118.4705400 

100.0008000 

5.9438000 

14.04G5000 

15.0O0SOOO 

5.4048000 

9.4905000 

140.0005000 

15.3478000 

25.7155000 

50.0O0SO0O 

G. 5248820 

IG. 8305000 

1.050.0005000 

12.9338000 

G5.2005000 

âOO.OOOSOOO 

11.1485223 

29  5325000 

lOO.OOOSOOO 

13.2535000 

9.9055000 

2.400.0005000 

43.8385340 

23.4005000 

500.000SOOO 

53.905S00O 

38.8935000 

335.0005000 

37.1385000 

55.G305000 

17.0005000 

7.8955000 

14.7935800 

30.0005000 

7.74Õ5O0O 

10.G808000 

24.000.0005000 

2.811.7155000 

1.578.0378979 

3ii9tica. 


(E9trangciro9. 


400.8185920 
ICI  .6015^47 


3.4008000 


56^.8208267 


inarinl)a. 


1.701.5878200 
4S5.203SÍ0G 


2.0005000 
342.00C5000 

1.6005000 

3.5O050OO 
134.1035000 

1 .2005000 
3005000 

2. 8005000 


42.240S0OO 
174.6965000 

9.7285000 
179.1365000 

4.3065000 


18  0005000 


3.103.3G5860G 


1.453.»S1S300 
1.015.5248780 
12.2418500 
18.1928300 

300.0208500 
31.2918000 

302.1458000 

359.G498G0G 
49.8318300 
31.8758600 
G7. 0938224 
57.732SO0O 

20C. 8218220 

243.1928100 
93.509S7CO 
2.045.028S40O 

130.2558200 
153.8568)00 
59.4008000 

242.1098100 


6.873.1498230 


8.052.0838470 
123.3048950 
117.8245815 
18.9345000 
379.3495500 
27.5245300 
41.2795140 
249.139SG00 
49.GG95324 
25.4325000 
43.2465174 
1G.7555000 
130.8G350O0 
99.5445000 
4I.78951C4 
195.6115600 
11O.G4550O0 
97.7948000 
15.2115000 
45.G545000 


9  882.5535737 


TOTAL. 


14.869.4385973 
1.877.8165946 
183  7265315 

52.G355600 
1.2IG.75455IO] 

81.1255880 
373.7435140 
935.4885476 
120.6895624 

72.5015600 
154.2015398 

97.8415820 
458.057522O 
558.1125613 
168.1845864 
2.487.0145340 
340.4035200 
344.4185000 

97.2995800 
324.1885100 


24.813.6415819 


RESUMO. 

Receita  orçada   24.000.0008000 

Dcspeza  Cerai  distribuída  e  rescna   24. 8I3.G4 18819 

Deficit  reconhecido  fArtigo  10  da  Lei)   8I3.G4188I9 

A  differença  dc  60.8835322 ,  para  mais,  distribuida  pelo  Ministério  da  Fazenda,  provêm:  7.6008000  do  augmento  nos  vencimentos  dos  Empregados  do  Thcsonro  de  qnc 
tratai  ur  do  SrarnSf»  vigente  do  accrescímo  de  despeza  com  a  arrecadação  da  renda  interna:  26.0008000  dc  restituições,  c  bens  dc  defuntos  c  ausentes 

reclamados  alêm  da  quantia  fixada  na  Lei,  e  19.2838322  dc  obras  autorisadas  alèm  do  credito. 


N.  y2.—A!appa  dos  liquidas  despachados  para  consumo  nos  annoii  abaixo  declarados,  demonsirando  a  quantidade  de  :anadas,  ot  direitos  pagos,  e  o  termo  media  desses  direii 

(jue  paijou  cada  canada. 


18U— ISiií. 

18V2— 1843. 

1843—18-44. 

1SÍ4  — 18-4i>. 

Ciuutdas. 

Termo  i/ii'- 
tlii)  dos  Ui- 
ffitnx  por 
canada. 

Ilendimeiito. 

Camidits. 

Termo  me- 

illfí   ilf%  9  j/ím 
•  III'   l(f /J 

reiio.v  por 
canada. 

IlCftUlfflC  fllUt 

Termo  me- 

llin  éln  0  itl 

■  4111  iUli  Cll* 

reitox  por 
canada. 

llendimento. 

Canadas. 

Terinn  mé- 
dio dos  di- 
reitos por 
Cíinadít. 

Hendimenlo. 

Aguaiilculc  

1 
i 

França  

Ilespunlia  

Inglaterra  

Portugal  

Sicilia  '. 

Uivereos  paizcs  

Com  carta  de  guia  

5:^.051 
•ri\ 
13;'.:  io 

2.079 

IS. 10c 

1  \ 

303  ( 

;  I 

19.71  l.>2!)l 
lí. 018^132 
33^93 i 
1 .7305102 
■11.07(;S2i9 
803,:»  37(1 
2S0S802 

«7.094 
U2.30I 
804 
3.379 
2U.0KJ 
tii>\ 
9.81Í 

f.::::::::l 

'     324  < 

:  / 

30.00S5O1O 
20  :to<)voo4 
1405295 
1.0095110 
8.75:i513J 
4U9AI54 
1035571 

37.008 
18. 189 

1.904 
710 
1.285 

>     379  < 

15.8935543 
a .  JUOSo-lY 

028^737" 
•<  1     I  (i,'> 

325738 

24.503 
40.010 

9.232 
C.05I 
1 .452 
5.780 

/  

>     373  < 

11.0405720 
14.5055097 

3.207S530 
3.0255500 
7215250 

1 

\ 
\ 

Franr.T  

llespiiiilKi  

Itália  

Portugal  

Com  caria  de  guia  

C.719 
1  Cd.Sil 
1  3;.f;)!l 
i  OT.USO 
lí.(j92 

>       181  , 
1 / 

?.270S,-,(;9 

i2.íiK(;s7io 

7.ii(i:)Sfi95 
12.fiS()j9;)6 
2ò2S30j 

2.070 
127.204 

91.390 
LVi.OSJ 

38.899 

/:::::::::i 

292  < 

!:::::::::( 

1. 10 45002 

21.2495072 
31.0575179 
094 59 17 

G.84G 
55 . 1 07 
03.' 002 
8,1.507 
2U.G20 

1 \ 
'     2:7'"  < 

2.8C25433 
1  (1 .  '1  j05  1 92 
18.0205020 
25.5275510 
5S254G5 

3.338 
1 7 . 892 
45.144 
55.089 

3.152 

/••••••■••( 

.>  ""329  "  1 

1  ( 

1.7305207 
5.72OJG30 
14.98.15090 
1S.553,}0G3 

Dito  vegetal  para 
luz  

\ 
\ 

Africa  

Luropa   

Com  cart;i  dugiiia  

21.40S 
j.  1  i-l 
1  2.028 

!:-::; 

■1.17052:3 

1  .(;.'>(;5i  19 

2CS223 

02.929 
12.Õ9Í 
1.317 

i  i 

11.4185109 
2.3175011 
85015 

49.108 
21.4:0 
1.549 

1  ) 

9.81SS7S1 
4.2905792 
10,)894 

18.257 
11.290 
1G4 

j  í 

239  1 
1  1 

4.3G3JÍC00 
2.738S133 

1 
/ 

Pesca  em  navios  dos  £st.  Liiiil. 

l  Ml  IIILU:^  l|]^IL£i,?>a    •    •    •    ■  ■ 

Com  carta  de  guia  

270. 0S7 
7.73.^ 
l(;.S7l 

3:i.29:í3ío 

1  .IOÍ592.S 
1 93.?  123 

413.230 
Ó0.809 
4 .  U  òs 

'•■■iivi 

1  1 

59.7885083 
7.4995902 
0O,>250 

15:. 901 
:.202 
S.C02 

( 1 
\  1 

19.7I0JÍ8I2 
9005134 
955889 

200. 07R 
2.057 

""Í5C""  i 
1 

32.1095730 
3S85304 

Cerveja  

1 

i 

Inglaterra  

Diversos  paizcs  

Com  carta  de  guia  

220.399 
;') .  ;').'i7 
1.030 

■i  8. 009510.". 
1  .IõO.!i.'i!;0 
lSS32:i 

270. 080 
7.r;;.9 
2US 

|;;e::í 

03. 988 J7 12 
3.I52.)804 
ÕS5IS 

308. 492 
8.311 
240 

í  i 

'  237 

71.0205024 
3.04(i50l8 
1SS34 

25.059Í947 

2J473 

4.0105159 
185474 

174.099 
5.802 
240 

02.888 
' '  í> 

'     315  1 

55.2C9JÍ533 
1.C77ÍT84 

Hamburgo  e  Dinamarca  

i)7.7.")7 

\  í 

19.200533! 

45.022 

10.3905701 

72.016 

\  1 

31.48CS70C 
8.077^896 

1 

í 

\ 

Hollanda  

l.íii 
1.70(1 
070 

5O0J221 
;i33,<(;33 
5^.^700 

3.012 
23.4S.S 
700 

'     319  ' 
\  í 

1 . 1505408 
9.3875970 
ll,>()2j 

3.S03S279 
CS035 

C  70') 

102 

i.274 
491 

/ [ 

'     349  ■ 

\  / 

(     312  \ 

1 

1 

Diversos  paizcs  

Com  carta  de  guia  

2.127 
10  i 

j      820  1 

l.S2.'..S2Si 
3í720 

4.. 302 
i  i.j 

!  ! 

'     099  i 

4.139 
319 

\  1 
!   »'  1 

4.028,91809 

França  

10  70Õ 

>        õ.)  < 

!::;::::::( 

011501') 

15.220 

/:::::::::( 

..s  ■ 

^:::::::::/ 

9095051 

2.781 

1  nn  V 1  r.fí 

lUt/l/ 1  uu 

9.497SS24 
85SS323 
1SJI558 

« .  100 

1 1 1  ,\3Z\ 
A  ^  •      0^  v\l  i 

ãl7,)S82 

( 

\ 

Hamliiirgo  e  Dinamarca  

Portugal'.  

Diversos  paizcs  

Com  carta  do  guia  

27.010 
221.011 
3. 080 
8.000 

l..'.0S.>5(;2 
12.,VJ3S-í:õ 
l7iS9:s 
415100 

21.790 
159.294 
14.110 
7. OSI 

1.30O828 
9  477S2S3 
8435518 
3854 87 

100. 9G2 
19.027 
3. 007 

!  30  ! 

>  < 

i:::::::::/ 

1G2.231 
7.44G 

!  ! 

Vinlios  

i 

\ 

f 

França  

Ilespanlia  

Portugal  

Sicilia  

Diversos  paiztrs  

Com  carta  de  guia  

!.i22  33.') 
.002.  i. Vi 
I  2.S7.73Í 
391.7 il 
2.(121 
22.I9S 

(:::::::::( 

103.83n5.í.")S 
9i.(>:i(;523l 

2.v;.!i;,9oió4 
oi..v;(i.iiiii 

2.3-i75.SÍ)0 
1095100 

1.445.59Í 
91. -..010 

I.237..^S9 
22I.75.S 
2.4.SO 
173.925 

'■■■;;r! 

^:::::;:::! 

279.790.';793 
107.2725919 
2S1.9'.IS.m;iO 
38.01751 I 1 
2.4005120 
1.452SJ94 

1  0-38.401 
7.-)5.S()7 
1.728. 309 
24  021 
2. 502 
0S.3U4 

 ] 

^  210  ) 

335.0.ÍSSI45 
140.8155-378 
407.9015818 
4. 521 527 1 
1.43-355S7 
9515594 

702.275 
447.392 
1.91S.309 
80.007 
l.7.')0 
137.C24 

>     j  1 1  < 

^- ( 

145.712JI408 
95.1855049 

454.743JI2G1 
1C.533JI21G 
l.llG^SOl 

5.194 

177 

92nOB7 

5.013 

171 

0G5JÍ095 

5.505 

191 

1.0485405 

1 

SÓI .8175724 

5.770.5S7 

l.llO..H;2í392 

5.379.215 

1.130.6y2ji087 

4.217.251 

941.G37514C 

P.F.CAPITLLAÇ.\0. 


1841 

— 1842. 

1842 

—  1843. 

1843 

—  isa 

18-44 

—  1845. 

Caiiadus. 

Direitos. 

Canadat. 

Direitos. 

Canadas. 

Direitos. 

Canadas. 

Direitos. 

Aguardente  

Azeite  doce  

Dilo  vegetal  para  kiz  

Dito  de  peixe  

Cerveja  

Genebra  

Licoi"cs  

Vinagre  

Vinhos  

.Aguas  minorues  

200  .5S8 
190. SJI 
.3(1. 2;S 
291.0! 3 
220. 9!,  1 
01.571 
2.231 
271.000 
3.388.4S3 

78.8575219 
35.1. -.05234 
5  8.575015 
30.5955391 
49.23SS020 
20  338J940 
I.8290IOIO 
M.092Í759 
008.9825500 

190.789 
419.152 
70.841 
■i  08. 703 
2S3.743 
77.222 
4.447 
218.101 
4. 020.. 395 
5.194 

01.8115344 
8i.4GlJi.380 
13.7435135 
07. 3 1 85235 
07.147JI094 
20.919SIGÍ 
3.8095914 
12.570JÍIG7 
77l.597j(892 
92li>007 

00.090 
231.118 
72.187 
173.825 
317.013 
78.917 
5.7(!5 
180.977 
4.247.584 
5.043 

22.7705030 
04.0195820 
14.1205407 
20.7I2JÍ835 
75.2(iSJI,',00 
27.:.47S731 
4.0285933 
10.5í;ijS7l 
890.0.84  S793 
9055095 

87. C3» 
124.015 
29.717 
208.735 
180.807 
115.882 
4.458 
171.815 
3.288.083 
3.  .505 

32.5GGJÍ09: 
40.S98J0.)C 

7.I01JÍ733 
32.498J034 
50.9175322 
39.5C4SC02 

•Í.028JIS99 
12.C91S973 
7i4.290i}S25 

1.04854  05 

». 732. 722 

851.847JÍ724 

5.770.,^S7 

1.110.3025392 

5.379.215 

I.130.C92J087 

4.217.251 

941.C.375I4G 

ilfandcga  11  de  Abril  dc  1840.  — /í/íto«to  JVicoláo  Tolcnfino,  Inspector  interino. 


i^Mo  de  iiagm  de  /or^ 
Hêladdi  y  no  decurso-  ios 


t^ra  fóra  do  Império. 


Observações, 


f     Dds  e!iji;arcac<jes  dc  lougQ  curso  ,  cutrúrão  157  iNacionaes  com  29^.452  tooeladás^,  S6 
..hirâo  n<.'  coii: '.O0.343.  '     ••  - 

ALesa  ilò  Cousulado  27  de  Afarço  de  I84C.  —  Tkeodoro  Lazaro  tie  Sdj  Âdai&úsfi|id< 


»  < 


Dcmonsiração  do  valov  das  mcraidorúts jinday  dircctameuíe  dc  Porta»  A  angeiros  desjtachadas  para-  comimo ,  •  4o  rcndúnenlm 

d' Alfandega  nos  ^6f»^f(^f^f^^ÍlUÍLtttr/Mlf?'   '-•      -  ■  ■■^^>''^^yt^r^  *^ 


Antes  da  actual  Tarifa. 


I 


doriaa  ^gando  50  p. 


!ordc8| 


to 


7' 


rifa. 


Mtnici^l^^  p.  «/o 

so, 

40 

ao 

30 


*■  ■■■  ■ 
■  » 


-4. 


'  1» 
» 

r» 

■  ■  «  •  » 


to 

5 


» 

M 

»■' 

I, 

I 

.«;*■>  •  • 


Ini  portttHiciu  dovulopocs  [MC  1 1 
(Io  rcndimonln  


1842— 


1.°  Semestre. 


70.0013:298 
605.425/J30& 
13.3G6.2773&46 
37T.474J9031 


2.'»  Scfiicstrc. 


•  .•••••••••••■it 

«   ■  *  •  •  A<4/^^^  •   ■  • 

•  •«•■••■'•»'•••■• 

i' 

■  t 

 • 


148.324)^480 
018.40I/;kS)2 
13.342.375m 


14. 007. 03554 12 


3.341.2.m!>% 


■  •  • 

•  •  • 

■  •  ■ 

•  ■  « 

•  •  • 

•  •  « 

•  •  • 
■  • 


•  •  • 

■  •  • 

■  •  • 

•  «  * 

•  ■  • 

■  •  • 
t  •  • 

•  •  • 

■  •  • 


•  •••'•••a 
•aaaaaaa 
*aaff«««ft 

***a«t*« 
•«•taa«a 
«  •  1  • «  «  0^ 
•  «  f  I  •  a  •  v.J^tf 


1."  Semestre. 


179.0313008 
1.0ltí.2()0|}â81 
l/i.nOO.OSRHOOO 
1 00.877321)7 
H 


10.403.1883412 


3.7.'>0.:i043G08 


•ftiiaaitaaaaa 
kaaaattaiaaaa 
•**taaaa4«aaa 
•••■•■•tffaia 

•  ttavtÉiaaAaa 
•••tfltiiiafta 

•  _fe'a«a*B  •aa'a*t 
•  •••••^«iiiaf 

■#«■••«••••»• 
•  é*a«*ffva*a 
■  •  1  •  •  •  ■  t  »  ■  ■ 
 •  I  I 


asa 

a  a  • 

•  ■ 

•  »  * 
a  f  • 

•  4 

a  a  a 

a  •  fl 

•  a  • 

•  •  i 

a  « 


2,**  Semestre. 


1844— 184S. 


7o.86l9éão 

708.4^33301 
13.515,8381020 
206. 176384a 
S  ^ 


1.®  Semestre. 

Somente  'ãÍ6  11 
dc  Nov.  1844. 


14.. '100.8483891 


3.250.8223775 


taiaaaaaKtaiaaa 
•*««aaaaaatiai«a 
'••aaa' taaaaaaaaaa 

•a«a*caaa«a«aaa 
iaaaaaaaaaaaafa 
aaaaa*«t**aaaaa* 
•aaa«ai»i«a«tfa4 
•^•■•■••••aaaaaa 
ãa*ahff*«'*affafa*a 
■  ■■•raa4«kai««» 

itta*  ■'••«aaaiat 


0&.&853046 
704.8123511 
15.809.0753413 
108.6783360 
3 


16.770.0403330 


3.700.5403^43 


•  •  • 
a  •  • 
a  *  ■ 
aia 
aia 

■  a  ■ 

•  a  a 
a  •  a 

•  •  a 

■  ■  • 

■  4  « 

a  •  a 


aaaaiaaa 
■  *a««aaa 
a  aaaéaaa 

*  •  •  a  I  a  •  ■ 
aaaaaaaa 
a  a  a  «  •  «  •  t 

•  a«  aaaaa 

•,. .  — 


■ . . . 


2.0  Semestre. 

DelldcNov.  de 
1844  aso  deJu 
nho  de  1845. 


55.64 

t.QO&éi  

90lntf67j 
109.4769687 
13..508Í05I 
254.1163496 
83.732.'?:..';í> 

io.oio^i.sn 

I7.fl7,'>,'?;»()(.» 


1845—1846 


1.^  Semestre. 


í3.29.o.4íi:».çs:f:  j 

4.(;io.;tfiíií:;.i«  i 


.uriMwniriKWiri 


51.7191996. 

1.270.  l4f|&5Ab' 
&08,77l|91«  r 
10.l29(;i9a 
1.766.1 
43.041 
97.34] 
9.089J 
194.906KS80 

.■ir. I. ■.),<.■'</;:  I 
li. •/■'ip  t 


